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Batista Neto lança um brado dc alerta aos patriotas, a propo*""•-ito dessa pretenção — Um requerimento
dc informações da bancada comunista

I «i ta *.¦:•».¦. t-:-.*.* partidário
I <-, t falamoa.

«».*.' r.Ano ido cim.r. ¦ to.
P» — Ot rtaludot final» das
».¦.:"'». re• «denrt*tt indiram que
o ---.:.t:n ) Vtdeta ganhou em 13
eu *£> provindaa do Chile. In.
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O ir. Sobral Pinto quando lia a tua meçáo r.a reunião de ontem no Instituto do* Advogada

0 instituto da Ordem dos Advogados
Iftoa os Violências de Pereira Lira
Enérgico protesto - - Aprovada uma mo- ^^'^m£a£&
ção de autoria do dr. Sobral Pinto jj£JJfW***£**
Reunião dos advogados hoje, às 18 horas, seus associados, vilipendiados e

. _ insultados, o T*
na A. B. I.

te condenados por todos os que
sJo realmente dcmoi. .itas e pre-
zam a defesa da ordem e da tran-
qullldade da iocicdade. Nào *
possível, sr. Presidente, que 0
Instituto da Ordem dos Advoga-
dos deixe de agir, deixe de pro-

Iiv.tltuto se eleva"
Em seguida, o orador 16 uma mo-
çáo do sua autoria.

As ultimas palavras do dr. 8o-
bral Pinto, toram abaladas por
uma tempestade de aplausos.

E* a seguir dada a palavra ao
dr. Hélio Waicaccr quo relata.
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O Instituto da Ordem dos Ad-
Vogado; Brasileiros rcui.lu-se on-
trai, á noite, em sua sede social.
A Avenida Auirusto Severo. 4,
P-ira discutir entre outros assun
to-., o caso dos ndvogadt Hello
V' lcaccr e Adauto Luclo Cardo-
tf ue. -ejr ocaslüo dos lamenta-
vels acontecimentos de 31 de
stosto. foram brutalmente presos
P"!"- lollcla do sr. Terclra Lira.
fido que rquele ultimo cnusidl-
co sofreu b.vbaro e.çpr.ncamento
dentro da Policia Cen ral, minn-
11 no exercido ds sua profissüo
Pleiteava a liberdade do seu co-
Iri Hollo V/alcircr.

A' r-p-süo que foi pre.-ldlda pdo i
prrlrl-nte dr*-sr» Instituto. dr |Ttrdnlo Rib?iro, compareceu
mnde -ne^ro de ndvo-acios. m- !t-ressados em dcbntsr um n-^sun- jti de travielads para a clnssp-""ia í o tlj-r;si;ito po:a Po-
Si atttiSs %?££. eram atiradas por elementos da policia"

O rr; <¦-.-•.'. s- re : - a fj».•.!¦•.» Ne: ¦ ontem, nt <" vi*.-..-
I*. ;.".:,-.••.-: u o trcuint* dU»
curso:

•8r. PeeV.drr.*.*:
Ocupsmoa et a tribuna pa*aalertar aaa democra. u « ao go*verno contra a untaUva qut ora

é feita na wntido d» reforçar
a» fotreu JA c*-nb*k»nt*t do
lrnperl*t1-mo • do capital eck*»
attuadar, eonttqutnlemente. O
e-f*eah».ro IsTrianl Cotrlra» «-
dtrttor da C. F. C. O., lar pou
co» «tlta. dava entrevista A im-
prtrua declarando ter tido ro-
caminhado ao Oovcrno. um pro*-
J.¦'.•*> no jtr.".::io dt traruform-ur
a E. P. C. B. de autarquia que í
A. pertencente, ponanto, â
Uni&o. em tocledade anônima

D»v» mesmo mslorei detalhe*.'
entr» o* quais » panidpaçio doa!
fencrviAdot em 2 por cento doa:
iuc o* d» futura aocledade »:. * -
cima.

Tal projeto nAo encontrou eco I
no selo dos ferroviários, que di»!
:: "ír.irii ;¦. '¦'.¦• .» • repre enUn-1
te* de todo* ot partidos poli-,*.:tw. digretos deputados, cr. pre-
tidente da Re**ubllca. sr. Mi-
nUtro da Viição e ao atual dl-,'
reter da 8. P. O. B., enge-'
nhdro Renato Feio.

Nem mamo o engodo da par-
tlclpaçllo em 2 por cen'o dos lu-
cros da futura tccledade andnl-
ma anuvlcu a vi Co dra fenovIA-
dos. que cabem como riio falae.es
promesras como aquela princi-•e-a.mer.te porque, quando dlre-
tor. o sr. JEmanl Cotdm. tendo
o govfimo determinado um au-
mento de no mínimo Cr$ 
500.00 no; salários de fome dos'¦¦• -¦ -.'.:¦--. ¦•¦ tudo fez e final-
::¦.»:-.'» obteve outro decreto do
geverno, rectdnglndo psra os
ferroviários da E, F. C. B. o
refe*Ido aumento a CrS 250.00
mearais.

Agora mesmo, movimenta-se o
govímo para erreampar a Can-
tarc!ra. nc&ía As-emb/ra Cons-
tl.ulnte Já foi ap"e entada Indl-

I caçfio para quo foste naclrnall-
rada a Leopoldina Rallwa*.'. e
em todo* os povos do mundo a

i tendíncia t para a nacionalleea-
çáo dos meies de tranrportes.

i Náo faz muito, passava pelo
Brasil uma mlrslo Inglesa, dlrl-
glndo-se A Argcntlra. para tra-
tar com o governo argentino que
proctetra nacicnailzar mas estra-
das de ferro, sabidamente lngle-
to-.

E como na A-gentlna, em to-
dos os palsecs "'.o munde. inciu-
rive na Inslatcrra. tlra-re as fer-
rovlárias das empresas partícula-
res para as máos do govCrno. Náo
é. pois. dentro de um ponto dc

Qsttremot torna»
cl» o t,_e o capita! colonUatiui
o in.;».- !*i.s.T,j procura sempre
*e rrfarer de g*4pe* reecl-cda*
B elo A dt rr.» '* confldtrarmai.
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*0 Congrcuo Sindical será um teste para O
[proletariado brasileiro — Falando à TRI-
[BUNA POPULAR, o Ministro do Traba-
Iho define a sua posição cm frente ao im«
portanto conclave sindical do dia 11 —
Reconhecida a «soberania do plenário —

Eleições sindicais para mais tardo
intimam-te ea t :*•»!»•.!» * pata a IrjtatacAo do «*ran4» C*-n*

ftttuo t..:.*'.i'»i «t « Traatinadst»» «to Bradi, • o ..,< ;t'.ati».ia» itmi,
da na mal* «n.us*!A*<>t-a t*ii«t«aitva o n»i4«-,<nto út, itunido tm pl*>.
nArto, :,,»!¦.!« e tttt*»!* et tua* r*s»u»4k*'s**t * «j;«*ut!r »*!•**,«*.*
pai* e» t"—'-•"«-« matt gra**» qu* aliie«*m a* tlutt* trau::»».*,¦*:.-.
* o n ,v, i- .... t.es".» ii!« d» cm» «aua* qtte o i»»u •*.»*»r»t* tr»r
a maU Uiga rapttirtuaAo tm toda* oa ««¦*.<-tt* 4o ptvWloiUm t*t*
f.if.tu o atórttt» ftrataao no MmUtArit» «s» Trabalho para a -,'-¦¦:¦
cAo do C«ntrrra*o Unlco, *m ea ausplci^t do *r. IsfinUUe í«re-ii. dc
Uma. t -.*.» que vtie criar e eUma tirvptru» ao dtUatt amp1*». u*-i««.
.; i-.e • ututado d«* «rtnte pá***t**t qu* formam o Ttm&ttt» da cwtgrt%
to. 8 «a üsa-aeiiíattirt!» t**.t>a prontie*» a c-lauorar e apoiar o e *'ti- •
tto .*.•'•: •»:.*.« Dutt». e«tao a**«ni*dai a* tea*** d«**a roa^eiaca.»
»•¦;»»'» d» «tliudt do ;.::¦-¦: do TrabtttM *m face da rraiitas-ik»
do ornei»** tto prt.tíni > dia II. Retta cts-nitUo, que eejaa .:-¦¦.-; s
«to* !»¦«¦.<» qu* ainda ocupam r.*»»
gt>r*mo ot. ..rnent-»* rear ion»*t«*a
a fa"cU'.»t. cujot «">¦.*••»*» • »:*n>
Isdea vAm tendo «liristit-s ctm
tittr-donal violência centra e»•rabsiltadortt * t«u» o r»:¦ ¦;:
de clat!*. pa-odo em ptrtgo a
urtf.-.tâçs» por ultimo :::-.j,.*t.w»
A past» do Trabalho pelo Mini»
tro NegrAo de Urna qu* rt olveu
tm '¦ * hora trcdtr A democrarl»
t a a*p.rat*6e» dot Utaailisda
rt*

A» tm. no oeje.lvo dt deUar
btm ela a a po» çAo do Mln-atA-
do do Trabalho em fae* dt ai-
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HOJE, A FESTA DE
CONFRATERNIZAÇÃO
AEROVIARIA

A Diretor» do Sindicato do*
AeroviAdoa desejando tamemí»
rar condigtiamtnt* a psaagen»
do 4.* anlrenArio de fun«is<,A«,
des»t» organtrmo d* elatte. Ura

reesltrar iiaiis a* 2J hora*, nat"
**IA»>* «to Aiit«»movd Clube de,
t)r**i.. A tua d» Pauelo um aal- *
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! NAO TEREMOS CONSTITUIÇÃO A 7 DE SETEMBRO
^^r*^»B»»»»«fcfc.
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Falta pouca coisa, entretanto, para a conclusão da tarefa —
Restam apenas as Disposições Transitórios e a redação final
— As votações de ontem — Não pagarão impostos cs jorna-
listas, escritores e professores — Atenuada a rigidez do Pro-

jeto no artifjo referente à reforma constitucional
Tarminou onfem a tvfacito dat errtendat d* aUpodcde* Gerai*

da ('••;-.';.*!.,,»¦» Rttfam agora a» Dlspaiçáa Tramitaria* t o te-
dação final. Deste modo, embora m Comtitutnte, realmente, tenha
realizado, not lilfimoi dias, um trabalho intenso, ndo teremos Carta
Magna a 7 de Setembro. Sntretanto faltam pouca dias para que
a tarefo atefa concluída

A primeira matéria a ter poifa em rofac«Jo foi a legvtnte emen
dm do deputado Aicedo Coutinho, qu» o repraentante comunttta
tusttflcou;

FALA À TRIBUNA POPULAR 0 GARÇOM
WÂLDOMIRO DA ROCHA
PORBALADUM-DUM.NO DIA 31

ATINGIDO

.',;.¦.;-.:, Aicedo Couttnho
*Um terço dessa quantia ter A

depositado em Caixa especial,

CAMPANHA DOS ESTUDANTES
CONTRA A CARESTIA E 0 CAMBIO NEGRO

•Instalação da 1.' me-
sa de reclamações,

no largo da Carioca

"A Questão
Está Aberta"

Fala o sr. Carlos
Luz sobre a vice-

presidência
Depois de de"pachar todo o

expediente do minUtérlo, á hora
da saida. o sr. Carlos Lues falou
aos Jernallstas ac editados Jun-
to ao seu gabinerte. Suas declaro-
çOei estavam anunciados dexie
ás 16 horas.-

Mas o :r. Carlos Luz sô falou
ás 21 horas. Disse, apenas, o
que al-ruteis veeepertinos veicula-
ram tobre a questão da viciei-
pre:idenc:a. Declarou que a quc.v
táo estava aberta, conforme dis-
se'a o presidente Dutra. E acro
centru que ainda hoje os lide-
res do PSD estariam reunidos
para abordar o assunto.

Perguntaram-lhe a oplnlfio so-
bre o acordo político entre os
partidos e o sr. Carlos Luz res-
pendeu q\ic de nada sabia...

Ainda a propósito das declara-
"M; do sr. Ncffâo de Lima. o
tltulnr da Justiça dls.se que Já
havia faindo sobre o assunto.

E concluiu, enquanto se reti-
rava:

— E tou ás ordens de vocês!..

A Unláo Nacional dos Estu-
dantes em cooperação rom a
U.-.láo Metropolitana dos Estu-
dantes ciará Inicio hoje. no Dl-*-
trito Federal. A campanha con-
tra o cambio negro e a carcstla.
instalando ás cinco horas, no
Largo tía Carioca, a primei: a
mesa de reclamaçáo. Para este
ato. que terá o ca ater popular,
cronvlda a UNE todo o povo ca-
doca. Com a lnr.talaçáo da pri-
meira mtxa de reclamaçáo JA
poderá o povo dor Inicio á- tuas,
reclamações, que scráo devida-
mente encaminhadas ás autori-
dades competentes.

destlntda ao socorro dos popu-
laçOes atingidas pela calnmldadt-.
— devendo essa reserva, ou pane
dela, ser aplicada na distribui-
çáo de terras em pequenos lotes
ao camponês sem terra".

O u. Aicedo Coutinho, Justlfl-
cando sua emenda, explica a sua
lmporianda econômica e social.

A nplicaçáo aa reserva destino-

da ao «ocorro da» papulaçAe» fia»
gelattn» na dlstribulç&o das ter-
ra* é mnls Justa do que tlmplee
empréstimos n agricultores ou In-
dufatriati e.tabelecldoa nas tonaa
atlnsida,s, por concorrer de forma
mau direta e profunda para so»
luclomir, quer psir melo de trans-
ferôncia «ie populações, quer por
melo de obras dc Irrigação, o pró-
prlo problema das tecas. Ets.*»
obras sua, náo há dúvida, caru-
,'lmas. Somente países rlcoi,
como, por exemplo, os Estades*
Unidos «ia América, podem efe-
tuá-ias n contento. Náo há me-
lhor melo de lnccntlvnr o enri-
>,..:.. nacional do que criar
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PALESTRA
DE PRESTES
M0JE,NAABI

O senador Luís Carlos Prestes.
Secretario Oeral do Partido Co-
mur.lsta do Brasil p"onunclará,
hoje. ás 20.30 horas uma pales-
tra na sede da Arsoclaçáo Bra-
silelra de Imprensa, subordina-
da ao tema "Constituição De-
mocratlea". A entrada será
franca.

"Tenho absoluta certeza de que as balas»

aelvo-nelos
sua nobre

t--i facultadas ncs«Tando a serviço de
Prafíssfio.
r'.,L.\ O DR. SOBRAL PINTOPrimeiramente usa da pilava8 advog.v.0 Brur*o de AlmeidaHa-jalháes que lô um requcrl
j-ieruto ie sua autoria, o qual con-¦:'rn um voio de solidariedade aos«•'••.«. colegas Hélio V/alc.-.cer eAab.utc- Luclo Ceirdnso. A se-tulr,
|fl^- o dr. Sobral Pinto que. num--mente dlscurco, concLnou as'!'"a-ie:inclc"i 

pollsials pratica-' pdo sr. Pereira L'ra cremtras eúvo-ados quo hcnrr.m *t
'• Profi rão. D:ciara o orador |1 í Imunidade* do neivn.gado ,1 csturiidamenio desrespeita»!"-h sr. Pereira Lira "quel
' ?~'r>u peles pr-rrogativas da'5., °"' tereseentando: "A

^ jelei-.íis que espanca, deixa de
,Y v:'n ""-aridatie -ra ser um«-•-meento cie perturbação da so-
-¦¦ at.:0".

Mal3 adiante,
bral Pinto

O Governo deve amparar a vitima, que
teve a perna amputada

I:
tiram

m--ovino: — »
diz o .»r. So-

;c:i dlseu' so de
Os excessos par-sempre da ruittnidadoPolicial, Norte memento cm que«Povo clama por paz e democra-" atentados violentas comu

YY a dignidade Iiuni.ir e pro'Wiial, tevaün ser energicamen-

VaMomli'0 Trindade da Ro-
cha é uma das vitimas das
provocações policiais do dia
31 de agosto último. Tem üa]
anos, traibalha no Restauran-
te Chinês, à Av. Marechal
floriano £5, e mora, com sua
cumpanhclra e seus dois fi-
lhlnhos, á Estrada do Sapo
n.° 1.306.

Fomos encontrá-lo no Pron-
to Cocorro, muna das tnfer-
n-.arias do 2,u endar, onde cie
noa íeees a seguinte narração

— Ceii do trabalho aproxi
madasm:nte. ás. 20 horas «¦
meia, cm companhia de outra
rjarçon. Agmar Pilher. ia tn-
mar o e étrico na Central
quando ir.e informaram qu.
os trens riáo estavam funcio-
nando e que ainda Ium demo-
rar parados durante algumas
horas. Resolvi catão dar uma
volta pela cidade. Na avenida
Passos nos encontramos, eu e
ii meu companheiro Agmar,
tom outro garçon. Hélio Pe-
reira de Carvalho Nos dirigi
mos para um bar, na esperun-

ça de tomarmos um cafézl-
nho, mas os tars estavam fe-
rliados em virtude das d;pre-
dações que el:mentos provo*
çadores, torcendo o movimen»
to pacífico dos estudantes,
continuavam praticando en?
.oda a cidade. Atravessamos
a Praça Tiradentes, olhamos
cs cartazes do Teatro Recreio
e, dali, passamos para a rua"o Senado. Quando chegámos
na primeira esejulna vimos

m ajuntamento de lndlví-
uos perto da Policia Central.

T'lcamo.â parados um lnstan-
ie, quando vünos o povo cor-• cr cm nossa direção. Não
cabíamos o motivo daqmia
correria, mas, por precaução,
imitamos o gesto e começa-
mos a correr, tambem. Neeesa
ccaslão, dlsln-jui a alguma
distancia, so"dados da polícu
militar atirando sobre o povo.'
arJentl um estouro dentro do
joelho, pardi os sentidos e cai
r.o calçamento. Isso se verlfl-
cou, aproximadamente ás 21
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Em audiência solene fot reccoiao, ontem, no Palácio do Catete,
para entrega de credenciais, o Embaixador do México, sr. Anto-
nio Villalobos, o qual chegou, em carro Co Estado, em companhia
do Introdutor Diplomático, ministro Thompson Flores. O general
Eurtco Gaspar Dutra se achava acompanhada de todos os mem-
bros dos Gabinetes Civil e Militar, pelo Ministro Interino dat
Relações Exteriores, embaixador Samuel de Souza Leão Grade.
Uma companhia do Batalhão dc Guardas, cm uniforme de parada,
comandada pelo major Arquimcdcs dc Araújo- Dorta, prestou at
honras de estilo, executando, á saida os hinos nacionais do Me-
ileo e do Brasil. O flagrante acima foi tomado quando o ministro

Antônio Villalobos entregava suas credenciais.

'¦¦.'¦•'.'.'¦: 
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SO UM DIRETOR IO
EM CADA MUNICÍPIO
Demite-se o sr. Sampaio Doria, irrevo-

gavelmente, do T. S. E.

ENCONTRA-SE NESTA CAPITAL A MISSÃO MILITAR ARGENTINA, chefiada pelo brigadeiro
Bartholomcu de La Coltna, ministro da Aeronáutica, e integrada pelo general Marlinez, represen-
tante do Exército platino, e vários outros oficiais superiores, que deverá aislstir amanhã as come-
morações do Dia da Independência. Na gravura um aspecto tomado por ocasião da homenagem
prestada pelo major brigadeiro Bartolomi de La Colina a Santot Dumont junto ao monumento

oo pioneiro da auiaçteio.

6ob a presidência do ministro
José Linhares, o Tribunal Su-
pcrlor Eleitoral asteve ontem
reunido, tratando de uma con-
sulía do deputado pcíícdista As-
dubral Soare", sobre o numero
de diretórios que pede ser regis-
tado para cada partido político,
nas clrctin'crlções e municípios.

Relatando o proce.cso, o p"'of.
Sá Pilho informou que n lei elei-
toral, bem como as Instruções
sobre partidas, n5o tratam do
a-.simto, se bem que eete seja de
suma Importância para o bom
funcionamento dos trabalhos elei-
torais.

Contudo, porto o caso cm dirv'
cu.ssáo, o Tribunal resolveu que
somente um diretório regional
pode funcionar cm cada cir-
cuirerição ,e tambem um muni-
cipal, em cada município.
DEMITIU-SE IRREVOGÁVEL-

MENTE
Apôs o encerramer.to dos tra-

balhoái do T. S. E. de ontem, o
prof. Sampaio Daria, ex min! -
tro da Justiça, no governo do sr
Joeré Linhares, deu ei!t:a(ia a um
-sedtdo dt demissão das funções

que exercia de membro daquela <
corte. Dizendo o reeu pedido irré- j
vogavel, o sr. Sampaio Dórla ale- i
ga que "continuam de pé os motl-
vos que o levaram a permane- .
cer afastado daquele Tribunal, \
após a eleição do general Dutra,

Será homenageado
hoje o Barão de ,

Itararé
Ifojc, na Churrascaria Ganeha,

será realizado um almoço. At IS
lmras. cru i. .enagera ao Jorna-
lista Aparlcio Torclly, pela tn»
brilhante rcsposl» a euspensáo »r-
liilrariis Imprsta a TRIBUNA PO-
PULAR, pnnilo em circulação, sob
«.«rs direção, o malutlno FOLHA
1)0 POVO. qc teve grande
aceitação por parte do publico ea-
rloca (.rie r.rrle viu uni nnseo e fiel
defensor de suas aspirações de-
intyatiorrs.

Brevcmr-iilc. este jornal ressur-
Srlrá em edição vespertina rom *
mesmo acolhimento que lhe foi'iip-.,'.rio pdo povo dUTacto a
sua primeira fase.
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NAO TEREMOS CONSTITUIÇÃO A 7 DE SETEMBIU
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fia Autmbit » «f# eníe*». a.» íiwji.-ir» d? t .j»*s.*. a i.:~t* <!t fi~*(i»^»^ -^ 5i"ií.a ' • a «4t.r»M
éa tfTTTf. O cíírtl /Ua •»» .'.'./'--.rt da t.'«t,l» da <«ir--tí- aa Ca***»»-* MMM

O tote do Setebro
fará timrRiarar • Uu da

It,,e»|.r „.i. .1, ., « i ..tu.ia lu.
trtlal da r»in»io CatN-intila
da ttnuil tm Vila MltiU, ar*-»í,i:uu a legulnia pracmma;
dttfllt A* i • ,-. Anita l'rrt-
lt»; parada <¦¦¦¦> ¦¦< .»» eom a

Contra a Transformação da Central . . .

PMM•r«e*aa. io'*ix'^fJ/*, Cmnttt Ut*-
\ m» a-sti «so r c

A í?A *eMTí»i

. RAZÃO a de lon I "O Ut
atiro" f»-»-aada a ComutM.
j..*-*iüi.:» u*-o tf Ro&ffio curti*
».-.:»r«.i» »;f;.-i da l,.-,*. - a j irna-
t--'.s kt-f.::» I*. ¦:>¦.-.-.- i. .:« t
e ot*.'trii J»t l^aiftfc-o dt An-
drtdt, NKSttudo a im-wwnel»
it trabalhe qua m ptonantia a
e..-nív-io a.i.;- r..:„ •- a autttlar
ura )om»l drdteado in.ttaratn-
tt a cama do i» . * t do proiti*-
rndo dt IWetjtt.
A COMISSÃO AlAOOAftA BIS*

mui PIIRMKM
MACEIÓ. I «1 1- - - ri ini-

talada a 33 da a«oi(o tilUtno. a
csmpanha pnotmpre»» popular
nai» Bitade A cola qut fot de-
aifnada é et Crt IM 00000. Det.
ia eatapinha devert aurttr a
hi muito a"tio*ament» eiperadt*
jornal VO- DO POVO Dtcla*
r.m oa b;iío-.-! - tttar dttfwtioi
a ctimpru - *. —» u -..-». -*.-»í
tua cota. Oa uabalhtit foram
b;m planlftrtdoi, tendo *l !* ttel*
Ut at ca-m.t* *« »et~utnte«: Co-
«e-.laAo iu».-,. .-.*- da !¦: , a»---
da, da PUtan( *¦ Reda-.oita d»
S"..i*r-m» A» couu *¦-..... :*i A*
c.iadct alscoanra foram dlstrl-
tjidat numa ptoporçâo Ju»u.*. .«-nt-eni. tm circular dltuibulda.
a •-..:.-¦.¦» eitadual da campanha
:»'..'. nu prímioa da t*nula*io dl*
vsnoa.
C3 PARAIBAN03 EMTRAM HA

UÇA
Teletrama de Joio Peatoa ta-' mu qut fot Instalada a Cam*

>. \:i!ia I-r.-i-lni-i.-r-irr.*. ivyi.ar no
JLetado. A Contiasfio paraltauia

iZ-àTtZZ ..«truTaã iMeíaiiVa 5^1_S MlrtÒHlll de lortn. da I-BflO fttret* ttptriso et tnleuu»», eftrtrenito ...,,.,.,.. *a„«f-,»».*t« ÜHti
mm t* tm- j aot «K-trt-i Ea'-a4oa. jà a tf.e ai* I ****¦**>*• tonferíneta foliU*

wra. uma Iwa mmi i» opt* i **• ** !* -,*rsu «*-ttl^ f
ttíiKli» ntata MMhO nee«|teil ****> >•»•»jf« » *» 2 *»0'»*
d» ;. *r.»i r».;:*.»• t lf»»Jlt indleara I ** »«an'» «* o1» *
¦.'.-:«.-.».i.*:;u i«.» IMpetMpM-».*s*lt*«i-a" anua "Kpülarta. i^t*
tia c«*tn d*ttaq*-t *6bí* a» contrl.
b*.iKí*i -*a Mo :c»»:j-, tAo um
taUmi_o a i.-:. -.»,i • talra aa et-¦'-•'.*¦» — t tudo lao »; •- •*» no
qua rapeiu ft campanha ttlla
pelo jornal,

ÊXITOS DOCIA» Kl s
PAMPAS

Krnro aí i.a.it:.. • a i»> -
Mo lt .i Orando a eanpanlta Prd-
Imptena Popular datenvolve-t*
.'nr: » «1 .n-» Ma pltnüKtçâi» t
ctd* cldtdt )* orpi.--.:.- i teu»
.-».¦.» dt « ¦¦.-('.- cm auaa¦ i..:.-.-'» a poatibflidadea No tn*

ttrtor foi a muniâpio da K:: :»
o premuro a complttar a tua
eola d* Cr« 1.00000. Uvran-.ro-
(o faa aua campanha tm tonto
do Jornal • "Prt-gteatliu". fl-
»».-. "o dar-lb» *..--,;r 4t.a própria.
No encerramento da campanha
farft um "gratida alo gauebeteo''
com cavailiadaa. dotnaa d» po-
uo» t o rn«r<• »•.-.-:;.- da bandeira
do R- O. do Sul. t «-.-i reallu-
do • coneuno da Rainha do
Povo. Cachoeira encen-cu a prl-
meira icmina da campanha cem
a arrecada-lo da Crt 1*49.30
Caratlnho tomou, anua ouuai
tnlcUUra». a de rifar ua Urre*
no no bsliro operaria v. .-...
dn Sul programou uma coofe-
rí.-.ri» do Capitão Oay da Ci :;«
a rifa da uma v»c* com cria,
chunaaco. batlea. lelldct a con-.
curto da "Moc* mata atmpitica".
campanha da ganafa vaita a
do crtuelro t intansa propagan-
da da TRIBUNA OAUC1IA.

At mil e uma experiência* da campanha
1 EXEMPU) DA MUUIER BAIAN*

SALVADO.--. )
B. P.) - Nu-
neroto grupo de
r nhoritaa, eola-
boridoras entu-
alattlcaa da Cam-
panlu de Ftoan-
çra Pr6-Impren-
ra Popular, Tlsl-
tou ontem o cais
do porto, com o
objetivo de anga-
rlar finanças pa-

ra o movimento qu» se destina beata eapltal a dar maquina» pro-
prlas «o jorncl "O Momento", defen»or conseqüente da causa do
povo baiano. Tripulante» do navio cargueiro "Ararl" reunindo tuas

contribulçdet, concorreram com 700 cruzelrot para a campanha.
O NEORINHO DO PASTOREIO dia reunlõet. No próximo pleito,

m^¥m*\
&PJjY\i\ - Fi iA ^l *" --fifiíB - i<___6Mf

Desabou um trecho
do morro do Sâo

Januário
Desabou ontem, cerca d«

du-» bur»» d» tarde, parle da
?.'».*-•! da Caixa u .'»:-a. pr.»ionsamcnio do Morto d. SjO
Januário, ioeal mata cunhccl-
do ccimq Ilarrsira do V,-..•.. u.
Aquela bom, os «,jià-r-r;-1 quo
trabalhavai» n«i des^saata dt
de um trecho do morro, paraa paoajem da tarlante, cs-
tavaxn faundo '.-:--ira nfel-
ç-o, o que ;::;;>.•:.n l.ove.s"
feridos, e mesmo mortos, ds-
vido á gravidade do acidente.
Apenas um camlnhiio de uma
empresa particular, d* ehajea
tJ-8174, e uma eteavadelra. dí
nume: o 217, (icaram melo to-
tcrradoi.

No entanto, poaeo faltou
para que virAtcni abaixo *&•
rios barraens. Aa fami Ias ali
residentes estáo já provld.n-
ciando novaa moradias, ha-
vendo uma delas ontem mes-
mo deixado aquele morro. A
Impretldencia da Prefeitura
Itrna-ie fla-tranie ft prlmcln
vista, uma vez que a base de
moitas cetías e b.*trrae-õ;s co-
Incide com a linha da esca-
vaçflo. Para taes trabalhos.
ns autoridades nfto manda-
ram desocupar os b?rracos,
rxpondo assim a vida de otn

IP0.VCI.I/Í40 04 I* P401
tm faet da bnpfwtatwta IMnda*
mental ti II r, O D , w»m fttt
prtttr tt »,::»•*» m olhara*
e .?>;-¦-. -i do ImptrttHtmo par*
f a ferr*»l^ fttrta * al'«»f1»m«»-
IO deflnllltad»
¦ ••a «trflda «t»-
d» t a »'a':».!*!"-ta do» ferre».
» .»r!t» c*»mo eett*T-fl na Ia*»*n»«4fn». owft o f-wtftio ittt dt
tvnmea* om Intanraeur. por ns»
po**r ttn ttm dsdea to-ntedm
pe!» m»i«i la-íteta. eti» pita
talírtni dt fom* a arat t-npr».
gadot.

Tsl *-r«Jt-'» etddmttMtfit», to-
contrarft p?1» frente todoi o-
t n» p»'.;t".!u, Mat. aoettr da

OOHHDMUMM *** » aa*
teria 4 dt «»'«»».-•.»:» pm *****
rr <» a uma f«-*r *,U fuiit» r .
ttt ro tliU. i et i; ».-»'*»*i« r.»
tfOMli

n-r,v»T»r;* 4» pe* 1-1'rnr K*Vl <!»
attaa »¦ > to «r Mi*
r'-"> 4* tihm» » mm r*-
tüim».

a •• : - -- a tara Aa*~-*iv
o r» tma copta d> p'e»jt"-a r»í**
rttet

% «- trf."u faati aa p--**v»n-
H-t Jt |emtdt«, tm tu* Ao pra-
)ttO «pr» rrr*.e->

ri* da» «—--a ÜIH
iiii tnt» Cariei pr»*.-*. or»*

rnrto Pf-tíT». Milton C*trt» dt
Pr!.-». Joio Amanmu J-* M»

bs« cr-m'* tm ma dttntllva *?* f-rt^:^ ^^^ l^59'
reaü-ffti. alntart-M a «ri» **¦] Aeoltnt» d« OUvelfa. Alc.ít*
rttnblfa C-wi1'titr.l» i u r**
»e*ro pira o i«ft ei» eon'em de
*tt*o*rad<t t Imn-irímieo.

r?nhrr t^ffti^nte: em fare do
qt'» te***ctn'« de nvor. p»«*a-
•*h»- i ífr» um rMmrrlmfnlo
»*ra n tm* •In'*» a df*r em nrnne
d» fc-meada do Partido Coma-
nMs,"

PT o repinte o wtn«*m-iiio
*"*»mlnh»do pelo ar. Balltla
Ne'o:,•wm™ txno. --»- «m-nt-e-r!*!» ao l-vrn»! #0 Oletio".
miMIeíl*» em • dt Juttto do rr-•mie aro. o en-imhe**» fm«-t
r-l^m. e--«-l-et«»r d» F. P. C, R
fceJirrti ter tinwenHdo p*»r»o*.
i». r»ra tfYtrrm***n «*» PT"
<" autarqvla tm todedadt *xA-
nl"".»:

CONS^^wawno. qua. na
mein» entr-v!»"* deel»ra t«tae
• p****K**t» Jt ei»ea'~,nt,»d* pa-
ra 'Mudo t ¦:•::*..-¦ do vovtnu:

Eleitos os delegados
dos aeroviários

Em as emblita ftral exlraor-
dlnárla. reallrada ontem, no Sln-
dicato do» Arrovlá-lat foram
eleitos delegados deste orgaott-

tenas de pessoas, ao Invés de mo de cias e. Junto ao Congres-
providenciar moradia pnra as I so S'n*èlcal dos Trabalhadores
numerosas famílias ali rcsl-1 do Bi tt. os aerovlarlos Joio
dentes. I Camargo e Dlmltricíf DInli.

FALA Á TRIBUNA POPULAR O
(CONCLUSÃO DA I* PA<".|

horaa, Tive ocasião de ler.
depois, no "O Olobo", uma
nota de que cu nâo havia st-
c!o atln*Ido por bala dum-
dum. Posso ass-Biu-ai- quaessa nota 6 falsa, pois, na
hora cm que fui atingido,
renti a explosão dentro do .
Joelho, assim como tenho ab- tlmado, nos disseram ter vis*

Marechal Florlnno. 85, ond*»
trabalhava Valdomiro Trin.
dade da Rocha.

Ali encontramos os seus
dois companhe'ros de trn^a-'ho, AsmT Püher e laíllo
Pereira de Carvalho, que.
alim ds confirmarem o de
poímcnto do traba'hador vl»

Fíben»». M«rr!ria Orabott. Ba»*
Ibia Ntto. Cala» M»rt-MS»,
íbttlo P-rn»Bdi». Aleedo Coutt-
nho t C!»ud'.no Bflta,"

^econhscMa a §cbe-
ran^ cS Congresso

Sindical...
tSOIClOSAO Ot 1* PAO»

«ron» d*a pcmlo»

NAO DESCANSA
No Rio Oranda do Sul, a flgru-

ra simbólica da campanha prO-
Impreni» Popular 4 o cél.bre
personagem re~eton»l o Negrlnh»
do Pastoreio. Os cidadãos rece-
bem cortai * mlsterlo*oa telefo-
nem as, pedindo ajuda para a
i-.-r.-ir.da campanha. E' O Ne;:ri-
nho, qu» -tá cm todu parte, a na
sua eterna labuta, não descansa
enquanto não der ao seu povo
uma impr.rn.*» moderna a solida-
tmente aparelhada.

O CAMARADA "HOJE" DB
! S. PAULO

O eamareda "Hoje" tornou-»»
i» uma figura popular no» cir-
-.¦•'.-.- do amigo» d» democracia,
noa bairros da capital e no lnte-
irlcr do Estado de 8ão Pculo. O
camarada "Hoje", um raps*r&o
¦fllllgente. esperto, amigo do po-
To. bem Informado, patriota, vl-
gllante e amigo da ordem e da
tranqüilidade (quer dizer, con-
,"'..' .-.ri,» á Shlndo Remmcl e a seu

I protetor, o Interventor das fl-
ias a dns provoccçõc3 antl-demo-
crátlcas). -parece cm toda parte,
o»m o seu macacão em pano lm-
Gresso em letrai de forma. DI-
[tlgc-se á massa, Inicia leilões
gunerteanrxi, participa da mesa
»¦ — —¦ mamam amm mm .,.  ¦ ii ¦

Sofreu uma sincope
p General Góes

Monteiro
primeiras horu da tar-

j(8» dt ontem corria pela cidade
¦(|ue o general Góes Monteiro, du-'¦ -urtat» as conversações que mnn-
fiev? no Palácio do Catete, hs-' Ma -vdoeeldo -p-avemente. A nevv
'ia reportagem, procurando e.pu-
ítrar a veracidade desses rumerea,
|(tcmae**ulu esclarecer que, de fa-" 
|4o. o general Goe-„ posslvelmen-
ii'.j em conseqüência do calcr ex-
tiesslvo que se registrou, sofrerá

, loma sincopo. Imediatamente so-
M prontamente, não advindo
laorrido, enfotanto, restabeleceu-
ianaloraa conseqüências do acl-' 
mento.

ia náo fór candidato a governa-
dor, Irá pesar no resultado das
urnas, poi» o» paulista» mais
consciente» votarão cm quem o
c»m»rcd» "Hoje' indlc«r.
A RESPOSTA DA BAHIA AO
FECHAMENTO DA "TRIBUNA

POPULAR"
Tambem na Bahia, eolncldlndo

com o qu» fizeram aqui o» cario-
cas. os leitor.» da TRIBUNA PO-
PULAR responderam á arbitraria
portaria do tr. Carie» Luz. ins-
pendenro por qulnza dias o nosso
Jornal. Para Isso lançaram a
campanha da contribuição volun-
tarla dt Crt 7,30, correspondeu-
te» a 15 numero» do» dlr-s em
que durou o constrangimento lie-
gal.

O BOLETIM DOS CARIOCAS
Boa Iniciativa dos cariocas 4 a

de editarem um Boletim — "lm-
prensa Popular", com o objetivo
da reunir a divulgar sugestões,
realizações e experiências. Al es-
tão descritos as atividades pro-
grnmadas. A realização de gran-
da concurso para a eleição da
Madrinha da Campanha no Dls-
trito Federal, a campanha de
material usado, os espetáculos, as
demcls diversões publicas reali-
zaçõet e.-.portivns, brindes, rea-
Uzações cultural» e a forma co-
mo os artistas plásticos pode-
rão contribuir para a imprensa
do povo.

Mandem iuu ex-
perienciaa

Crga «ae tadaa aa Comia-
Mea da Campanha Pr* Im-
prensa Popnlar organladaa
noa Eitadoa comuniquem á
Comlsaáa Nacional a data
da sua Inatalacá». Informem
tambem como ' marcham oa
Irabalhoa. E nlo deixem de
mandar eaaa experienclaa.
Comecem contribuindo com
auaa próprias Idélaa que já
rcpreaentaráo alguma coisa.

A PROJETADA GUERRA CONTRA
á UNIÃO SOVIÉTICA

"i'i ¦fe V, Surpreendente» revelações
do que é a Rússia de hoje

Leiav-

JORNAL DE DEBATES
®m todas as ts&ncas 1

raB*5^*8S****!t*-Wã*5V-BTt*l MiWW»*lP«rnM»«-i, i, ,i»i n ¦, ¦¦ j***"—B—W«rawnt—tl

soluta certeeea de que as ba-
ias eram atlmdas por elemcn-
tos da policia.

CONFIRMAM AS DECLA-
RAÇÕES

O depoimento de Valdomiro
Trindade da Rocna íol ouvi-
do por sua companheira e
maú três ou quutro pessoas
de sua família, quo nos ln-
formaram ser, a situação di
Valdomiro, a pior posdvel.
Com uma perna amputada,
Impossibilitado de continuar
trabalhando, não tem para
quem apelar. O patrão disse-
ra que nada tinha que ver
com o caso; que êle não es-
tava registado como empre-
gado da firma; e qre não íd-
ra atingido d/entro de seu es-
tabeleclmcnto.

Nos dirigimos para o Res- polícia tenha ainda piores con-
taurante Chinês, á Avenida seqüências.

to soldados da policia mllitai
atirando contra o povo ni
hora em oue seu comnanhel*
ro caK ferido pot uma bala
rium-dum.
O GOVERNO DEVE AMPA-

RAR A VITIMA
Valdomiro Trindade 6 mala

uma vítima das arbitre-rleda-
des policial» do sr. Pereira
Lira; do plano de provoca-
çõea dos reaclonftrlos que
comprometem o povêrno, em
suas tentativas de liquidação
da democracia.

Com familla para susten-
tar, desempregado, lmposslbl-
Htado para o traba ho, factl
6 d: se prever qual serii o s:u
futuro, caso o governo não
teme Imediatas providências
no sentido de ampará-lo, evl-
tando. assim, que o crime da
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HARK STEVENS
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WALLY BROWN ARUNE IUDGE '

Jlcomponho Gbnífi&me/rto Moc/oo/

fundímenlata
netla fase de rrnrrrsçSo da ortrn
•tcl-i ttndteal determinada de
rm hdo pelo reetm^eeimento da
?ibeHa^e Hndl-al Já tnert!» na
rota Cr-» im-lelo. e d» emuo
nela re»l'ratlo do maior Osn-
-re*ro S'nd'eal jamat» tn»'al»do
no Bra '.: p-ixeramoa enttm o
tr. Ministra Nnr Io de Uma- r-i»
nna ta at ttfutntet declara-
çflet:

NAO TNTrRVlRA NO
CONORES00

O Congresso Sindical dot
Trabalhadores do Brasil promo-
vido pr* tel» Ptderaçfie» ««n icd»
nesta Capital, o qut Uo lama
.-;:...-. i encontrou no Pa»,
mereceu o mal» franco apoio do
Ministério do Trabalho.

A poslflo do Ministério —
afirmou — é, pois. ds simpatia t
espectatlva.
TESTE DE APERFEIÇOAMENTO

DOS TRABALHADORES
Sobre a importância dt.w» con-

clave, realizado no momento pre-
ciso em que o Pt!» retorna ao
regime constitucional, assunto de
uma pergunta nossa, assim »e
manifestou o sr. Neçrto de Lima:

Apesar do curto praao de
sua preparação, encaro com vivo
apreço e franco otimismo a rea-
Uzaçáo do conclave,, q,u,e será o
maior dos que Já foram realiza-
dos no Pais.

Pelo entusiasmo eom qut foi
recebida a Iniciativa das Federa-
ções, pelas delegações qut estão
chegando de todos o» pontos do
Pais, pelas Teses que estáo tendo
apresentadas, tudo Indica que o
Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Brasil representará um
Índice de aperfeiçoamento de nos-
sos trabalhadores. Devo acen-
tuar que até a presente data Já
se encontram nesta capital cér-
ca de 800 congressistas.
RECONHECIDA A SOBERANIA

DO CONGRESSO
O proletariado brasileiro eon-

sidera como ponto fundamental
dôsso Congresso a lnstalaçfio de
uma Central única, que venha
unificar o movimento sindical
brasileiro, reforçando a Demo-
cracla em nossa Pátria, e garan-
tlrrdo a classe operá Ia os meios
legais de defesa de seus interes-
ses e suas reivindicações.

Acirca da estruturação da Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores, que constitui o XX Ponto
do Tcmárlo, esclareceu o »r. Ml-
nlstro do Trabalho:

O Congresso vai discutir o
1 importante assunto. Várias te-

c:,, ao que estou informado, Já
foram apresentadas. Aguarde-
mo3 os debates, que deverão ser
Interessantes, e as conclusões que
o plenário, num ambiente do 11-
herdade, aprovar.

Só depois de se fazerem sentir
os Justos anseios dos trabalhado-
res é que se poderá dizer em que
bases será organizada.
NADA DE POSITIVO QUANTO

AS ELEIÇÕES SINDICAIS
Amanha seriam realizadas elei-

ções sindicais em todo o pais, de
acordo com o decreto-lei n.° 9.503,
Determinações posteriores sus-
penderam a execução daquele de-
creto, muito embora o proletária-
do, sentindo a necessidade de
proceder uma reforma e uma de-
puração nas direções dos seus or-
ganlsmos de classe, Já estivesse
se preparando com o maior ln-
terésse e entusiasmo, decidido a
levar ás direções os melhores
companheiros e o» seus lideres de
confiança. Ficou tudo cm sus-
penso, e os trabalhadores slndl-
cotizados aguardam uma palavra
positiva sobre o assunto.

Logo que termine a elabora-
çfio das Instruções que deverão
ser observadas — concluiu o sr
Negráo de Lima, respondendo á
nossa pergunta — serfio marcadas
os eleições 6lndlcols de acordo
com a lei.
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Mta»a «vi una tr* cetta «tra»,
NfHMMM rutd» A tovmdt C*<
ttnatea MMMN ***» (tWt a ft
(idéa Ao rf«y«ia B*tw,!- * ar*
»ito 313 «a l*f¦'.*'••> at* »».*.•'.»
a «jr .tiçt-4 it im» ttrcot ot
iimt* um* tia» (¦*-«* da l-i'i»
Uta ptt» a nfwma d» <ju«V,u»f
aiifo«"i»9 e»<-_ti'.t» : : »: A
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litteriil*: * d» qtlt lr»'.»»t O UX1«

O atnadar Pretiea prts}»A» duv
t.*'.::t .-»-,«*« na ttntndt C»pt»ne-
ma: trt» di;-j-*ft-» ; »r» »»
tmrrtda» è Ctauuiaiçlo a rtf*.
icndum popular.

A tmrnda Akedo CwtOnl» frt
te», trm at i»txilftea~6a» p:. *»»•
laa ; » bancada cetaunitia. Poi
»r-e¦»• -,'» oom o voto do Partido
C«mum»ia. At modlílca$6t* pro*
notia» pelo amador Piestea. a a»
(ulr, foram rejriiadat.

DECLARAÇÃO DB BENS
Poi rejeitada tuna tmenda do

tr. lima Caralcantl determinando
qut o prctldentc, o »:-»•; .-,-•: '»•!

• da República, ot mlnUtrat O
Eüado t outra* alta» autoridade»
itl*.*.*»m declarafOta dt bens an*
!•*» da : • •.

»ENÇAO DE IMPOérrCM
Poi aprovada uma »¦...¦¦ -..:» dot

«r» i.-.:i v.».-.». .' rí* Amado »
outra», ttenlando de impotto» ad*
bre aalirto» proflu'.on»U oa Jor-
nallau». tacrlt/rm e profestorta

A TERRA DOS ÍNDIOS
JiuUíicando uma emenda de

rua au:.;.-i». poeta em votaçáa o
u. Ai.:::i Pernande». da bancada
tomunlsia, pronunciou at tefulo-
íca palavraa:"Sr. presldent». requtremot
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tm »4» tln»»* Sa qtt»«*»«w»
ftefiMt* Im » inutr**!»! «¦ **»*¦
«a f.»i'.ii»çt» na-» dartaet ***,
iu qiít i»e*il«r»trot m*»<nipii'
{«*» aptotr.tande-M muliaa it-
«*a dt f»*tlld»4« :»f»U lanar»
tr.to d» mito» tíeuow» P»ra t»
-*U-A*« d« tm** \**o mm
!ar.:*wt-u eonttiwdo tom *
•...-»-r-.r« d;i-.*4í'i»a CMUtlHMIte
na'. :**-'-* 'i** P*M*tMi* pe* tt'
rtíiraçAo pttna do K#r«{o Na
e;m*\ At rt*{*t*o tst n,dto» t
hm dt cwuía! qsit u «mi
d«vQ»u'at rtqoeniíst pot lerueiro
i.i > táo Itu.'»» '.».* aot i" '¦'¦ -*- *
hom»-!a«»çA« do proreite pelo
-ofrmsdof «o» Pfitdia» oa Tet-

i-wno» náa conjtluurt pcri*»
alfum.

Ntngut» p*4t t**W. *e *&*
t». oi "•»•» '•'•'» arrvKt» pnrtt»
dot pt'o Btntfo Nacional di
Prttií^âo »o» maio» » náo »« si-
c* wmbtm que mt «Jto et»
ap»relt-tdo p»ra prr»Ur ** de
vim tnlcres»t«» ou qut a obn*
g»iortedidt dt tal tipereíncia
tirla tnut delont" na e< ncec
táo de ten»» devoluut A» lm*
tláide» deita rttiw-.lçáo ieoer»'
arrtua m»U lacr.ment» atir.f tda»
com a piem vertfieaçáo da* ttt
ra.t rtierwtUa poli coft*n:o*
o ma ptla raia. eliminanio-ae •
aiuiat aoi c..-.:..: '¦¦ Mdia mal
tini do qut arpou dt imrtaaa *
luta proru:».* pftr um termo a
ela.

ua braneoa. ttrtando tmt tr
dloa levara t*m»-r» • raelhc* e*»
eno « fácil dt compreender- A
»H«t ferdtdeirat m»s*r.ça* teu
lutar n*.-'.M luta» de que t te»
tro o nooo "hlnterland". Dota
dot o» branco» te tn»lor lnte
Ugênel» t dt arma» tncompar»

O Instituto da Ordem dos Advogados ...
tCONCLUSAO DA I* PAO.)

em rapldaa palavra», a» lnomltta*
veU violência» que lolreu da po*
!:-!. do ar. Pereira Lixa. e que
começaram ás 3 horas da ma-
drufãd» de 31 de agonio, quando
t i i*\5*A» tt tncontravt
cormlndo em tua retldéncla. da
qual foi arrancado por 'tirai" da
Ordem Política e Social e metido
num "tlnturelro" Infecto, ondt I
permaneceu atd Ia azo horat '
lendo depoU conduzido para o .
quartel da Policia Militar onde '
ficou detido cerca de 3t horaa.

Sutrmeuda pelo Presidente da
mr. i :\ i Plenário a moção do dr.
bobral Pinto, foi a mesma apro*
rada cu.-ie.-a o voto do* advo-
gados Chermont de Miranda An-
tonio Gallotl e Luiz Oallotl es-
te» ultimo» conhecido» Integra-
lista» a ex-membros da famlge-
rada "Câmara dos 40" do Sigma.

O advogado Chermont de Ml-
randa. que capitaneou a reação
contra a moção do tr. Sobral
Pinto, tentando uma verificação
de voto momentos depoU de ser
aquela moção «provada por es-
magadora maioria a terem ai-
guns votantes JA ie retirado do
recinto, teve uma "tirada" que
provocou grande hllarldadt no
auditõrio:

— "Eu tou o cidadão .ne.lt vlo-
lento d» República".

Confessava oslim aquela oo-
nhecido Integralista, tem nt.
nhum pudor, o seu culto pea
força bruta, professad» por to-
cos os fascistas. Não foi, poli.
por «caso qu» o sr. Chermont
de Miranda procurou defender o
chefe de Policia Pereira Lira.
com • sua demagogia pouco con-
vlncenta. ..

A MOÇÃO DO BR. SOBRAI»
PINTO

ET o Kgulnte o texto da mo-
ção aprovada, redigida • apre-
sentada ao plenário pelo sr. So-
bral Pinto:

"O Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros, tomando
conhecimento dos fatos revoltan-
tes praticados «mira o advogado
Adauto Luclo Cardoso, na Che-
fatura de Policia desta. Capital,
no dia 31 de agosto findo. quan.
do, no exercício de sua profis-
sfio. procurava informar-se com
o delegado Fredegard Martins
Ferreira sobre o destino que fô-
ra dado ao advogado Hélio Wal-
cacer, prfiso de madrugada na
sua residência, resolve manifes-
tar a su» Inteira solidariedade
aos dois advogados tão brutol-
mente desrespeitados, verberan-
do, ao mesmo tempo, em tom o
mais veemente, o procedimento
do sõclo deste Instituto, dr. José
Pereira Lira. que, na qua.ldade

dt chefe dt Policia qut dirige
náo toube zelar, dentro do De.
parlamento Federal de Policia
do» direitos sagrado» da pe.vo»
humana, a da» prerrogativai d»
advocacia, pennieindo que um
advogado fOtte. no cumprlmenn
de teu dever. Insulttdo. pr&o e
proce&etdo contra iodos os prln-
o r>'.o» da Justiça serena e tm»j-r
ciai. (a.) Heraclito Fontoura So-
bral Pinto".

REUNIÃO DOS ADVOOADOS
HOJE NA A B. I.

O» advojado» do Rio de Ja.
nelro reunlr-*e~áo hoje. li 18
hora», na aala do Conselho do
A. B. I.. a fim de tratarem do
cato dos teus dois colegas Killo
Walcacer e Adauto Luelo Cardo-
so. brutalmente presos a tortu.
rados pela Polcia de Pereira
Lira. sob pretexto dos scontecl-
mentos de 31 de agosto..

Hoje, a Festa de ...
(CONCLUSÃO DA !.• PAG.)

mado baile oferectdo to» acro-
viários em geral.

Nesta festa de confraterniza-
çfio acroviárla terá eleita a r»i-
nh» dos Aerovlarlos. devendo
também, serem eleita» si prln-
cesas da festa. Tanto áqurla. co-
mo a estai Já foram oferecidos,
por diversas Empresas «ie Avia-
ção Comercial, vallccoi brindes.

A Diretoria convida, por nosso
Intermédio, não só os aerovlá*
rios em geral, como ái autorlda-
des e á Imprensa e oi direto-
res das empresas de aviavão co-
merclal que tão "gentilmente vêm
colaborando para o pleno éxlto
da fc-eta.

Servirá de lngresos «o baile »
carteira «Indicai ou cartão de
Identidade da empresa a que
pertencer o aerovlário, que pode*
rá fazer-se acompanhar de pes.
soas da sua família.

Segundo nos informou um dos
diretores, na referida festa será
apresentada á corporação, »
chapa de Unleade com a qual os
aerovlarlos irio ás eleições. Se-
rá feita ainda a apresentação
dos dois delegados, Junto ao
Congresso Sindical, eleitos em
assembléia, realizada ontem, os
aerovlarlos Dlmitrleíí Dlnix e
João Camargo.
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Aprovada a dUpotnif* e *•>
tnueimal. ot IndittnM mia
protesiío» t muiiot ownei tm*
tirto et ttr praucidot I tti-
om da Itl invoáidi p»rt du.
«se» a aparência ia bontata"

A tmenda do tr- AbJSo Per-
nandet foi rejetud».

A REPRESENTAÇÃO NA
SANTA SE"

RA nu Di«pots<fei Otnit e*t
».*-.;ro qu» 1-»-.»:: -,« a tstam.
lençáo da repne»#n!sçáa erpi*--trátlra n» Sinta St Sntdo e*.
ta maiftrta jft rtfultd. ta *t*a
rapiiulo. a bancada eotr.-».-.-et-preieniou um» emenda tepn-
mlndo tttt artigo dtt Dí^ü-
côet Oerau. por inuaL

Eim pedido dt d»»:i :¦•• ;*|
efendido pelo tr. Ctrío» lisri-

thellt O rcpresenttme do PCBexplicou nlo i» tra'.ar de «t»medida contrária á rtp*e*e •-.
Çio diplomática dt no» p *nt Sinta 64, Apensi ie ren* ._ra excessivo aquele dltpnti!;r-.
Por que essa «ipecifie» it» nnu.»p(a içft-, OeraU Mmeme cnn
to ft Santa Séí E u outrets tr*
presentaçõesí Srrá que. níe m-
clulndo u ouuas em virtude te
tal exclusão Iríamos mpriTir,
por eiemplo. nona* repre-er.r..
ções em Londres. Wathing'on «u
Motcou?

A gun» elementos c*'ôllroi eo*
loaom-re «o ledo do tr. M-*'jlrel.
Ia «polsn o-o em «parte».

Entretanto, o pedi o de exrla.
sáo do dispotltlvo foi rejeiudo,

A última matéria » irr vntsdt
foi uma emenda do nr. Fíra-o
tíeurmlnando a erlaçáo d* 'na
Conie'ho Naclon»! de Eecnonla
ene»rregado de estudar de ror-
ma permanente a 7lda ecoais*»
ca do Brasil.

Embora multo eombstlín par
deputados e senadores que íd»
gavam a mstérla mais dt tlçi»
da d» legislação ordinária, a
emenda foi aprovada Estai t ai»
sim esgotada a matéria da» Dlt*
posições Gernls.

A MARCHA DOS TRA*
BALHOS

Finalmente, respondendo t err*
lnterpe'nção do ir. Rui Sm:**
o sr. Nereu Ramos foi á trlbur.l
e fes uma prestação de con:t|
dos trabalhos da Comissão Coní.
tltuclonal. Embora trabalhnr.et
tncassantemente. a Comlvto w
ontem á ttrde concluiu » tan-
fa referente ár Dlsposlrõen Tre.v
sitôrlas. Hoje este titulo »fr*
entregue ft Mes», » fim dl **
publicado.

Quanto I redação final «
Projeto, este trabalho está vm
dia, faltando apenat » parte ru»
se refere ás Disposições Tn-r.tt-
tórlas. o que será feito naturab
mente, depois que essa mste*''»
fôr votada pelo plenário.

Há ainda uma exlBénci» r**M
mental, quanto ao Interstício lm*
pa-to ao titulo restante Respon-
dcr.do » outra Interpela-ão «
si. Rui Santos, o rr. Nereu Rs*
mou dec'arou que ae o plenérlt
cogitar de dispensar esse intert-
foio, ele. como lider do PSD.
votará por essa dispensa, i "«
de que a Coalituição seja pro-
mulgada o mais rapidamentl
possível.

A seguir foi encenada » «*•
são marcando.se outra para 1»*
Je ás 14 horas.

Cartão de raciona-
mento perdido

Ach«--íe perdido o Cartão de
Racionamento pertencente a Re-
nato Miranda de Castro, reslden-
te á rua Mesquita Júnior n.° B
(centro). Pede-ee. o quem encon-
trar, o faver de entregar na re-
dação deste Jornal.

Í^Sl-B^ O 

Poeta da Mágica! !»

ym^^^ AMANHÃ — Dia d.* Indepcr |
^ w^ií^I dencia, vesperal ás 15 hor IL

W\i^V A noite' ,ess5e, ás 20 e 22 h' I

1 Ul ÜUBll 11 HS MliP IIIUÜ H UEllBJS ll U Ul A casa do trabalhador
vende sempre por menos

I ,! RUÁ BUENOS AIRES, 339 - Junto ao campo de Sanfona J|
ti
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Palavra das Casses Ccfiservalrasl Lutamos contra os restos feudais e a favor do
desenvolvimento do capitalismo no Brasii tf, mwê\ 4$ Ottvtin, prat»..«.«ti» CS*» fi*i. * mptlvo 4m

... .... íi JüMUUU t»***4S-tk> 1'fcN ím*fr
¦lrit fca fe«^»tí» m I«i4 «Mtre # im*

....( tp em* i# p, **»•*» Mm •;* -

. ,..j#i,. u -.jMiHífti* &» AilKH-fSa
. ,. .. o £H 0 <„.4»V« • W-t ¦> ali-» lf KU

_ ..... uístf-a a «,*:j»«a,*« 4» »•,.«
a u i OMS flM tia* ,Wi-v* ij. e.

! |_U Pít- i íSWtaft*. \i~* H^.r
.. i u t-a.ii. paattt lc«u ->

. . , i,.«'..-.*} |»> |f «**!*«, It»i,»*#... o.-ko a i«.:ri*r o pa * «Se Mn.
. :. < KMURa Ca wl w* c» femi. tàà

. : .-# uinu t éo»* i»*** («.cuia»
o o..-., B»*atet^« fr, BMétí t frm«

.. , ...-í s-a _.*Jtoifc _t» ta.*. ft* |«*r,a
a .-'ai. a p*ftjjam#n"o >$** tíut*

.., 7. Kídd tam o pi.nmtm}»o 4o, *©»
,..- t« anta an p*i*t *o**«at>» t

. pariamala i,. $_» f«ae«rB# *
_!«.;«***•* &** |»dfrt* pttKtoOi ta Iki ei

_,..¦»* ü&afto t«*H**4,'**. DU o **. ü« ¦*«..
«ejir-ia -Na*» IM t*i'o 4a u*(*ii,.t.. <t* uo

jí piaM Mítortal jrna rtaeirtr ©* ftand**
;,..„, ,,{tft,j:í4í*a- tk a.4» tfcpíSStíí., a . ..

» • bem t «ar. » leító^adt d» pxm»,'*
L, ^j _«*a c«iMaé« cota a d* Pie-ie. ia
«[«au «a «af»* <>* «»**• » «aatWaar, d* l» •
,. ^ ,«*_> t tadameám, a Uiu»<t- da tida
ÍU-. * du w.da***» wbtnaa, f*rt.!*j npl.c*.
««ailtvfii*. ft palmem» ««mímica t *•.**.:
I(t rt». piiavra. J* s wí«;í«Ua em «Aa '..:.; o
. it, inala: *0 qui 4 ritdeí-u. JI nio poát
ru ni «PO» é qt», JI aitra. a-ia;» par to-
{í » ttdai *.«* a * calca aalniiura ¦coocãtfa-
,„í m ia «-« prtUro tvot ultima* quln» ano*.
M w Ht«ma 4 cri « d» IK3 para te olecr ai
m*£4<t*t Iwftdammuu aairt aa lorçaa da
psí^i» tm crucimtf.t« a uma tn(ra-« miiuta
Intuas, ra *reul*tmrfita auuada tm qua oa iw
lt rr.i»;» lutam ainda por Mt>*«vtr_r."

ci («mttnlitaa. wmpieendtwlo o clima di
«trcgriatla **!rtmtn!o a rtvoSta." da t - um»
tr* a i* vemunho • ar. Da^di d* Otltetra. apt-
^¦_- ,-,•• "..«Ja* a* elauaa. pa a todai oa cida*
(.a * Ma da '••* lançado o <2»b»'.« d* medida*
i'f!.-.'.a * eoacrttat qtta allrltm a ».'.•-*.:ín do
j.,;, ( íf-ítai aulm a ordtm publica. O» eo»
patAai eítrrctr*» para aaa tírs»'.a ,, .¦ .
t«_xa •„ tio a auenct* do aeu p;ocrama ml-
• -1 í* - -b> Darüna), fie fo__M d*_<.¦.:<:._ •

aív!.»*o*. i «, »ifeUj, ?íí.j, 41a da m KwtfaríéM-ai» m §viim> t» u pmm ruài p»»a aft*:* te-gn «NI t 8 fas» p«PWM< «li M»a»
11 • n*m d» ^|:«f4m. és lente!» fe**;**-UHRim. • ws» triftttti píni*»»f» 4» pt*«. «*•um» 4m |7 <«» f.mutfâ», ima ai iwftt-CMfi». Oi ^WÉÜtl *f3^ft,Uftfftia. p^ «m
fUífíQ a fftftn, lui*ta pila ifw^-aiiídafl».. eia
mf%m tm émvim »í# p'»r«*ít«fii idít** a^ttutu* aí« §pí**;*íiam p cff»«M -«rtaüí"* fM»"t*, n, »«*$»«*, aa r»£i5*M hLtíma da «•»
Stôaê? t;a u?íf_ riífems» t» itg_»t dmêrn»
i-» eaiisafò a tm* «k# at laf*s »«»«.*•* da pr»i'*ti!-'-» pr«.« tf}fevíír, tt»»?' 3«ír o «Muro*-
RRftu • f 684? isíaüm » i# nar pata^a a
ri»*» C9«i«$a. tiler pitawÉW 4» tftmimr'»
tm nee-ra um. eu cwKw«'.rn:to m mm da»
ç-st ftepai es r«*iiw ia*, t» «pia íf*»;a» •
per **** (HtiM é p* <m m rf*ltoda a ar*
iftljaí*. e£a f«mrn-# n» p?«trsaMad<* t tntif t»
c_M^ne»i ca«^ untàfm ms> cí»«a» da***-»*»»
l«. ca*ri et rai> leiacM mil* ptojwai-ia» tm

ftmm 
ma.4rb_f ímim d« rtiMa dri»w«fa''»_,

rsirs d. rKfw.»Uda.íi e t»t,iu?Mat pw» um
tblaasa dt graMiü »!-j«jíí«í, 4t pf**ip»;W*f*rs»r daL d* 4t*(oeo 4o trtáli» # d» tüpaniéa
frdatSrMBMiru rajiuii i» i»;« # p*-*••.»! aa
f«»?l tfJírWÍ*t 0' p1 R?í* f«Wtd*» Bfl pflPff»»*d» PartUo ç.«i;bb5 ia. Cw*. df«»na\, a aoM^ft
«a terma* rarliiUfa?. da n**ía er*» dwa»!"
mia. p*\o f«ml«'fttifall'RW. ptto Itiihináio. pelae-pte**»** tmjKrtaü I». rela (alta d» trafdt tndu»>
II*. pf*» ($t;a fa tünhflfi» na* mia* d* milMa?*
di br» U**rt*i d9?ntn apaíisfe?;»»- « t*ra*l?a*w
pt\o tffilíer «*» fe» rsrf», p;la lutndtltt. át nnt)<
Uttfssfa fiw*a e?tr'il.

Quand», d§ft« modo, m et>munt<ia« a***!»m
para a mtüa Raeientl e r.-r'*"n.m pura o n«ao
paw» ttm rcgrmt re-n U'.*ifte»l «rdadriramensa
dmmaUf-r. rf» 4 pa^a^el m*t» ntfar a *t*a
flnrerídada. a lirmrra a o tt_oi «m qu» t*fc*m
eirídrRfiar a tua hm»?iltfadh o a*m f»pllu» dt-
moera'!fa i a ccmiiKfSo da qut a dtmartaeta
iftutfarl.

Aí «.'«:**•{*<¦» da rr. Dauâl da ORwIra toa-
tfítwem p,ra o gftltramtntç» da derreta do tru-
pelh» (*«*!«.!_. e* o tr. Lira a o *Mfw Yoflt Tt-
mia" puderam acurar ea e*»munl*taa romo au-
torta d*-*, depredar^** da tet$a>(alra última E*
••»!¦*, cj-» o tmperalt mo. ptlaa rett* porta tora*
aí?*,-»*.!-.! e menüretn», tenia ajudar «tirtipo dtt-
mvearadOv m aeta tertital» (ateftaa. ma» a »tr-
dada d.» Ja!.*, tem um fnoiet intearltet a 4 t»'o
ç*i» ertá df«<«»ierapd9 » derro*ando deJInlUta-
menia ea Inlm'.»* da demorrafla.

O Senador Lut>. Cario» Prestes ínU k jorrtnltata I«nez Robb,
do Intcrnntioni»! New» Serviço

(piMMSf |t"?"irW Çf**fllÓ* I**?^Wr*í^"*™ %*"• IsRM 'f?"^**r»*rfW •^Bt*f"'i*" W^ W^
luir» vai.** tm »»«<« d* mi agrtNiifa*

N 4a R. - A pwpeaM d* d#taaf»Mrt»*#iil«
ás »u»»í4» padriM ^üünriu wh» í»»««i'aa
a«r(tMt«it»i/a*a« (#"S OMÉIO /lf»'** ttp»«#»t*.
titftt MctoMlt, f «i'f atleta rtMikda. 4 o fflMtor
Uti ea»i5t fítiitf. tMntarfs Wf'«i ép «?w<
«f*#fa ç%« watt f«?w *í<» t^mtain ptl«* a#f»cia«
irlí/ _ii»_» a »_» fonêu mtsttt-amematos fê'a
talar. A fttirmtid tf# *<*/*> da míla* •« Iat«a9«
ri#aaf $tvi STrmf, /fita ptía twnaltel* l%nes
»*?e4.9, <fni'« d Wf#t 4# f t»f*t«'lado bratSffro •*»
".<»«.^ r««tf« r*t qut omt>* a»a roae-edi *a 4 Vmtfd
Pftít, dtt*'sada r*'J* aa-pr»!.»*»» fa safmb

A *f«/BI/.V4 fOPÜI.4«*«. tu»*** «at* •
tf-a «¦«•Ia** aí a p»tttl o itrfííí Iflmafim 4o
ISS, Obtett, amtrtíêmlo, aia «a(renif«a peaiil»

.-.»m» f<'4»4a fia *»» dfarda a» Din d* Jaattt1^
Ao *i'±it':*n*Mi a ptarUtea d»i aattai e**/'***»
da (iVf, prr«ii'riai»-a<ii /aiff afinai »aj_t»«, 4
.l!'r«. l:M O P»t««tl'« dMltl # f««adU « *«af»a»
?Mía l»aai «alb ,/mii Isara* it_o o «e-iiaftfa
tUmtriii* pt'o pfrf-frmu d* WtwaM*» t"t 14(1, Tr*«
ta-ft 4* mm ra^aaoi atratla tsttaaimo daniaada
a trsMt trpentmtut a*f»a et fatítiat CMtn-atit
f*t 44 t$4a o muniu, mia IH 4i nlriám t*'- sh"
tf»a4 KfWlm f»a <»« #'# 1-.ÍK.9 mi» « twti
„»r..'ínúj«fv-*r. (/at «atro d çtsaada arnatt a;
Pítlt» pala*'»' t»^* a«sa -«(da a9»e»ftr«". »»•»
faad».*a da »*t« Caa-fitaicdA » ç*at pa»*í#.a©i»
mtotri4 44 dwwida de tnslüpls, ,Vo maxt. tt%-
ptitamor. tomo 4 dn*» da ii;'m a danorreltet.
s peaiamenio 4a 4mt>4titt44ot«.

HOVA YOHK. 4 tP«r ln*i
ftía-b, da Interrtaittmal s<» Har«
•*.**> - K* o at-iuinu o t ato da
tnKpf^ta retiradtda p?l» una»
ám UM Cart»a prant» a Ittti
Rabbi"O tafltaiUnw» a a aretwnla
W?_u<** tmm intspafada a po«
dtffttím nl* ranitdttada* «mo a
mtthor aetuffo pira ca ptoblt*
mu da Amrrtra Latina p->r Luli
Cátia* Prttif*, o lidar n I do
f<a*,y."':!«*,o no Braül a ronlde*
tado, d» medo t*¦»!• e«p._ a mali
importam* '("ura r miiiwu do
itr-i !:!-•• , oeldrntal".•Num» tnweirltta atelunta d*
40 mtnuioa ao IN9. o »<¦;.» -¦¦<
Prartea detiarmi reallíiiramtn'*
eu* a ttperança tmadlala da
Amtrtea Utln* nto * o ••!¦»':»•
mo (romuntfm.t purr a fim

IntarttfitSo'* 4*» EMída* Vnlda*
na Otttia c.\:> da Chtsa * o «•.»•
IJ»» pela au'eneía de um tue**-
to in.:,*;, # _ tal da Ptrtldo Co*
munwt» n» fôud*» Uniwa-

Iah» Cada, PfWit» ^ue dtte
i*r pesado eam. uma («rça pe|i«
Ufa no líraMl a um* fe*ea comu*
nitta nm* html írtia, (ei um an-
llt» memtiso d» Komt<i!«ni an-
le* de !«4o p*>dtT««o Itutw fomu-
n»!* ter di«*«!*ldo p*'f ferer*
no dc Ms*<wi. em 1919. Prtata*
r*.mpitrtiíhmi de*a hon»». aatt-
mie* ff»m a***nr» dois homtn» no
mundo ocidental' Dia* flora, um
deputado rubano a Rodolfo Otiol-
dt um antlto depuiado art «mino
qut perdeu o pauto quando da
(<-.'••¦•'.íí4 • d« JUttlO.

No tntanto, Preataa tnaittlu da

f

donos da
"atômica"

t^HfmmtmMmmmtmtttmmmamam

p.S4 c*r!aa peamat. im Bro-
nl a bomba atínica, 4

,-iu ema qvs n&o desperta
ui* «au ea* edmtfsído, por
ps mtndem qu* foi pata aba-
•- psíot europeus ou atUtUot
Xtt tis fti tataafada a cem*-
PVda, fíiamot na tona Ús tn-
/illaela nortt-amtriíana *
í-«*a adi. portanto, tia nio ttri
issla...

Stít na frança, por titmplo.
ti) U ciser-t pnut otilm, * do*
í psiuie* oot eomunülat (o-
í.i e^data preocapodot com
tu tentttl engtnho da guerra
rj ,a até tendo oiterun-o-
B«t< usado para. fntlmidar o
Eçtdo. t a preocupoçdo maior

...¦ it.ic a dos idbiot qu*
¦ fe**., Incapatet tnido

..• isisclaar qu* tia ferio otjue-
ii isa criminoia «frdla de IU-
i. ..mo. numa maianca .?.*¦-
t ..'.'.'üno e detJiumona da ....
LUSO olmo, detarmedo, ...
i."e-afara por fito, um dia
t..:«, em Paris um famoso
t:'M'.a francis: "Poderiam
i..; imaoinor o QU* teria dito
c.í cicmdct se ttte tenebroto
v.st contra a humanidade ti-
i..:í tuío praticado por tles?"

B:spa/;adamente a b o m b _
círicb — etercoa "tibera-
asa", jornal parlsientt tem
fcr.úío — /d caiu na» indo» dot
menatai de Wall Street, t dai
ci ttisincias da VRSS para qut
»ira controle pai»* « ter exer-
tóa DS VERDADS ptlo con-
ttího dt ONU. S esse 4 também
Wro do» motive* da, apreen-
t'tt im tablos, qut astlm per-
írren o poder qut Unham to-
bt o fruto do tem trabalho".

0» dono» da bomba — axptt-
«•no» Lude* Cotfet, f.enico
^a•¦.cí» no ottunlo — tdo trtt
:•¦-:. languet.* a aorudrcto «Io
ridio t do urânio, ij»« fornecemineral; a R-rtílnpnoiua
;••:•:: and J-anu/acíunnp'¦¦.-.-,. 

qua o purifica a o
lianj/ormo em maferial ufilitd-
Kl, t a Duponf da Nemourt,
t'»t é quem fabrica a terrivel
•"«a de cuerro. Xií» dlllmo d
1*1 Irwí qu* tt tifenda por fo-
^i o» continente* a a tua nc-
(« história 4 bem conhecida.
Truman deu-lhe a exclusividade
to fabricação da bomba a da
líl-úoçío do tegredo áo átomo
f"t /In» induttrial* por 10
•ao*, i morte it Rootevelt
toiiwrie. ot moanofot 4a Du-
PM! num ixodo d«nlra 4o Xa-
W«. no» lítodot irnidot, a X>u-
mt t ju* fuar d a fuarraiwnlo entat para * rdpida 4»-tilnacAo u todo* ot pooot 4o
Jiiitvia pelo, tmpriaiiitaa éa»«» Slrtt*.

«"* at paatoot bvantuu 4*4-•jw 4* actottor-ta, porte***,«tnl* do, /«„«, (_„,,«, 4+"p t*Rdo * podtrio da -oíoml-
M . Horeua preta a <n« Iw¦n.m«-t. d* mort* * _4ttr_.çd**«*» e, de^tnot da todot a*
J°»« *> mando a ndo apeno*w de»tino, da íuropa a da 4tto.oomb. /d colu no* mdot 4o'«periaiümo, nos mdot de Wall««tf, do» teu* trusts insactú-

.íw',',e4 n°uveaux boche*" do•«nio,,,

miu ui* ramo a KAM lüarla-
CUd* _-->a Ar.il;— ds i'.-;- ' a
t|tii, om* («ruilo Mor d..!»
lii-:i-.- •¦< ali » I .Ia. rtti f*»4>nd0
iiiii.-r _ r Totante* na al **
»firm» iju» D* nitu'1. da 1 da
Mltmbre "ea cemnnltla. pre-
tentem epunbaUr o* brattturae
peU* t«iu". A llncuateta a a
finalidade d» tal propajanda
l.rntlílfím mo» rraponurria, A
lal "caorldldt ii»m.j :ra'l-a" qu-
a_ain_ • viiitii.. nada mata

* d» qa* a irapa tttát át l*ái-
nle Kal;ado r.ue. Intltrurarnle
llrado á I'"llrU. qat-r aprottt-
Ur aa cararmeracút dt Kctna-
na d> r.i*. :i * a ptoiitna pro-
üiaita ;i . da Comlilaii-ia par»
mali om atrnUde contra aa In»-
lltBlc&r* iftiwailin

qoal • m"iho peto qoal a ar.
Lira • «'ui icquaie* nio Idrn-
ttllcam Mata ajltadort», nio
descobrem u »tdr* «ir-.- _i tocle-
dades »rcrrt.a, náo efetuam a
itI-.Í', draar» provocadorr, de
iirsnriirni? Por qat molite a
pollcU, t&o rapld» em atir
qaando ae traU de aasaJUr ae-
dra de rartliloa polltlro», qa.ndo
aa trata d* prender racalo* cl-
ii.ii.m em *ua* retidrncla* al-
taa hora» da .1 ui;» .-..: i. quando
•* trata de pratlrar vandilica*
"rartlos" faarlxla, contra oa
!.-in de particulares, permitiu
uma eicandalo^a rccnlão Inte-
Krailtta na tarde de *áb.i*lo. 31
d* *t"ot", qaando o "quebra-
quebra' ettav- no auee?

Urge. par» tranqüilidade da
população JuiUmcnte alarmada
com Uia boato, e ameaça,, que
Ferelr» Llr» tej* afastado da
Policia Imediatamente.
Feltxroente, compreendendo a st-

tuaçao, • general Dutra mantém
a tepirança publica nas mio* do
Comando da 1.* Regüo.

Investem contra

a imprensa
ACABA d* »er citado par»

responder pelo uso da 11-
berdade i» penaamento peran-
ta a justiça militar o Jorcaits-
t» Osório Borba. __tamo* 4s
vérperoa da promulgação de
uma Carta que nüo corre^
l^ondcndo ainda ao íentlmcn-
to democrático co B _*11 *• de
1P48. constitui, entretanto, uma
vitória do pevo wbre os deíen-
«ores da "polaca" de 1337. Mes-
mo rsslm o ranço llbcrtlclda
que tt dw-prendu do grupo fns-
clsta alnoa enquistado no go-
terno ttllmul* Inlclativu des-
aa n atura aa.

Quando a furi» dos lnlml-
.na da democracia se eoncen-
tr tt. a principio, tobre a TRI-
BUNA POPtrtaAR a alguns doa
noasoa companheiros da dlre-
çío a d* redação, advertimos
a todas a* correntes políticas.
Paaaadofl exemplos, em outro*
palJea a «m nos»» própria ter-
ra nra enalnam que a defesa
da derrt trada 4 um» t Indi-
visível, fempre o (a_oI'mo ae
serviu do expediente de neu-
traiizar oa setores democratl-
oot mnis tímidos, fazendo-lhes
crer true »a restrições á p*atl-
ca da :'vendade se limitariam
ao p-clerariado e a teus parti-

lociedades
«ecreíaa

^PESAlt da derlw«i ^^ts-
cular que as forv_* demo-

J:»tica, d_ nai;S0 lhes Infllngl-ani lú hem poucos dias. os gr.-
f' lísclsta» teimam em1 rtlatlvaa

rtwt t>•.:,..» » compreenda ou
4 romp.k!dada para • aactt-
fido dai garantia* «Itmraia-
rea. i ri ot itcana* pusham
aa unha* da fora. tqulpararam
!od» et ..-.!'.-ia/eu-a* 4» pri-
mera* titlmaa. sob a gene-
ratlrac^o dt «rafem» ta*".
argumentavam qu» o "demo-
liberal!'mo" faecular troeadl-
lha da reacio, 4 o aHado r.»-
*.¦:•»: do 8x!all'tno t do co-
munUmo a ra'a aobra iodai aa
cabeça*. lndtiUntan.cn',*. o
mesmo terror.

Al •'•:'->¦ e-.-a etualo d* »r-
• • •¦»: o eronttta do *D:Arto dt
Noticia " a um tribunal dife-
ren!a daquela qu* a Id dt
Imprena ertott para deddlr
» b:e a Uberdadt dt palavr»
ercrlta. Aa ltvtltulçfle* da ela»-
.". como a ABI. o Sindicato
do* Jomall'Ctaa t oulraa. o*
Jomah a oa homens de lm-

pren a. organizada a tndlrt-¦'—:•- precisam i*!r do
terreno contemolatlvo para tu-
tar por réus dlrdtrs. ar*etru-
radM na plmelra das qualro
liberdade» ds Roosevdt.

Conienitr que tt continue a
Invocar a caduca "lei mona-
tro" coníra a Imprensa t te
t--:_*c!te. com outro nome.
procurando envolver a Icdls-
p:r com a oplnt&o publica aa
nona» ln-tltu:ç6ea mlllíares,
o odiado -tribunal" de **e_u-
rança* nadcnal". 4 permitir
um retrocesto Justamente
quando se abrem no mundo t
em nossa pátria aa melhore*
per pectlvas para a consolida-
çSo e ampliação do regime de-
mocratleo.

qu* nio 4 o líder e«muntna do-um» rerolueao buttuta qu» w-í ifrmltfnio Ocidental eomo 4
ri 1*1 drmoeratlef no sotemo j ««uiüJerado pelo* circulo» poliu-
t W bur?ue*a na ee*nomia.M eoi latlno-amerteanot. Explica

Alem dltto. tata pra^mattra *'qua "nio extata nenhum partido
tulli (orça pollltc «ti oonven- comunf ta do Hemttferlo" aerei-
rida d* qut o Bradl poder* me-1 tentando qu» "multa» vn a at4.
thor wrrlr a ti mtamo -atraví» _, pirjMoi comuniiiaa. no* dl>
umi lira » rápida «rpuuâo do rema p»l*?a do lleml<(edo Od-
c »;i::»'.'.' :r.o". I átaia), l*m oplnlüe» d.vertentM. j trato a oito de iu* rpota. t

Amaeeniou Prerta* qu* "ml-, N*o há nenhuma ortranitaçlo do( jovem e bonIU muther eom tm
nha :•:•.» hoj* Mo 4 contra o, lleml*íerio entta o* comunista* I ratto calmo • Inteligente, pendu-

da America Latina". Irado atrii de aua eterlfanlnha."Tamb m n&o há um» política Pteste* explicou qu* depol* de cua

comunuta na Amtttr* latina
Kitit* «:'.-.»» um pi.''*.» romti.
ntü* *m ,**d* pab- mdtpwdeni»
t abordando os protdtma» d* ca»
(U pato"

a -T ::¦* i.ih ri?:» Prtaiea
qt'* 4 totuidtrado o lidt» romu-
ntoia do llrmlf rio OcMenirl.
apenas potqu* 4 multo c«nH»d>
do. devido ao tonto p*tíod9 rm
qu* fkou preto — • ane* - du-
tam* o s ..».«•> dt Olutlo V»r-
ta* mia gortnwu o Ilrati. d* IKM
ata ists.

Ante» da rttoluçfto qu» d»p6i
Ortullo Vart.*t. h4 um ano JV«.
Ita foi pado tm liberdade remi-
ciando »*., luta dtaeriii por »!t
metmo. dlvtnww ,#*#* romo"eombft* ao fa»eiM»u»". s« Pr^i-
tar refert*M com profundo * paa-
toai odto ao faaeluno. tato 4 mata
do que compreensivtl à lua da
lertirrt tragédia ptfoal qut a
dtdtmo d*ã(c<hou «obra ei*.

i'<-"' apena* uma única nota
dirtrtni», dtataeando^t no p>-
qurno mato ulli tarrttorío qutrTeate* ocupa na atda do Parti-
dn Comuntita. E" um grand» r*-

«pitaittwo a dm contra oa (or-
fa remane*cen!ea do (eudalltma
A atual luta na Amirica Latina
n4o 4 tm prol do Sodrltomo *
tim para uma rerducac burgue-
ta ¦••.-»¦¦*.'

8* alguém ttte«* mordido um.
cachorro na mtnha (rtnt*. nio1

a a*ftri«»* p.'*»ií* q% n#«.m a*
A->tm*fir»* (at dopttttãda |W« tm
inta »»«al. *w«A# onúmt d*
Vsrns, llütor ja«_tt-a nu» ram.
po dt •sotcntitflo EU («d «W'
ta tatu ultima ft* em tida >m
I9U quando (oi rtUTida da e*m>
pa 4t nncmtraalo luntam*»!*
r._m um f*»?* 4e muttiarta |i»»
d:i» d#«patf«*t>*« 4**4* Mnl4<

D*_*e av-*'to d'.» is»'i* mato ta
«ub? d» *U» tftjWtr. 4 P'*»!»* #*
pa4* pitaumlr qu* ala OMfrttL
itttma 4a naiitma.

li»»!*, aíma um **R»d*r tltl»
19 arrfarfntou:

•O» tomunUtaa **mpft<w4tm
qua lato oítimtnt» MOMltwm
a (atalidatf* da tida ,.un mundo
taptlaitita, Pa*.u *tea-«4t»í4#* »*o
n»/t*ii;t»« »•*» ta clvtgar a um
mundo toritlliWt

Luto Car!»» P?***;** qu* (*"*
eom a mutottnrt» do» lattooa *
tu* animar»», ddara atnda qu»"um muita» Mpananc** pata »
Ormomd» no Br»»!", eiunío
tir» ttrpot tam« t»xm qu* provam
*«a »*-t» alumalira:

l*t — UnttoiçÃo do Parti-
do c-munt»!* dtpãto dt 31 am»
d» 'uprtvtAo;

t*) — Um* Imprenta Ittt*
(apnar d* reeeni» »u»t» n**o «»e}a
pttiado dt 19 dia», do otgfto co-
munUta "A Tribuna Popular*'»,

9*) — Um Cangír*** detida-
mtnta tlt.to, atualment* rtttnia
4o no Rio dt Janeira pela prlmri-
ra ve» tm muiioi atmt.

Atom diuo, Prtatea aertdtta qm
a nova Conttuulçto qut «t4
arndo atuatmentt redigida pelo
ConsrtaM "4 um v rdaddro ;**.*.
«o 4 (tenta pra o Biatil no ra-'mlnho da Democradr. A deter-
mlnaçio mau tmporuntt 4 qttt
retira da p-m*»r.r:» o poder dt
aevemar par dKrtioa, Exittem
outraa realixaçAaa potiilva*. um-
bem Maa a nova Con*ittu!çao
embora nio readenaria, nio 4

M-STAUIllMJS A ÜNIDADIi
teria ficado mato turpretndlda do , 

#A **»>* VJ*0* ¦" "^J9
qu*quando ourtLu!. Cario* Pre- «"««"P"*"1 á e*iu» ew."m~

mo e a eco *»»• It^Sr^StoMi capü
nomia burtuet». o olitmo anatft-
ma do comunismo. Ma* no n-
plrlto pratico da Prestea nio ha
tal contradlçio pel* do *eu pon-
to da vtoU "quanto mala o ea-
pitaltorno re desenvolver, mau ra-
pldamentd ia chec a uma aocia-
dade atm el»*re a n6*. o» comu-
-:••-.'. tomoa lodalUta* que tra-
balhamo* para chegarmos a tal
*'¦'.!• i ¦-<'•*. no Brtall".

E aereaeentou:"A rápida expanUo do capita-

deasangra
tiiMtnoa «ofrendo com «Ia a qua. ^o^ _, rir'rs dominada* pela
pudísaemoa allvlA-la o maU poi- *,terUna a oa Ettadoe Unldoa
ilvel..." Com e»'.a* palavra» i

Reverendo Hewlett Johson
(Deão de Canterbury)

O povo britânico a a aua elas-

Wlnston Churchlll exprimiu o
pensamento a oa *entlmentoi da
: •_••_ doa aeus conddadio*
quando a Rússia suportava o peão
total da guerT». prometando-lha
toda a !..¦¦*. ajuda.

Confrontai eisa» palavTaa eom
a tua potltlca de esconder a bom-
ba atômica t (ase espirito com

resulta em refor-!o do discurso de Fulton... Larmallsmo «empr*
mu agraria* a de terra, e n» re-
dtotribulcio daa terra* entrr gran-
dc* aecçitos da populaçüo. Ir*o
a necessário no Brral'. onde exto-
tem 10.000.100 de pessoaa tem
terraa".

Na aede do Partido Comunista
no Rio de Janeiro, onde avldet-
me com Prestes, aeus comcntarloa
certa, e sempre interessantes. In-
clutram aesde o comunismo no
Hemisfério Orldental até as ru-
gettOea para o "con.bate lnteli-
gente" co comunUmo onde quer
que ele turja. asjlm como. aa pos-
sibllldades de uma Terceira
Ouerra Mundial, a "lamentável

AS IMPRESSIONANTES
REVELAÇÕES DA
ESCRITA DA LIGHT

A siiuação dos 9. uOò empregados da "São

Paulo Tramway Light & Power" — Sua
distribuição e salários — Receita e despe-
sas com o pessoal no primeiro semestre de
194S _ Não há argumentos que justifi-
quem o pretendido aumento das tarifas da

companhia canadense

HOMENAGEM
na Argentina à me-
moria de Tiradentes

A Llrht (ee» ee ien» panirl-
nhos. póe em campo »ua» po-
deroias influência*, di mio
forte ao* plano» de *ea adv»-
tado Ferelr» Llr» a at4 cede
gentilmente bonde» para a» de-
aorden» nari-interralUtaa, Toda
essa febril atividade 4 destina-
da • preparar • terreno para •
novo assalto i a aumenta daa
tarifa».

Perante • Ceutaaia Carla.-
mentar d* Inquérito, «a cliefôw
da companhia ear.adraea derra-
maram lagrimai da «roeodlt».
Jurando que estavam eom "de-
flfllta" tremendo» a aa novos
aumento* de aaUrtea olgnlfl-
cariam maloree encargo*. Com
toda essa eantllena queriam
eles encobrir o formidável lu-
ero de 1945. de quatrocentoa a
oitenta milhões de cruielro».
INDISCREÇOES DA CONTA-

BILID.aDB
A contabilidade dai empresai

Imprrlalista nio re.ista to-
doe o* dadosi ma*, através do

mlda dessa» 4.605 penoae li*
apena* 527 empregado» cora »a-
larioe i_pertor_» a doU mil cru-
tdroa mensata.
RECEITA I DESPESA Dl SEIS

MESES
Par» deitaear-M bem • qnante

a Llght paulttta ga»ta eom leu
empregados, vamos pnbllear abai-
xo • deipea» < >m a peioal Jun-
to eom a reedta de cada mê* d*
primeiro lemeatra de 1948

cn
JANEIRO
Reedta , S..909.HJ1.M
Deapea» eom peasoal 13.277.821.00

• lmperceptivelmenta começou »
mudança. Os lofrtmento* doa
russos, a *ua partlclpaç&o na vi-
torta comum, a proporçlo do
custo da guerra, tudo Uso foi ien-
do !•¦••"> de Udo, o hoje o ho-
mem da rua 4 convidado a ver
na Rússia um Inimigo.

Quando deixei a Inglaterra tm
abril de 1045. no momento em
que a Rússia estava lutando 4*
portaa de Berlim, a Imprensa brt-
*..;.:.. ainda se referia a essa luta
elogiosamente a com gratldio. Ao
regressar, três meses dcpoU, fl-
quei boquiaberto. Ji nio ae fa-
lava maU na participação russa
na vitória. O que predominava
era a critica a tudo quanto foss*
soviético. Mas eu traria uma Idéia
do quanto havia custado aos rus-
soa a prolongada suerra. em Sta-
Ungrado, Kharkov, Rostov... Bd
a cidade de LenlngTado tinha
perdido mali vida, dvU a mlli-
tares, que a Inglaterra Inteira...

A mudança de atitude na lm-
prensa, com referência 4 Rússta,
foi o que meds me chocou. Qual
a causa dessa mudança?

Durante a guerra a unidade foi
4 nota dominante. Hoje 4 a de-
sunlfio. Por que?

O temor... O temor é a razlo
de tudo. O temor de perder as
colônias. O temor de perder o
poder e a propriedade. As cias-
ses dominantes temem o socla-
llsmo e o comunismo. Temem que
o poder pollttco lhe* aala das
mfioa.

O temor pessoal culmina no
temor Imperial, eomo quando Be-
vln declara qui o pedido russo
do controle conjunto daa colonlaa
africanas da Itália ilgnlflca o
estrangulamento do Império brl-
tanico...

Apressamo-noa, 4 verdade, «m
abandonar a Egito. Maa demos I
um passo 4 rrenta * no* apodi- |
ramo* de Tobruck a Benghasl, <
Implantando ali o nosso domínio
por mdo do terror.

Por outro Udo, existo ume
apreent-o paralela por parta da
Rússia. Essa apreensio provoca

apoiado* pelo» patse* da América
Latina. A Europa aa converto-
ria num corpo iem poder da vtto
no emprego da bomba.

A guerra nio poderá ter «•'•-
tida ta o mundo continuar dl-
vidldo aulm, da um lado a Unlio
Soviética a oa paise* que com ela
ilmpatlxam. a do outro ea Eata-
¦'. ¦*. Unido* a a Inglaterra a aa
nações que nele* buscam refugio
contra ca chamadoe "perigos",
procurando Uoli-la.

Nio. 4 preciso que haja iruerr».
:•¦- deaejamoa evlti-la precisamos
mudar de política exterior. Nio
pensomo* Influir «Obre o* ele-
mentoa de Wall Street. Podemos
no entanto, Influir lõbre a nosta
própria política exterior,, com a
qual, nio obstante o êxito ora-
torto de Bevln, multo* nio ae
tentem íellres.

ia operaria nio deram ainda a
tua última palavra. Maa devem
dla4-la aa querem a pu. A Rúa*
da nio podt ter Ignorada nem
humilhada. A* realizações lndus

p-m *»*«».pi» o wpit#y#fNrf i«tttw1 na Ama-ilr* U»*m « H
»t4a ttwuo tdt*m*««tM nit a «*•
(*.».;» d* «m *» tVimrm, A w *
cwitiiitisçío améa dwt*» i
M» t»m a d#.;#fmitv»(4« p *
qt»*l O p«fal^e«1# <um «ê p» -
it* par* fsrtfrwf vm pmptmitii»if«i* i.afetttct»»* tm*f- i
m» ti». Resumi 4*>mm ia,
»SíSÍhS4o * pala |«'iVN 4S9«íl» i
Mb • PMVI* tft tW Í«StlU'él »M*
dti**«isa«fo rara a i«b«k4í» i*«
n»« n«t d» mu Mi*»* ww
e*iií« m çumutm&o rr*m*->",

Pt*<*»*'» d^*'íl*a»i tm ?H*»***w* *'»
tm aamliar o aiiw g«ureo mr i
qi»a(9»*f ^»n» a tm d* mt-he «»
«t w^dieÁf» da pa*r '", Mtt if té»
m ptmio, mm *»» (w* MM "•'»
Pfopji* * d» taa b?m tfpatíK-m
l*at!Wo C"jmur5t«a p*r» »p> t
quatqttt» ptam d« •«wttno «*--* -*
mám a ah»M» a atja tn ta*-*' «
er.ii* -ef-o prutótma W*ii*tirt-Wio hi moUvaa. «-uslruer • #
«»>í* ti*. i**r. qu» uma p ma» i
pawlila romlk-ta o fomuiv-*.»
no tlra*tl Aso»» m»»<mo n\o f
toa (arenáa nenhum, luta I <* ¦
kfir* aquL aomartit um cottv- ,
lt poiihro a fftmômtro","O «u» ruou lutai^o # e«t¦ *
o (tudaiúmo ' nio eonua o
si- »íi»m»",

L-4U Catfe» Pr«t« ar»p>"
qa* a pa* mund-ai ptimanen >
r*»v;.)fl tnqumto a Om^oen
cmtinuar a txuitr r.-* Bali.-
Unidaa.

K«* tnttratianl* voto át r
fti.:ç* na iv.T.ooaíis Amr;
na. emitido per Prtue» lide.
Partido C .T*.!**.'. sa do fi*»".:
r*.adf.*«c» (otga («munbta d
Hfmiariia, foi arr-iddo al, 1*
da *#?utn!e drí'*raç4o:"fôtqusriio entíiir no» lüitrvs
thaido» um» i>-mt**»arU tgu'
oue atota txtttt. nenhum p* ,•
drr,?t pode ia «.trtfar ou •-
iitir *e: paU *• (orçaa reii o-
nartaa. Nio acredito, tob aa
aiualt rircutuunriai. qua oi t *•
tado* Unido* podtriam at vir
obrtndoa a guerra. Acredito >,ue
a pai mundial perman nt* # i *?¦
dvtl enquanto ul drmoer?.*!*
*atilir no* E'Udo* Onido».**

Diacutindo o pestttrttmo ame-
drano ,<*b*e a potaiblltdadt fie
a* tncontrar uma *u» pata i* ;m
tnttntt eom a UníAc 8oviet,.n.
Prtat-a afirmou o tegulntt:

"O povo ruwo tem um dtMo
dncero de pai t enquanto o p *i
do» Estrdo* Unldoa ectlver » '-
mído da me*ma tsptrança. UM
haver* rierra".

i

fa

9

trtau rustaa eslio garantida*. Al "7l*,«i,!nâ *aíf,i,° "Z,^- 
íf.... ,.-t-.,.. _ -.,»-,. «_.., «- ' Ocidental a a Uniio Bovlet s.

du SSSo 
é4PâUenreend^e^i-"'^ ««-«- •

grande.
Pretender confinar a Rúutt

naquUo que Macklnder chamou*a grande Ilha mundial" com teu
Imenso poder humano, tuas tll-
mlladas fontes naturaU e seu po-
der de luta, é uma bobagem e e
uma loucura. A Rússia pode ter
terrível como Inimiga. Pode ler
forte e firme como amiga. B o
povo russo deseja e procura esta
amtiade. Quer a paz. Os esta-
distas inteligentes dispõem dos
meios de assegurá-la. Para Isso
4 necessário, porém, uma mu-
dança na nossa política exterior.

tar em qu* estiv* n* America do
Sul (oi aiaatada pelo aanat.-ír
Prestos que drdarou.

"Pura htpótos*. Acredita que
tal guerra é Impot-dvel".

No entanto Preste» que pss-
tou de 1B31 a 1B33 em Motcst;
onde mi . rw-.i * doutrina corr.u-
nUta, ri afirmou Indlretamr.it*
«.ua recente declaraçfto de que na
hipótese de uma guerra na qua]
o Brasil :.:••- contra a Uni2a
Soviética, oa comunista* bra :
lelroa lutariam com teut Irm/..
comunista*. Explica Prestea q:<*

tCONCLVl NA 6* PAO I

Propaganda fascista entre os
ex-combatentes norte-americanos
cuidta SfSSSfSSt Mai» de cem organizações de veteranos da
13 miihôea do homena e mu- segunda guerra mundial em mãos de co-lherea quo combateram na,., • e • ir •segunda guerra mundial. Nos nneciclos nazi-rascistas — Um perigo para
tuem uma 

"orçi 
caS» dé Ir- a causa da democracia nas Américas bó

fluir no futuro destino poli- comparável ao da quinta-cohma do Eixotico da nação. * _, ,Roma-Berhm-Toquio

suaa
de rcart;i;u:aç..o. O"Tt dc 31 de agosto fracas-a* '"ns os rromotores de de-8 

;d "1 Ji s: lançam a novaapanha, n*;nra prlo co'pc que
| :» foi batizado: "o golpe de*' n Setsmbro",

^ 
A 7'ir.u a enraun'»!» na As-'• ''"iiiíltuinte alrrtou o'"" p o .ívrrno contra mai»'o i;uc 5- está pfepa-: abra On apoio nue lhe' -i atitcriOarlc» como

' ¦>, Inibas ,-ii e fartos
( 

• ¦ :'"l'ui:iu ns r;a!*?;sta,. en-
( 

;7 ii's teus planos, a poli-
( 

' 
7'i as sedes do Partido

I 
' 'in-.a, or-anlraoSo po: fca

I, „ ,cn!l! cnn-t:t.l*a c o.ue lu-

BUENOS AIRES. 6 lA. P.) —.que foi lançado na escrita da
Em virtu.e do aniver ar.o da "Sia Paulo Tramwaj Llght A
Independência do Bra.il, a 7 de! Power" puderam o» ergáo, ei-
íctembro, o Minktro da Guerra]tattstlco* coM.ir Informações In-

FEVEREIRO a atitude russa com referíncla
KeeeiU  I7.7M..5S.0* ao» «eus tizlnhoa.
Despeaa com pesMal 13.277..821.00 j rara os russos, oi ataque* tem-

I pre têm vindo do oeste ou do iui:
MARÇO I M 5ue;0S com Augusto Adolfo, oa
R*"lta  19.-74.M7.00 , francesM com Napoie_0i os ale-
Despeaa eom peaioal 10J63.073.0O j mhes com „ kalser , Hltler. E

nós mesmos e outros, logo depoisABRIL
Receita  S0.404.t30 00
Despesa com peasoal 10.Z50.73S.00

general Sosa Molina resolveu que
se prestem hon. a. militares ao
heróico manlr bra-Uel o Tira-
dentes. còkca_.do-.e uma coroa
de flòreü e montando guarda de
nonia ar.tc o teu monuiutnto em
;;ucr.os Aires.

Un
H;

i l-m
:'-7- e pela oi dom. mas!)>7-r a cxbtcnda de pe-°'as soeletíadr» raia s secretas que

iirrctm n rn-u*. mai, variada, maa-
— momrnto surirtm n r

Au::ilio às famílias
dos trabalhadores

da Lirjht preces e
demiiidos

A "Catiia Ce Cachnmbi", da
Partido Comunista <'o lira;;1,
-•ea Izoti, ro dio 13 _c A*ro:;ti
último, tir.ia çrardD fc.;ta cín-
rante a q*.al f::i fCta mu
¦*n:cla ís fundos prra nvxi-
l'o r-.s fami 'a*? (Xo-, irabalha-
'ores preços c í'-m':iilcR t'i
7--Iit. E""a cc'í'a r:ntl-u a
importância t'e TrS 83.H c,iu
Já íoi eutrc.uc ú Coniissuo. I

tcrciantc. Convém frizar qua
cios s.1o referentes ao primeiro
semestre de 1946. Aa 9.605 pes-
noas que ali prestam aerviçoa
estão nfslm dIstrlbv..Jns: opera-
rios 3.117; empregado» em
transportes o comunicações Z.996.
cmpru_adas técnicos e admlnls-
trutlvcs. Incluslv. os de escri-
torlo 2.415; empregados em ser-
vii.-c, i braçals 1,047. Destes, 177
percebem salários de Cr$ 350 00
a Cr5 339,00; 9 de Cri 400,00 a
Cr$ 4-I9.C0; Sl de Cr$ 450,00 a
CrS 4C9C0; 46 de Cr$ 509.09 *
Cr3 599,00; 771 de" Cr? 600,00 .1
CrS C.D.CSé 1.72 de C:J 709.00
a C'.$ 709./O; 3-105 de Cr? 809,00
a C'i'3 O0..CG; 1.753 de Cr$ 1.00100
a Cr? 1.199.C9; 6.13 de Cr$ 
1.209,00 a C:í 1.4.J00; 471 de
C:'3 1.5C0.C3 a _r$ 1.939.C0; 35S
dc CrS 2.009,00 a Cr$ 2.9:9 00,
1,"5 d* CrS 3.C 3.00 a CrS 4.9.13.00

c 33 do Cr$ 5.CU? 03 e nr.ls.
Os que estão ao alto da pira

11.243.277.00
10.348,269,00

MAIO
Receita 
Deopesa com pessoal
JUNHO
Receita 
Despesa com pessoal

A MORAL DA FÁBULA
VC-r.e, pelos dado» estatístico»

colhidos numa contabilidade 4 Ia
imperlallsta t onde multa coisa
fica por fóra) que os gastos com
s pessoal orçam, em media, pelo
türço das formidáveis arrecada-
çõc» mcnsale de mais de trinta
milhões de cnmlros.

A Llght pnull.ta é um excelente
espelho em que se pod:;m mirar
on orgioj governamentais ao es-
tudar a slluaçáo da matriz do
polvo cana cnse .testa capital. !¦".'
oom que todos aprendam a inn-
ral da fábula dos que choiam de

da revoluç-o de 1917. E todos
esses ataques se tornaram fáceis,
porque foram ajudados, pela hos-
tilidade dos países vizinhos.

A bomba atômica só faz au-
mentar essa apreensão russa. A
bomba atômica, contudo, n5o a

I Intimidará. Aos russos nunca lhes
Í1.990.0Í5M ; faltou valor. Mas a bomba atô-
10.348,269,00 

' 
mlca Impõe um «ajustamento
em todas os buos medidas de de-

i fesa, forçando-a a novas lnves-
tlgaçfles, nas quais seus sábios te-
rflo Éxlto Inegavelmente.

I A cadela de bases aéreas que
I os fetados Unidos obtiveram na

Groelandla, na Islândia e através
| ae todo o Pacifico — eis ai ou-

tro motivo de apreensão para a
Rússia,

Como poderá ser restaurada e
assegurada a unidade?

Para Isso 4 preciso afastar o
| temor e a suspeita, o que nio se
! conseguirá se os estadistas In-
i tcllgentes n?.o se entenderem a

refpeito da bomba atômica.
barri*;-, chsla. Assim, nlnirucm se l As apreensões lusuas nao serão
comoverá rom as lajrl-nas de eliminadas erm a colocação da
crocodilo dos "mlstcrs" da rua j uemba nas mãos de um comitê
Larga, livrando o nos.o povo do , internacional, no qual a votação
projeta "o a.-salto de um novo au- [ ticarla na dependSncla da Ingla-
mento de tarlfaa. j ler\a com os seus domínios e o seu

Ele., praticamente) postos 4
margem, desatendldos em
suaa reivindicações de empre-
po e moradia, estão sendo
atraídos por mais de duzén-
tas organizações de vetero-
nos da_ quais a metade é dl-
rígida por fascistas, cujas atl-
vldades foram anteriormente
comprovadas. As fichas' en-
contram-se em Washington,
mas sofcre elaa o F.B.I. (Bu-
reau Federal de Investiga-
ções) guarda um aegredo tu-
mular.

Os remanescentes do fas-
cismo exploram o desconten-
fomento dessa grande massa,
entre ela recrutam membros
para suaa associações, for-
mam grupos terroristas, qiie
Já têm atacado os sindicatos
operário., os judeus, os ne-
c*roa, as agencias do governo
e reuniões públicas de cará-
ter democrático.

Os ditadores do capital fi-
nancelro. notadamente o mui-
tl-mlllonárlo Geraldo h. K
Emlth, contribuem com lar-
paa somas de dinheiro para
essa cnmbànha n^o-fa^cWa.
O PROGRAMA DA A. V. C

Das duzentas . orvranlzações
creadas pelos ex-combatentes
da segunda guerra mundial
.«omente uma, a "American
Veterana Oommlttee" comoe-
te seriamente com a Lectlâo
/•merlraha e os "Veteranos
das Guerras Estran^ras"
A A. V. C, que recentemen-
te realizou a sua prlrne'ra
convenção nacional, adotou
rm progrpma 'lberal. Ela con-
fa com 60.000 membros nos
5C0 rostos e^alhados através
de 44 dos 48 Fstados. Atut>l-
mente, ela está emoenhada
numa campanha oclo recru-
tpmento de 1 milhão dè no-
vos associado1* e, pira. esse
f!m. levanta fundos.

ATicar de sua mais alta dl-
•¦cfi ter sVo por vces acu.sa
da de multo "lníelecftiqVi *
"'íTna da mas."a, a verdnd*3
^smons^ra o contrário. Scus
"ostos têm tal nrau de auto-
•*omla oue os cpoaclttm a to-
rnrr oi**alrtuer In1"''1 Uva. O*'
rostos ("a A. V. C. lnlc'aram
^"tnor.-trn^ões nnlo me'hora-
•"jn'o i*t ino^d'1, po!a mi-
...,,„„„=,, ^2 0 p A (Re.
partição da Administração de l fascistas

Preços) e outras medidas pa-
ra o bem estar geral.

Os membros da A. V. C.
ouando ainda nas fllelrts, fi-
zeram demonstrações pela
desmoblllzação no Inverno e
na primavera últimos. Não
fazem discriminações contra
os negros e a A. V. C. tam-
bem admite como membros os
trabalhadores da marinha
mercante.

Dentro da Legião America-
na ha um grupo menor que
a A. V. C, a Unl&o dos Le-
glonarloa Trabalhistas que.
em • aua aétima convenção
anual, adotou as seguintes re-
soluções democráticas: rom-
pimento diplomático com o
regimen de Franco, extenífto
do controle da Repartição de
Preços, democratização dns
forças armadas, luta contra
os monopólios, "tnista" « car-
tels. Atacada pelos reaclona-
rios da Letlão Americana a
União dos Leglonarlos Traba-
Ihlstas mantém sua fl'lação
àquela organização nacional e
prossegue em suas campa-
nhas democráticas.

A LEGIÃO AMERICANA
A Legião Americana desta-

ca-se, desde logo, como a
maior, a mnis rica e reacio-
nárla organhacão dos ex-
combatentes. Ela é uma crea-
cão dos grandes ncgoclstas.
dominada pe'.as corporações
monopollstns, sempre pronta
a tomar parte nos movlmen-
tos fascistas contra a demo-
cracla americana. O segredo
de seu sucesso re.ousa nos
serviços por ela prstados n
«:eus membros. E.csa é a sua
mánulna de corrupção. Seus
lideres pro-fasclstas ainda hâ
couro mostraram seu dospre-"0 pe'a democracia. n"olbendo
nas freiras da Ler^ão Amr-
rlcana o sr. Wllllam Rindoiih
Hearst, rm dos maiores pro-
nnp-andlstp.s do nazismo e nio-
noT*ol!sta da rnlor cfdf!a .lor-
ticillstlca dos Estados Unidos
AS PprVCPAIS ORGANIZA-

ÇÕES FASCISTAS
A' Legião Arrerlcana se-

gem-se ns orfan^^^ões atai
.s*o menc!on.''a'*, todas ela*.
control"das por el:mentoa

"American Ordcr of Pa-
trlots", liderada pelo "major--
Ben'amln Rlchnrds Júnior"Christlan Veterans of Ame-
rica", liderada por Frcder: ¦'.:
Klster, conhecido fascl.ta.
nrotegido do magnata Qçnüd
L. K. Smlth. Faz a pollticn
do nazista padre Coughllij,
prega o antl-semltlsmo, o cn-
tt-comunlsmo."Milltary Order of th« Li-,
berty Bell", dirigida por Wal-
ter Johson. Sua campanha
untl-dcmocrátlca vira, em
primeiro lugar, os negros ame-
rlcanos.

"Vefteran * Patriota Fe-
deratton of Labor", organiza-
ção de provocadores contra o
movimento operário.

"American Shores Patro' tn-
corporatlon", formada por ve-
teranos da marinha, é hoje
um grupo de fascistas orga-
nlzados contra o movlmen! o
onerárlo, contra os negroa e
JucVus."Veterans Industrial Asso-
clatlon": provocadores nos
meios operários e nos slncü-
catos.

"United Veterans Polltlcal
Party". Esta organização foi
denunciada no Congresso Nor-
te-Amerlcano, como um gru-
po terrorista anti-semita.
•"Protcstant War Veterans",

organizada nos rro'des do?"Camisas de Prata" e do Ce-
funto "German American
Bund"."Saint SebasMan Brigado'*
frndpda pelo nazista padre
Cou^hlin."Tcxps Veterans Polltlcal
Councll", dirigida por um va-
lho Inimigo dos trahnihnd^rcí
ror*i'-americanos, John Lee
Srplth.

Estas são as prlncloals or-
r,8n,.za',ões dirigidas nelos rs-
mnnercentes fascistas, q ic
ira1,a!hnm ptlvamer.te no t:-
rrrtrmen*o dos ex-corrbtten-
tes norte-americanos di .'•
runda guerra niiinr^n'. O p •
r'~n rue e1?? rooresent^m pu ¦
ra n carsa da democracia ri*t>
'*~-r'"?t sonienta é ronT-r. •
vel ao da nu-nta cf*'i*na r;:i--*-'".. -ra i"ta nos dhs ü-.
Eixo Roma Berlim 'lo^ulo

\íf

i
1

ifs'



P/iC-na 4
«<taii»a'»,nr.ia>««iaaii >n»««.»ii«l»waww*iWH.wwa>«>iM»».iNww.n»Wtf TRIBUNA roPUI.AR r». ».

O CAR
¦--." -i-ijtuuju-.u-.ii.UL tta.w.a.i.i.aiw.wiwmn.uwa.wiw. 11 , ¦<......... .a,. ¦ , ¦ , m^Wl--..vf..r.,.r];...tml.l,j .w.a. «Lu».» i,,--, iir.riiTnimr-1-1-—v—— * *

V.-Nà 

táê^k /&à\W& -\ i I_P%^ I IÜF*MBII ISBM 1 /ffjfi
J_f ]_r| §ST Li fjT íM %!. lh_sN ___¦__¦ I mm* r*\ Ür _M___ft __ üí %uy. LONBUIjIIvcL LÍU

B__k ___9_«_Sv_d_. £__B9__9 j --'"' * >?t'-- **-*-""* i j***^ _h_mh__ __^__^__^_^ ^m^m_m~^ ^^^^__^ ___^^^^_^^ ^^^^^^^^ ^^^_ .^^g-. _/**** f^-s***^******^»*****. ^**w ¦**% _í__h___ ^^^».^_

IT' ' 
""' lW**,'*lWI*,l'*-**l,l',''ll*l>^^ I ,-1 .J.ll. I..I.—¦ JI ,1 '¦>¦¦! IU U II.. —

u
t

«ti .00(1
• rn romiêiroí 4ttprmti*t *» *.t**iis*tt á*

tHtttê* ttt frite** tuMUm t g*e%»t tveíei*** ontem,
tu *.t.t'nt ******* dt. tt.fUxt c > p-»tü~ Cto*tTa*M«j «fa
JJ-ant êtu*i* *i.i*'.ti ett »* t*m*titt*m # et¦*.*¦*-
4**4» m *nt*ttm*» t nvt-tet it %tt>t-*,p**,*t* iiDamlati

p»m**-**, *i ttit** dm Cm**iU» N*r.em*l t it*.'-**
fetue** da r<?» fe**m etmpeée» pele peUie,Prte v'-.* {-•*.<¦**.•.*-.*** *:*»•*>. * • i* tnfmwem tte-
«ío* as fritei* Cent/*t mel» ttt ámitmte* mtltlemltt
4o ttftná* tunSi.-*

fc *•«• * da n.».!«:* pubUrstls. domínio, ptte «O .Vt.*'".****** * qutl».s*qu«tes fia pvU.,*.
'Cakttel ao teta* ttrt* e tnem** 4* tm ********

ttt» tm* ep»'** * /«"• «te **io*i44it qut tMitutt*
«141 itCU fmtfmtm. t *tO* í* <*»«> 11 *»(» f*.tl,it*, tmHUU
m*r tet* taaUMftv a *"-«"-» «fa tea* cwmn-triía eu».
l*j o <*4«/a dt flotfeffc i/flM/cnii^ *, ,.s, tuut tt ObjM
io tnt lulaotdimtú*.**

Pi-dsço do «wmtntArta psAíltado. ontem, peta *0 Jtraal**.ttesws * a iiutte tia Ordem Cm *¦*****>****» no ta**. da *,t***Á*um tim* um ewnpsnhUrat. os écltssci* «te o «tem p.litw*Iodai, «tei-.âu. o abafa <te Paicte msnds tte;it«ter a* * - *
«.» Psttido Comi.nl u. * * **t* * dm e«;r.u;.ui*a contra o
(ii*:* 4» Polt'**t *0 JornsT attA «te c.t>.-;a m> c;-.i*. de par.«nas pais o «ur t rseteoaado eu» 0 <ted«W C* vm «te* p4i...)

OhoMhâo
*A* prtmetrsi tndapttio d» t*m* ti--*-* drlzaio

Oo Penlo. * tmltttentee Macedo Soait* tuttm te ***•
mjtitOmt

— "Grafo* a Onu. «ta pa*. 4. t-taçoei rornsuli-
ttet, ctiia tes* e-.ciHfm**. e> /.ío pem o ir-, teor o ttetKttttdtt. Nio * meeebittl que g.nenanot t eil-ia*-tei pmtUíiem eationier um placo de *t«prr-teçttei ct5>n«s • ¦¦'t.c.> n:cct a o mdUMte coet «ut ** 4*mvU*
»et*m...-

•A n**U" -•-!.• ;t,::-,_

A" Dicionário de sinônimos
tCerrepato. ostra, tfw; o ç»« .« epepa. • q«e «ido

íerjo. o qwe te pnido. o q««e retl;te. a •¦- ¦>. - eganodo*
. fincado; o que. enfim. quu,ão tal. já iai tara». Há *¦*¦tro», no gir.t'0)

(> Rftro nté no cambio negro — Ai carvoariaa fecham ra portai,
«-.udta.itu a terrAgem sobe oi morroa para quo o íogSo do*

tr.-.bíilbe.tl. r«--» ni© IO nn-Arun
O fer***- »*t«sl # a ttmtm*

llvel q«m »n«is»r# M«-r» a faa a
(et**** • o anra rta «^anulada a'1* íd.ío i.ife* dt Rio. K" ram
*;* qtt» fo. m"-'*4j,#ia du Ittir.
i«a p,r?k»?*m » lüaasta da r*it
«tia, ít*». tíôíS, O tmlíU Út.*'
ptieettt. A» ra«t«4itea m** tt*
(Hamte at «ut» pinai itm>
ti» d<*i«mi «te entrar na er* ê»traNiqadsr t nt» teitar*» *t»
«mi*, if atits** nn ate 1»»
eettíim stfi**, mnutJa qw tt
«tintem! p*l» bsrs!i«a ttm *u*
ratUiteti aited» â mí-n«p«*4ti»çií»
«te pj.diíto ríte ftjna Ita'!»-»
Tnd» a pteitteá» asesa-aa p»**m a*n» emi tes fens^. Airatan*
«te s itmacto rat«tem ainda «
tmptaitdadca d» iran'pmts pr'aCfísrml «te nrastl * o pttv* ****
twmt* tíi» lailtetr Di»*e mrnte o
um* «to carrA-» t<wnsu«M %*rd*teUtt». iu-í.- 4-« «»» raieittlat lm*
l«Ber-4brSi:»4««s de p»s*r o qu» axt»
ewt> et atsrtsíitíaí. C o carvtelogUi do mercado.
O fOaf.O IH> CPR1MR10 NAO

I»0D8 FICA» A1>A0AD3

rasttfa- Ut* m*n ptl té» pt**». Mttiterita • ma^tt §**»*** arrwprar ««»**» a *ws*tm ?*,!>**» aa itA«titw. t*m Ut*» «teHV4»*» lm. Ma dt fWKKia a *,*m% na rstetjs.. «tta«*aa» tan».tttp» * tw-*- Vftnt* ate mM«ti«
iff tm****** an**» "tm*" * ttt*M». Vetiíi* m o fiwía u 4*
tm*.

tktttím* • tnm* pilas roa*
di mm** hm**** *it*ti%m a atra»
t*«rtan4« ««tiniu «$jtt4t4a» pmtMi»» út ttme», Cterf*me>* * t«m
a*tra;' < 4* tela, ttàmm áe ia»
tm*. Um tinti.*** té; ti* *mt*ia, tato a ««ten», t**m Am em,
m uma teu tte rintins rum»»
ian4í — a fatite. O menino
msçie. mas tm* p»ra MMr teda
o mmro tem a taco na e*ke%*
tal tateado!— M-mi* nio tn*. P4 fet».
rar igua. O !?*•>.*» « it*j««í# r
«mpkír Um* l*u ema «tm ft«*
» i» um 1»-» 4- pau naata Uu.
lar*» a «ura rm «ma psra o hi.
t*v tte rhsmUit a emrtw a Iara
de tm«;em Sica t»rm, ura ia
psut a mamo. stMl f»ito o fegia

A tíeeWt.VsrM 1:- MAIS
BARATA

Ms» o f *;4o «te trtbathad-r Cnr-miram t d»putt Omtsronio p*dt llrar sjwjsdo. Pttiu* BunifScio qu* te prwiflra s boilawr s tus comida, ccülnhar o|fu!-r Iteqt»nra «««Itmai wl»*»j frtiío, lenTr a ijtta ptra olcímiamte * tm W* r**i $-t* tem*4ru cate. O» «utetittitctt dt ra»-
«Ao foram «parctxnJ». BXn ta
teXíott* trutas, ot rdsçrt» de il«
;-»« a eateras s:»anlui<tes »*.»«
tttuteiKite». «a» pntec * <te catev
»*. iravetot, tudo enfim. A tar*
ra; .:n c- madeira, pmtrm. 4 0
tnrihor. <h tacos de terrasem•ctxtn, as«*:a. ot morro» rta ca-
beta das mancas * da» mulhe»
tes. O .,-.'.! á» t*-m snont, nu-
era. de canta aberta so prito,
que srtbe r en dülculdade. ma»
«*r-*u!hoto. aa etcadatiat da rua

j 81o ir.eee.-. *¦ > Umo fio Carla».
4 qurm rxpUra:

- te« trabalho 4 durol Pior

petu«» rapliultu, Um optritla,
um srídrnie. dais e-*es rntrmda
ns rama. um sna d» muleia a o
premente, que 4 lubir o nwrra ar-
raitand*» at tvma». com um cal»
xote de f«u:st ou de lotnaie nartbr»;* para render li «n tlm*.
Hoje. lera lematet. Oit«ta«o B>
nlfArto lambem entenda dot pro-blemas do morro, t conteria:— A falta dtVseu» 4 o prltttlptl
1 ::,'¦.;.*. daqui alaa afora, s
falra de csnr&-» 4 outro, t mui»»
trsre. Os moradora* da Sio Car-

tm ihia-st 4* wiipn, vt« te*-«aí» tu»» fc.t. o ps*»», ma» m**m»
*mm tím tim» pstetra pwa o
npdfteri

*m *z\m* * tt ** f*4s dt* s
«U» este msy» otttett pais a um»
ta tto mww>, Ctritietr um atra
eraíiw nt» a totnrstiítta,

©atra arvaaatitia.
A trate dearo * **t** * «*<**.

to «»v*u d* um<a «at** *m dte.
Ui»a Iwra é ptra apwthti Água.
oneras (tara fewsr amarem.-

CmlU*> metttw» rtate ttt»!*, §0 ia
esmum iK§re.

6<t*te«9 lte«lfArte priftmla 4a
¦raUwai to*** ot atima, iAí»t •
manda • t-al caminhando rono»-
o. aatapia pienio pata rt » t**
rtererrrj

IT uma terdsd*. O» pwraiortwlm »« «ndrm sima um*
uilnlts per C«f IM, n-n. 1 nAa
«tn«tem, B umt tettnhs nAo 41
p-'> »-*-it. nem t sr» ttm rate.
Aü*tm. nm «lo mano n4o pad*.ma* rompisr. femm tmtmo quaart an )ar outra jeiio.Eu - de* um raroto qu* aaaPTtwma — *»to pete morro para«ter ara»«*t< t. Atettmat *****
«ienetinm e t amo» A* comtroç«V*
apanlttr at *csiwa* tía» andslmm
A mAe pnttui dt qustqurr írt-of»»-r a nrmlds. pmqttt qusmto o
pai »:!:« do «ertlço qun cocn*r:
ma com uma fem* danads.
O CAUOIO NEOltO AOiaUTA

Cnqutnlo s jr:-.*.* do morro tob*
e ¦*•¦*¦¦.*• arrads. canessndo lata*
úe 4gua ou taco» de «meiem,
pelot becot * alallu». tm batto
O* r ¦¦;.. :..: m awialtsm a bota
00 p-»«>. retendo *» dlflcuidadr*.
tnirenisndo noroa proectaos d*

-

ia» Uns ««-«•:¦ que apelar pae a,
o pé de tetrasnn. r at* mau txfor!io, senessndo ot produto*

. osralo. O preço tarl* «mi pouco, l**r* ,Cft-ir M •l5M «^ «"«««• a
«to qus tícjcer e subir o morro 4« I «mu teratmente ie cemm» um i,Me"1*-0 ,wU • tm* & m»n>
»e«s ceai uma lata da *$m na taco por d lt ou irít ertaelrt». 6íM p%n ••"««n5*! «*» mus Iu-

«os. O rsmblo nesro cresce. At
«abetea JI nfto prodtaem matt*"úPâfu/ã&tó

ÜRCANIZAM-SK AS DUNAS DE CASA
CONTRA A CARESTIA DA VIDA

A Comlrsflo orçaniradora da
Omao Feminina da Estrada do A União Feminina da Estrada do P/laiarca m(U>- " MCrtflc»m «ntriamente
,. a ,, ..."*' P^s conecgu rem mc:ot ds noa
^™móMn»o"áí\íhò'Í _!_; lanÇ£l Um manlíeoto CCnClíando todas as «anter. a-altltmo, dc braça,rr.tngo prõ„lnio. 4? 16 ho.as. 4 rua .,  . , .,. . crurados. .em a meror par.lcl-mulheres a luta paci. xca mas enérgica paçio na mta.

contra cs exploradores

"iiií.íi iiirtB llli

nrKUVLIItM
SurôÉEStEÉS!

f*'.*r'.n* 533-A, lançou o teguln
t: manife to As d,nas de casa do
Ci trito Federal:

"A UnlAo Feminina da Estra-
0a do ê-.r, ¦ i-.,.i contra a caras-
tia. tem por fim congregar te-
daa ss srnhoraa de Campo o an-
fie e arredores, que estejam In-
teressadú.» een cooperar para a
soiuç&o do peoblcma da care-tla.

A eleraçlo ecnteeutlva doa pre- \ |A altíssimo t em rias de ter
ços de todo» oa aínero» de prl- mala elevado, o problema da sub-mclra nece/eeldade vem criando ri tencia diária da família b*a-uma altuaç&o verdadeiramente
desesperado, a para at donaa de
casa.

CeniratolHe o Povo Com o
Presidente Dutra e o Parlamento
Mais uma vitória das forças democráticas

sobre os remanescentes fascistas
FELICITAÇÕES AO PRESI-
DEKTK DUTRA E A CONS-

TITUINTE
A oélula "3 dt Janeiro", do

PCB. dirigiu ao presidente da
Republica um teleg.ama de con-
fratuloçòes pela tua atitude de-
biocratlca mandando a policia
desocupar ea cede* do Partido
Ecmunlsta. a JI d* Agosta

Ao presidente da Aarembléla
Constituinte o mesmo or^nnla-
feto do PCB enviou um teíegra-
toa de felicltaçfea pela sua ener
Bica atitude em dereta da demo-
cracte, ainda por ocasl&o do*
(flaturtrloa provocado» peloa fas-
olataa do foverno.

OONORATUUA-SB COM O
PARIMMENTO A CELUIaA

MIGUEL MARTINS
A* presidente ds A-tembléte

lOouttltulnt*. tenador Melo Via
mt. fot enviado o legulnte te-
Segrama; "A Célula Mlgue!
•Vlartlna do Comlte Dl tritnl do
Knffenho d* Dentro do Partido
(Comunista do Braall, vem poi
Intermédio d* V. Excla. een-
(jratular-a* com a Assembléia
Constituinte por ter agido ener-
fficament* na defesa da demo-
e acla a fazer ciente de que trét
doa seus militantes foram pre
to* arbitrariamente, rendo ua
dele» arrancado do leito na ma
drugada do dia 31 pelo unlci
crime de serem membros de un
Partido legal e com repre en
tantes nes a Assembléia, o Çar-
tido Comunista do Brasil. Sau-
daçOcs (a) JoSo Amorim, Secre-
te.lo Político."

VITÓRIA DAS FORÇAS
DEMOCRÁTICAS

Ao presidente da Uepublica
íol enviado o telef-rama abaixo:

"A atitude patriótica de vos-
«Cncla na defesa da democracia.
Salvaguardando a Integridade
da Assembléia Ccnstltulnte. ga-
rantlndo a vida legai dos Parti-
dos. merece o apelo de todo» os
brasileiros, que cor.fiam «eja
eomplctada com medidas demo-
cráticas. com o afastamento das
autoridades pellcials arbitrarias
que criam ambiente de insegu-
rança e impopulnrierani o gover-
no de vossencla. Cumprimenta-

ellrlra ertA te tornando Inroluvel.
6e noa. as mulheres, dlrete-

. mente atinsldaa, n5o procurar-Com • atual nlv«l d* preço*.' mo* cm cocperaçío com o gover-
no e cem ta autoridades do pai.
uma ralda pacifica, mas encrgl-
ca. estaremos fadadas ao anlqul-
lamento, bem como no*os filhos,
ereposes e I mfios.

A nôs cabe pesrtanto a Inicia-
Uva cesta luta que é de toda a
naçio. Chegou a ocaslüo em que.
pela» condições de eofrlmcnto •
dificuldades que no» eatüo sen-
do impe stas. teremos que aban-
Uonar * po lçio comedi ta que
até ago a t:mos tido. para as;u-
mlrmos a Iniciativa ntrese movi-
mento de defesa da nossa fami-
lia.

Ndo é admissível que. enquan-

par.
vitória d.a la de

todos oa exploradores e ganan-
cie so».

Por essa* raxOet 4 que apela-
mos para toda* as mulheres, a
fim de que formem ao nosso la-
do. numa frente unlca de com-
bate A exploração desenírcada s
que estamo, *endo submetidas.

A comlvfto organizadora —
Jovina Garcia de Oliveira. Ml-
nervlna Barbe. sa. Marta da Con-
ceiçüo. Magdalena Rlbcl o de
Oliveira. Eugenia da Silva Car-
lo o. Ana Nunes da SUva e Car-
Urda Salvador de Campos."

efeito algum. e. quando ss mer-
«ntdorlss t"o vendidas por preços
mullo mil* ele• mú ¦. do que o ea-
tabelecid-», os drclot rcsuladcves
ao comércio tem um» «alds tlm
pit-.-.a: colocam o produto fora do
tabelamento. A¦-.::•. foi o cato
ds manteiga e aulm parece ter
também a solução para o cato do
carvAo. A» c mi ¦.•> ¦¦> «flo impo
tentes para reprimir ot abuso»
U preço do carvfto pela tabela 4
de aetenta centavos para o con-
sumldor. mas o preço vendido pe-
los dcpdsltoa e atacadlstaa aoa
retalhlatas 4 multo maior. Os va-
rejlsta» esifto comprando um taco
de 32 quilo» por Cr» 33.00
Crf 40,00 e até mais. Portanto,
*to obrigado» a vender ao pú-
blico por um preço duas eu trét
vezes mola do que o da tabela.

Disse modo, muitos varejistas
para nüo terem punldn pela De-
legacia de Economia Popular fe-
charam as portas. Segundo da-
doa publicados peloa Jornal» cér-
ca de «elscentaa carv;artas estAo' paralisadas. O carvAo desapare-
ecu mesmo do mercado. Maa o
to.Ho do trabalhador náo pode fl- 1» **"• P/ttemem*
car apagado. Tem. embora com Tema de caslmlra
muitos sacrifícios, que apelar para
a serragem de madeira. E os aa-
cos sobem oa morros para man-
ter acessos oa íogõca doa bar-
racoa.

Vlal* d* Rezende. Roberto Mo-
rena. Jacob Bor.der, Manoel Va-
ladüo. Antenor Ma que». Moy-
eés Genes. Bernardo Ferreira.
Agoctlnho Pereira a mala tre-
zentas assinaturas.
FE2LJCITA O POVO O PRESI-

DENTE DUTRA E A
CONSTITUINTE

A» presidente da Assembléia
Constituinte foi endereçado o
seguinte telegrama:

•Queira V. Excla. aceitar a
transmitir a teda* as bancadas
Parlamento nos.aô patrióticas le-
licitações motivo enérgica atitude
contra golpe fascista assestado
marcha pacifica Democracia
nosso Pala. Viva a Republica
Democrática e ProgressUtal

Viva * Independência Naclo-
nal!

aa) — Alberto Adonl, Pedro
Vieira das Neves. Tercio Santo*.
Vltorino Lima Santos, Anacleto
Jo&o do* Santos. José Thadeu,
Ely.eu Scarp. Ewaldo Pereira.
Fructuoco José da Silveira, Dan-
ta Fantauzzl. João Pedro de M.
Santos. Ge aldo d03 Santos Ja-
clntho, Luiz Joüo Leal Ferrei-
ra. Carlos Fernandes. Alacrlno
Tavares Dia.;, Nelson de Paiva,
Nelson Raimundo e JoSo Frei-
taa Filho."

Pelos mesmo* «lgnatarica foi
enviado o telegrama abaixo ao
presidente Dutra:

Felicitamos V. Excla. gesto
patriótico e democrático ficando
ao lado povo brasileiro centra
desordeiros fascistas a serviço
inteee ses estrangeiros atrazo *
miséria nossa Pátria.

Viva a Republica!!
Viva a Democracia • o Pro-

gresso I
Viva a Independência Naclo-

nall
DIRIGE-C*" A CÉLULA MI-
GUEL MARTINS AO PRU3I-

DENTE DA REPUBLICA
Ao presidente da Republica,

foi enviado o seguinte telegrama:"A Célula Miguel Martins" tío
Comitê Distrital do Engenho d-
Dentro do Pa.tido Comunista
do Brasil, vem por intermédio
deeta congratular-se com V. Ex.,

NOTICIÁRIO GERAL

to nos os e. poses, filho; e ir-

tnos voeséncla, sr. preidente dai por ter revogado a ordem absur-
Republica, por
ria das forças
Bio-sa Pátria.

Sau.ações democráticas

mais essa vlto-
democráticas db

(as.)
Renato Moraes tianto*. Adellna[ cretário Político."

da do chefe de policia, mandan
do soltar comunistas pre os e
desocuparem nossas sedes. Sau-
dações. (a) J0.I0 Amtrlm. Be-

Waldeniar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mis .ni «mu,.. .¦; 7.» and.
Fone M-tt»3l

MORADORES DA PENHA
NA CON3TITUINTE

Números::» moradores da Pe-
nha estiveram recentemente na
Constituinte onde foram entro-
gar aos parlamentares cariocas

solveu o Comitê de Mulheres Pró
Dcmocrocla transícilr a hoinena-
gem. que deveria ter prestado no
dia 31 de agosto as trabalhadoras
da Llght, Odila Schmldt e Crls-
tolana Xavier, para data a ler

um memorial com mais de cem i publicada oportunamente.

Festa do Comitê de
Piedade

Comemorando o dia da Inde-
pendência, o Centro Democrático
Progressista do Piedade, realiza-
r&, amanha, um festival espor-
tlvo, no campo do íiudan, em
Cascadura.

Na sede do Comlte, 4 av. Ma-
noel Vltorino, 005, «ob., realizar-
se-á uma solenidade, ás 19 horas,
seguindo-se uma "hora de ca-
louros" e um baile.

Baile pró-Imprensa
Popular

Realizar-se-á amanha, na aédfl
do Comitê Municipal de Duque
de Caxias, do P. C. B.. um
grande baiic. orejanlzaelo pelas
células Augusto Vicente Ferreira
e Otávio Brandüo, do Partido
Comunista, cuja renda dos lei-
lôes que seráo feilos reverterá
em benefieio tia Campanha pró.
Impreoea Popular. A eeitrada se-
ri franqueada ao povo.

assinaturas, pedindo que a bnn
cada do Distrito Federal defen-
desse Intransigentemente a llbcr-
dade dos trabalhadores da Llght
e portuários, e a prorrogaçáo do
decreto n.° 6.739, que regula o
aumento do lnqulllnato. O cl-
tado memorial mostrava ainda a
necessidade de que fossem toma-
das providências no sentido do
barateamento do custo de vida.
Finalizando, os morapores Ua
Penha pediram ainda fosse dc-
fendlda por ésses constituintes a
autonomia do Distrito Federal e
que trabalhassem para dar ao
povo brasileiro uma Constituição
verdadeiramente democrática.

Essa comlssáo tol atendida pelo
deputado Joáo Amazonas, que en-
caminhou 4 bancada carioca essa
memorial.
ASSOCIAÇÃO DS JOVENS DX

CAXAMB1
A Assoclaçáo de Jovens de Ca-

xambl, filiada A Liga Juvenil Vi-
tórla, Instalará, no próximo dia
7 de setembro, sua sede social, 4
rua Bosllio de Brito, 36.

Será o seguinte o programa de
comemorações: 8 horas, hastea-
mento da bandeira; 11 hora.i,
Jogo amistoso com o Esporte
Clube Batalha; 23 horas, grande
baile dedicado aos sócios.

A Associação convida todos os
Jovens do bairro e os clubes Ju-
venls filiados á Liga Juvenil.
ODILA SCHMIDT E CRISTO-

LANA XAVIER SERÃO
HOMENAGEADAS

Por motivo de força maior, re-

Feitio de terno seb
medida

CR55129,00
A NOtVtSZA avl*a 4 raiaria-

da elrgantc que rontratou novo
alfaiate t-ue cobro prio felllo
«ob medida. apllran-'o avlamen
tot de primeira, talho elegante,
apenas Crf 129.00.

AGORA TEMOS ROUPAS
FEITAS

Cr$
Temo de brlm e*- -t f-q r*r-

249,00
349.C0

NOTICIAS DO PARTIDO
¦COMUNISTA DO BRASIL

COMlTi». METROPOf ITANO
Rio - 4/9/1946

para ho-

MEDICAMENTOS OFERECIDOS
AO 

"COMITÊ 
DE ANCHIETA

Encontra-se cm nossa redaçáo
um pacote dc medicamentos ofe-
rccldo pela Célula Bárbara He-
llodora ao Comitê Democrático de
Anchleta.

FESTA NO COMITÍ DB
ENCANTADO

A Assoclaçáo Pró-Melhoramen-
tos de Encantado realizará, am,»-
nliá, em sua sede, á rua Gustavo
Lacerda, 19, um Interessante pro-
grama de festejos que constará
de uma »essáo de cinema, uma
hora de calouros e uma hora de
arte com a partlclpaçáo do* ar-
tlstas Procóplnho, Bob Estrela t
a dupla Joe • Aríete.

Haverá também uma palestra
(obre a Campanha Pró-Imprensa
Popular, com relâmpago* da
TRIBUNA POPULAR.

Um grupo de Joven* luburba-
no* realizará no próximo dl* 15,
ás 13 horas, em homenagem 4
Liga Juvenil Vitória e ao Jornal
da Juventude, um churrasco na
Praia de Sepetlba (Ponte da
Vala), ao qual segulr-se-á um
animado baile ao ar livre.

Sáo as seguintes as conduções
para o local: Trem n.* 18 (sal-
tar na Estaçáo de Santa Cruz) e
Ônibus Sepetlba.

moda,
men*

Terno de ea»lmlra.
moda. para rapas

Terno da caslmlra,
moda, qualidade

KS*- ¦?.?...,.:. 495,00
BRINS E CASIMIRAS

O amigo Já viu o rolotsal sor-
tlmenlo de brln.» modernos que
estáo iirrm-n,-i-.ti¦ iiu-iitr em ex-
posiçáo na porta ,,: tu, i|i:-.l da
A NOBREA? E' um verdadeiro
assombro os noves padrões do
afamado brlm "Ition " que aea-
ba de receber.

Brlm "Rlone", ne-
vldnde. lindo*
padrões, metro ..

Brlm Sal a rimen-
ta, 3 linda» core*,
metro 

Tropical ,V o r d t ei
terg. 1.50 metro .. -

Catlmlraa naclonala
Undoa pad.rõea
largura 130 m»-
tra 

DR. AFONSO IIOIIMANN
Advogado i

RUA DO ACRE, J2 — 1*
telefones '3-rtM' c 28-4504

Cr$

14,50

17,80
42,00

59,50
GRÁTIS — A NOBREZA
•stá distribuindo tabelas

para o 2.° turno do
campeonato de futebol

95 - Uruguaiana - 95

Contribuição à TRI-
BUNA POPULAR

O» membros da célula "José
Ayube", do Partido Comunista
do Brasil, resolveram arrecadar
a Importância que teriam gasto
na compra do exemplares da
TRIBUNA POPULAR, no perío.
do de 15 a 29 de agosto ú.timo
Reuniram, assim, Cr$ 82 50, que
trouxeram ontem á nossa reda-
çáo. como um proteso contra a
medida fascista de suspensão
deste Jornal.

ÍECOLHI.MBNTO DB CARTEIRAS B DE CREDENflAB

O SECRETARIADO DO CM.. NO SENTIDO DP. PX*
TAR QUE A POLICIA POLÍTICA DO SENHOR PEREIRA
LIRA FAÇA USO n*"DEÍ,rrO DAS CARTEIRAS fè rt'R
MULAS DE CREDENCIAIS DE QUE SE APODEROU AO
OCUPAR A SEDE DO CM.. DETERMINA OUE OS l"ü
(.ANISMOS P.AS1COS DO PART'DO NO DISTRITO H
UERAL RECOLHAM. IMEDIATAMENTE. DOS SEUS Ml
Í.ITANTES. TODAS AS CARTEIRAS E CREDENÜAIS
QUE LUES FORAM DIS'» RIP.UIDAS E QUE. POR IN
IERMEDIO DOS COMITÊS DISTRITAIS AS DEVtH.VA.M
AO COMITÊ METROPOLITANO. O MAIS TARDAR ATE
O DIA 7 DO CORRENTE. SÁBADO, AS 18 HORAS.

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR
PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL

GRANDE OBRA DE INTERPRETAÇÃO E ANALISE ATRAVÉS DA QUAL ABGUAR BASTOS EX-
PLICA PORQUE PRESTES É O MAIOS LIDER POPULAR BRASILEIRO DE TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica qie destinará 30% (trinta por cento) da venda do livro
nelmn tin beneficio da Campanha Pró-Imprensa Popular. «PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL» não f
:<a bela historia romântica de um homem e. dm. a rude historia dos próprio* acontecimentos que o revelaram».
O» pedidos parn esse fim, devem ser feitos dlrctament* a W. Asp — TRIBUNA POPULAR — Avenida
.'residente Antônio Cario* 207. 13' andar. Rio — pesso clmcntt ou pelo Serviço de Reembolso Pottal.

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

CONVOCAÇÕES
rua Gustavo Lacerda 19

HOJE, DAS II AS 14 OU DAS 17 AS 20 HORAS - TcA-tar
secretários políticos ou de organiraçSo, de todot o» distrital» « tf'-*1
fundamentai! deveráo procurar o camarada Sampaio Neto no .M-r.**
politano. 4 rua Gustavo Lacerda 19, para Mr tratado auunto i>
¦ ittlmo * urgente.

HOJE. AS 20 HORAS -OC.M. convoca todo» ot *mrt-r!iA»
da» célula» de escola para uma Importante rtunISo, aalientacdo çw I
imprescindível a presença de iodo».
COMITÊ DISTRITAL CARIOCA

rua ("onde de Lüqc 23
HOJE, AS 19 HORAS - Todo» o» «eerttarlo» político» « a» a»

panltaçáo de toda» &» célula» de empresa t de bairro para umt isp-f»
tanie reunião,
viOMIIÊ DISTRITAL CENTROSUt

rua Bcnjnmin Conttnnt US
HOJE, AS 20 HORAS - Ot tecretarlo» polltlcot t tlndlcsli *

todas os células de empresa t de bairro.
COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

rua Joáo Vicente 1155
HOJE. AS 20 HORAS ~ Toda* a* companheira! par» ura» itu-eM

especifica dc mulheres comunista».
AMANHA, AS 8 HORAS - O Comltí Distrital «vit» qut ¦<*»

a* células, especialmente as Células Cabo Joffre e Kallninr. dtvtrll
apanhar os exemplares da CLASSE OPERARIA no local do cwtuci.

COMITÊ DISTRITAL DO MEIER
rua General Belford 98

HOJE, AS 20 HORAS - Todo» o* »ecrtt*rlo« t mímbre* elrtte»
e «uplente» par* uma importante reunISo. Estão convocados dai 20 *
22 horas, diariamente, o» camaradas Milton Flrmino * Antônio F«nnf
de» Rodrigue».
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 18 HORAS - Célula Salvador Cnt* pm v*t &**

l*nt* reunISo. . .
HOJE. AS 23 HORAS - T«»do* e* militante. <k Ctlul* G*"»

Lorca para tuna importntc reunISo d* caráter urgente.
COMITÊ DISTRITAL TIRADENTES

rua Conde dc Lag* 25 __
HOJE, AS 20 HORAS - Todo* o* «eereUrio* potttl-c* *• «F

nluç3o t «Indicai* de toda* a* cclulu d* «mpret* « d* l',!m, '
um* importantíssima reunião.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lage 25 IU
HOJE. AS 18 HORAS - Todo* o* mllltantt» par* «mt iw»

de muita Importância.
CÉLULA FALCÃO PAIM

rua Asgcl: - 99. Encantado r...
HOJE, AS 19 l.ORAS - Ativo de todo» o» militante» »obr« te

panha da Imprensa Popular.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na «edt ,,,
HOJE. Aes 18 HORAS - Todot o* secretariado» de !<«"' " '

çõc» de célula para um ativo de muitíssima Importância.
HERMES DE CAIRES

por PEDRO DE CARVALHO 1<RAU<
Secretario Político

COMITÊ DISTRITAL DE ENGENHO DE DP.NTROi ¦- E*

prosscgui.-.-.cnto aos festejos prri-Hprcnsa popular, o C 1
dt Dentro fnrá realizar, no dia 8 do corrente, uma (eslá a Mi'*'

leilão -i"c
lina 99, no Encantado, que constará de baile, «show» e -
cano, Por nosso Intermédio o referido Comitê convida todo o
para assisti-la, sendo, por Isso, franca a entrada.

GRANDE FESTA POPULAR EM BANGU y
Festejando a passagem do aniversário da IndcpcmicticM on •*• "

o Comitê Distrital de Bangu realizará grandes festejo» cm "¦"'' 's L,
rua Cercs 101. O programa está assim organizadoi ás <* bom í "^

(Je fogosj da* 15 ás 18 horas, baile lnfantili das 18 ás 23 hor" 9" ^
baile pnra adultos. Espera-se grande sucesso naa fcstivid.ul ^
lesta* dos comunistes de Bangu têm dcspertiidt os melhore.» i

f irtatlitlaieit»

arrecadar fundos para a Campanha Pró-lmprcnsa Popular. -"l0 
^ ^

valo entre o* dois bailes falará *obre a data de 1 de Setembro «^.^
portancia da campenha o camarada RiasilJo Mngalhãt». *->* c -^
estáo á disposição dos intcressdot no» »eguinte.i locais! rua ••' 

^
rua Silva Cardoso 401* tua Sul-Amerlc* 1784 o '
baatat Ctus 1631.

parte dos que dela» participam. Essa iniciativa tem como

Eítrada
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Hiva Haja no Mivi

u**1«rcar« novos rumai psra a luta dos trabalhadores —* Rápida **enc.u0Í8n da TRI»
3UNA POPULAR entra delegado» amazonenses e bamnos, «tue j.\ s a encontram
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* O »?» it**\ témtitttam
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i * » alta «linií^it %a étm
1 ?.«* t.% éitfM it tm •
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, ém* tm* *.«& tftk a- >M tm í**ítt-ma Hinátea!
ttft Tt**MlhsiM*% é* *3ntsX

tatmtts p%*% I út ttsmtm
. » - * ftrçwcwtiu, r^t ••.„• .. -: '.;.-** notit .tt» tórs. e*fs
&. t .itaéMttrtM temas tnt-v
tt >< • -*.¦»*, «Smi;*»it, pjr» ¦ t*
» ¦¦**.. (t ttm Gattirma ünm
.- fi ttptmtt*,*. a tKkmuniú*
.» pm imlfl»çfa ét ite* a
a.tjm tjsissaismé*»*. no plano na*
tfittàm

ftt tft*, pat* tlt fsnrtrstni
|s.;*t at aip*r«t&n da pron»-
r í», no mcm*;,io itiüènro .ut
r.tttn-m. «tt <l'4* M Ws tt dm*?»
ttfaitm t papésm iw«*n p»íi
Vrtàt KaeionaL p*ia ft drtnatr
«tt ptr* a pmpttm 4a
t*;. A;mr«etanât caneta,
t-» büriiamcnta nom o Oro.
pruo find^al tJ*iiin?da • tf
i -*r abletlvamenta, *. rrs»trt«]|»
.-•*-? mait lm»'i»"a» ta prel*.
lt'»*». raruiiiuiHi um navo
trrm» nt bUiArta do movimento
t.itim tm nora tm*. stmitt o
Bifar **«Jl«ftmntto p-o'eiâr.3
d«*í« l?í$ .utn o »« minitt n»
rtyllal fsdrral. o prtnu-iro C#n.
ft-'*o Bsndiral Ntríontl «teir-
rado tem a íandtçía da C«nfe-
í-raria Slrtdíc*! ünüiua do
lbaiit iCSOíli. D«d* tnMo tom
a »«t«kío êa lt«r'tma, c«t eçosi
0 -fcr:inío do nottmcnio opsrâ-
tia.

/.*t»l «m n»t* ima, ai tér.
*p* 4% reacSo tio brai eurac-
trríídt». no fíteitmo titido-
l*«ítt:a. tltarnm ^ndaiwin*!-
r *r:t a cite o*»rí.rla. a fim
dt nlíar. dt flualiujr msdo. a
u-TfJiçio da r.ovlr,rnio cindi.
c*'. Ilsare um f.m?Q tm <*us o

ptn^rni*. t tm a mtim tm*
ét B8panfiMIH>;« i.«, i?«í»-|*a.
tm 6"t íèifst d» pío.ifcisi »».
O*. Oil * éupia ii|?yfteaíí«
ém* e«p»!i9 ém TrsWtisio-
iteí ttt tm Ué* «Ui RMtca itm
««rtoStim rínti«im«.*iio ét m
pMtmm t fali matwftrnle cíü»
rSfto i» nou* Pltria! d» cai?*
i^mmM o ms* érd*,*» pa« *•
*«í tt*t ésia. m m\m dt
mifim^* 4a t*4a « pro;Atro*«'<* «m um» patítro» Cén!^í*r*.
tia Ofrtt aa» TrsbtMiíáert».
«pai di •««¦.i.rtr o dítmwl*
»!?«rn'o d** ersuiteçte «Indl*• i» pel* é p:'a ritti dt dma*
telfincnta n^nrida p»it« ers»
i.iíííSa o.inlií!» i pj_} e!4u

é* mt* pttliTps^a n»t m$*r
tít$ piMiiiss *%ts* te a»*' t di
*Uatl,«U Út H4*t,-4:f 411*9'
estufo*,

A ir.-salstía da C?mfr«f» ton»
clu! «fet Tratelhidcfat. p»it. t
ccoatttíBtnto d?:Uita bo rtnu.
ío és «sUísaçlo do prolíura-
do nu l*4ia ptim étt-.i.r, fund**
mmiav di e5»«i# eperÉrta. p.**t

VIDA SINDICAL
03 üsoenfTAnios blsob
RAO, na fs fsus 0BLÍOAO38

ao coso.ieeo
o Cindlaio fot ií«tttilrtfis

nsJtert- twjí» í» fnímrtra
tmmr.f.» *%* it Hora* <w «m
t^waí» ** is Iw» l»P«ta»*
ti eremKíü • ft» ét tmm
tlttl» C-* df?*5i*-i t/m Bf»1
ttnlMSo • cH*w no cnr.ítwao
eindtal ei» T«iut*«ín«rr»,

ditratidai «.* t-m* ajtt a éü
lintdsí* c nalonomla psr* oi'ç?.:o díf**í*d»rl n* iíi.p*5sn«t
ClnítKiíi-*. p_»ra • .«tiniu í#|rftR«*at9 d* irtbillitdeif». «3*
UU,t diirr.ftt * ap* it* cA»;urir nném-t* n)% »!»r* ft w* P«*-

Burrtn psra * drmorran» ijeijKtt^ m turma, dv» # tida
pm o ptnswio d» noci if;r».
e»?#riní,«>-s. drt:e mo£o na li
C!*r r,ut l ba f<wp?5* ealr» ot
nzeoai t1'wwsa na luta ronü*
o fstrUmo.

*à%9 Sitifiss^ rias
rabalhadoras

031831
jilSÉOTS

ipelo cengresso sindical

tiiíTfs.» Si f»íi *ííS**- *** 4'i* 0mH**imt-m a êt* 4* iK.üUtií d* «mm*** tt***tt*t êm . ».s«. h_^4 iTmHKtwwra d» Crt* i*i» »t«« t* htAmi* ê* nm- r. ^)^| tM*m é* c&m>m° tmi******* a.ttt, am êm tt*a\r*im*»ta» ê* t*,si*f ÍMp»ftt.itt *** ê**

«—•ür dt Uo propabda U*ilt-
fe."o ds Tnbiiho. apretrntrda
c* i:m-t dst mait avançadas
di irunío.

Ko'9. mtlra t * mrrr'aç.1o dr
t'.*sa mundiais. A drmocracla
t. n*t r:vi**rr3da. em ioda o
r ""da. O prolrtariado, como
t"***u*ráa dst*a luta. conquistou
o f'tr.*l:o tí? te orjnnlnr. liberto
t; nurtnucr tu'.:h esiranlia noa
i.i In.erêtes tíe clawe lr.de-

A reunião do ante-ontem, r.o S*nd*cato doa
Hoteleiros — Orsaninaç".o do De-íarta-

mento Feminino da U. S. T. D. F.
r»r.-*r»Ti-*e »r.'e-ev*.<-m. *% minlno not Sísrtleaiot. no toran-

t*de d» Strílrtta d<« l!ot«*Hrct,| t* à pro. "*tnd» da Cantrwo
•» r p?fwmltnt« d» d!**»** tln-- Pín?l*al daa Ttateihadora da

Brattt.
Atravéft do inte poéei*m ob*«r-

nr n« minllo ét enlrm, de-
preend»-*» nus t lmenra o irf.t-
r«M# feminino p !a iludida Cai-
fietio. onds «a m«lhe*?t tra?»-
Ihaforst «rresínüaraj. par Inter"
ired'o dat d*!e*adai dat tmt rra-
ptcltrat ilndltnto*. ie:?t ripw!'l-
cia .us *ltem mtlhorrr a: car.dl-
ç«tt P.fiírla!s. t-onomlrn e to-
clala do trabalho feminino.

Festa da Indcpsn-
dencia na As3o-
ciaçúo de Cas-

cadura
A AtíoclsçSo Democrallra de

t-a e Crsts/relrss; Hib I D-nts». ca.cJdra. de aeotvJo com o qurtft) Eindlrata da. C?K*!e.rt!*os. e determina ot reta Estatutos, de

diraiot. a fim dt oliimsrrm ot
wrptrftitfra r»** a e*l«t2o do
nnfamtato Feminino da U.S.
TDf»..

Pffrt'-!» t«t% retmilo a mt-
rida Uftt ürdl-al da* tra-jalht-
dar t dt !,!-ht. Oj''s Pehm'dt.
I* tffre^-lt dt Osl*a dat Ela-
di<*a?ot. Dí^ali de trrem d bv
lldat atrmtat dt ««""tante ln*e-l
rets* pira a mulber trahai^-ida-j•a .foi «»!hldi uma comltSo de
re.nfenf.nt*» d-t d'verrtst »'*i-'
dlraiat do Dllrlto Prd ral em!
eu.'a trla mlllirm mulherei. pira|"S^^Srno^pSI orra=har«n a D^rümento F*.
minlno da O S.T.O P*. Httlh
Coitr. !*atra Pereira e Maria 8i-
b!ns. da SlnJIcato dai MetaJur--!»ot: Ana »,'mi Chaves t Lina
£!mo!*l. do Sindicato dss Alfaia-

Ei Ina. do Elndiratn d* Cal-rtío*'
e i: ' -.* ccmpdsm a rcfsrlda co-
miJ-io.

promover ffctlvldadta publtras
na. grandes da*a' melonah. fa-
:á rrallrar um urande lesf.val

Ficou dellbsrudo ainda, que'cm rua :e.e & rra Pllva Ornes
fosse UíteníiíUaio o trabillio fe-

1?
CíalÇetal.

PüRNAMBUCO —
RATO^

OS MABAlHAOOPtS £t Pim
t:m has houas vt mcanso

AGUARDENTE DE CANA t^^^M
PlSr/lADA £H ALAéiOttWi Ci t^MO P^-^^0/Íj

€V<7€;7tÚ7 fe|^S

findkst Intntn ,u? th* tstti»
mt úlllmoí itmfSm «»4 iee«rt*
titlet. «nsfs^áM rt*m MtSfl
rm eanftsmr i*m jyirtiartmo au
n-.*?.".-* d* talírío5.

c*3 ncp.".Bf5S^TAWTr,. fK>8
KAüm?03 »ÍA COMISSÃO

PAntTAfífA
Ko dl* « Èlima o tr. mlnt*--

tro do Tr;to ha tatfnaa l*ss**-
no Cairlar Coula « ttm.iv*
Ftart C?::m pita re?r»3tant«
dot tanririít na C:m'M'a Pt*
rltSria. dswnío iní^ar o*»t!u,
namrnte ot re^meatantei da»
btnvtçSsftt. fitando • prr.ldín-
t,'. és mtmui * cimo da íít*-
l«r da Cettlío dt fetaítotlta da
Prttííínrlt * Trabslho.

A CcmitjSo rm queKfto «*tu-
dar* et rrlrtndirsçiw da ela^**
banrSr'a «,«• r.rf.s tentldo- hi
m!*lia tlnht lutando.

A hsmenastm qu» o tr. ml.
nlaro prr*to*4 «o OWrlto F<?
deraí. ináírar.do a UserUr C».u-
lo. fsl r.*eeblda rom » mslor
simpatia entre ei bin**Ariot que
nila tt* ttm «utiatlco lnírpr«r-
tt d» Intertsts da eter*. ««»¦
iltuín o prata «'a*.ume dt r«:i*
Sl?.nca r.ilí d:p«si:sSa. a e»ia>
ptaix mitsría d? totó» rut «l-
rançou nes r?;tnl« fírlçí*** pa
ra tíílrsido A Co«i«io cinda.
isda.
A U. 8. T. D. P. IIOMEÍÍA-
UC/.ltA* C3 Dnu:OAD03 AO

COXORESZO SINDICAL
A Uniio SlndíKt do» Traba-

hadoret do DUtrlto Frderal
pretendendo homenagear os ds
icjadot ro C3n;jr«ta Sindical
íot TrabsUadorei do Brasil,
conto-a todos ot ms-mbrt» da
tua C:mlaio £e Fest:Jat. para
Importante ríiinüo cue ter* re.
cllsada. hcj;. át 19 horat. à rua
tío Esnaáo n. I3t «de do Sln-
tíl:ato dot Hott:circs.

ttt »a »t-.*¦*** tt és ftamaiiHm* êt f-tt:* t'w»»tiliwlrntt, ***•
ui tlniu ¦* *mt* t»»-.* 4* tti***m e.» étmtmta é* si* i**t»'
tê» t*t*iK*it*ti*$,

P-.Mt*ui* 4» li* l*tp«*lt»lt «.«'»•* ttm a* t i;t it||t
l*£t4*fr>, taitrrtr.t.'* at ít'e'nt. êm Martirtttt d*t «i «*<>* tf*-
uttn ti* Vrii*, «{«tft .*# í"t»iw #» trabHt» tia *t iBttad** .«
*&* Ps*',*, muita f.'4.m*, tth Crttêt ê* $ni « Itibía NamniM
*mê tm ê**t-sê«* }¦*> ff««rnlrt » «*"* OtirUal êA,*t* Siwlirilt»,
t m» 4* êm v.».,rn i tt « ê** ll.i Mm Ruína itwtattt alimtf«
4t r**aNf«*» c*t9 • fontiMi» «r-aii*»a#rra 4* Ct**tnt**\ tn*.
* fít**n at «at» **¦*•* **** ***** t*tt**mtt*tm tm éiip&ém r»

Altm d» tVim * rtéêé*, «*!« c!o»«r o tr,*b alto r,Sf I ét nnl.
4tlti*àm tf-íarm * R«nUKH • Utuim, a rnsit stitt*. a*plr#çâ»
tm rf»!tadra tjtlm SinHimlot Ja*JSa ftm:t trataUwsiíis b»*««ni
ral*. ntftitaPio o esntarta tnitt j te-imtmta it díelaraçô?» êt
'rateilhsBSfi nytfxltnei t «Étt* oain» dílejwo baitw*. j*4 Ka-
m, watieto *'** q«# o Cíwpw»* $tt%tís** nl tsUMttn *m díftnStlto l — Oi «nineatâo ét teétt et
nt;«?«rsnôo * r'a*s» e^frarta! irat»; u«A»-«* do Bi&í;» <*m do
brMitttrt pmstt, paierora Oki* * na «# qüír 4» «tl. tó pstíe imiií-

Sj»S !á.4*S li*» ttti trl! tf m --•
têmttt^m fw th itf#»4»-,
utMlvmtfM *nt Hi,
A llíflAt* O» TOQOC OU TfU*

«AMIAOOltf;» BO mmtU
oaitfttintftM mtmmwm pw--

»t*tt% « »»tmit* tmtt% *, s tjt-t
V» Ira müi* Sm Kmlirata ém Mt*
wlttnffM é* Mamii». tmt \*a
ttm ém tt •**}****',

Ks Omitm/m itnraM <*tm-
tunl.fcSt d» díbaftr m tmrttm
mnmt* tm m'tm inttttmt* t.
p»« c^w q** dar aifw&t a ts»
ta l?g,ul«íla tf-abalhiii*.. tun tmi-
t*s »>sst* tat* tpomfntr.

A« m»t aeifetniiHi!
O tn.» 4* ItlMt pu» um

Ci»!.?**».* Ultl! 4114 tlfMl-l-:: t -Ul
n vidt uma trtttét MUtu* ét te*
úm nt unbtthaS^tt.

Srbs rs» d» OUrtiti Rrjo. da

>-. t¥* mh* a «rr**-
,,í>> m-*mwmm mim ***

*r* ,'ms a* i##i a fl»'*» u»l«*
Hji^s. í*ati» tfa» teia r«m«l«
Itntfat « tmn».r»!ítfB w*siy*»r

¦'¦¦-i* it**- füiá mutio
norment* p*ta «

ta «Ma nrvta "»«»
(mói «a it»í rvtfa dot

¦g_uwnrftf». *** ttm

t?al f* f.-*sítl ».*!» ps?*-*** p tei lar manm» tvmtfteioi pira t®4i!SmdirHs dat OitHstt Maiüinu
*"t Pm ét ttaSíts, nu.t âmbito na*'
ClSüíl.»Tcm*\ ttt TR?rs eo -nt*
MAÍMO ««O ISfwO^tTAST^r

Ki »?d» da «indio-ta dt »•«."•lurtroí • nmta rí*»wtt-#mj
fsl encontrai alwn* d?;r*adai
«maaanasfft « btirnua. t-wda1
c?Mftiinlííd« i*« outt-io* • pro- •
pailto da C*nif«M» m?**il-aL|
n?«Kt!»t'*o ntíiima dst traba».
^•"orta bratil irot na bora pr*-'
«tt». •

^»»artl»mot d» tntett »o tfílesv ,
do dat Ctmwiviai b)l»na^. p, ti-
Ia Muni» tfntfo • t» no» tftctt*
rtdo o «rcuint»:

_ fmtr» at r-!rindlri(rn« »m»-
a ntadtt prlf» Stndiraio dai Fm-
p*#*adet da Comffrb» d* fi»"»»*
dor. • tfíifacAo te protér • dt-
bitrr o . to^lrmi dat talnte* f»
tabtÚtfadt tt & a-o* drwfutfall-
nçSo da tiitema de a^*"*?'»»
•ím e pif.it-*. a^tanamla aindl-
rt. e. a_o!s!not, d? mineira de-
r^ids. t rrí3ç'a tt, CanfnStra-
Cia Orral dm Tr5t*ilhida*«a

E. tabr» » importansla do Con*
errao «flrma-a:

ArreJno »*u» rt» «mrta»|
mar?a:4 um novo run.t para • lu-
ta dot t-rlíJlhadrrr.i ra con^ult-
ta di tun rrlv:r.rt!:;t3.'».

Outros dc*;*aioi bíhrot p*«-
trntes* da S'nd!csto doi Keta-
lurrlco». t»mb*m foram ouvídot.
t;rdo Jato Chajat, ijtte é tambem
o Prcsld nte da citado o^So de
elas e. no» declarado:

Acho que toías rs tenes do
trm. rio «lo lmpartai tes e uteU
ao trabalhado*. Ka oplslâo de
quantos operários tenha ouvido,
o maior conc:ave até hoje reall-
r,->do no Urasll *w nos p:opor-

flrf;,-ií. i*,
A(nvsn.i<

*¦. -.,....

". tu

aftttüStt!
~ IV!n f»t» êt * Aflwwnat tt-

im tio Sen?* I* na «attfwa nor-
!# tfa tt*** itm** a Impre&fta dt
tptt m tmt tmm wmwtiíWoa pue
asiii páa rhtsa» ali tâ= &lo«
»,,m tntrtfanw ,«t, nm na»
eaSíute'*% *»ir«nKN ét* Ootst»»»
to Sindical i«nltfa* nuin itf msa»
nbma t* nitlt rmwdmt**» d» qt»
ttnifiwiím «rotffflrtirflt ron,i«l»«
lar tt4a# at nm** r*!r.idif».í"i

\J 
Radies. Gclndctros, Radielas,

Toca-Dir.ccis e Discos de todos os
fabricantes.

Construa seu próprio rádio, ad-
quirindo todo o material neces-

sário em

Enrarrafadorta exclusivos: Gnerr» tt
Barbosa — Rrclfo. Exportadores:

Nltóln f.i ii ."ii-. .•.;-. — Itcclfa

AGENTES! VICTORIA & ATIIAYDE LTUA. • • Sacadura

Cabral, 249 — Fone: 43-0309 — Rio de Janeiro

! Cl. na prortlma dia 7 d* Estem-
bro. cem o tcjulnte programa:

1.» par:c.
As 8 heras — hastramrnto do

nosro pavllhlo. ao rom do Hino
Kaclonal. ac:mpanhado pelas
crianças da Auoclac&a

2.» parte:
At 10 horas — <:••.¦:•*. de uma

taça. entre a A'soclaçüo Açuca-
relra x As oclaçSo Democrática
da Cascadura em uma partida de
Tenls de Mes».

3* parte:
is 19 horaa — conferência tob

a grande data nacional pelo Te-
courclro da Associaçfto. tr. Ro-
berto d'Avlla Magalhães.

As 20 horas — lnauguraç&o do
palco da A soclaçfto. com um
thow artl tico :ob a dlrcçüo do
grande locutcr humorístico Wll-
ron dos Santos. de:tacando-s? I
en:re ou:ros os aesuntes artls-'

tas: Jararaca. Norha Shmit.
Paulo P.enato. o grande compo-
rltor Maio Laso. Cícero Mar-
çucs na Imltaçüo perfeita da
Carmen Miranda, artlttat do
Teatro da Povo. e a . nmde rc-
velaçflo do Programa de radio
Papel Carbotw. varia veze; pre-
mlados, cs lrmüoa Alcy « Ecléa.

4.* parte:
âs 22 horas — Um grandioso

baile.
Durante as festividades fun-

clonará um perfeito serviço de
bar da Aisoclaçüo e EerA feito
um leilão de varias prendas
oferecidas A Associaçüo.

*mS U

ii
>*PrfSJ»', 'iM^tS * * • -e* • là • ** * .*' * ** * *•*•*»^¦4j0í_l I; IttElfl

^^^rÍTnnilI'iW^:

CREME OEHTfll i 11
COM SUUflMIlfiMIO

PEQD PEIO REEMBOLSO
r.mxa POSini 3528

Eleiía a Delegeção dos Metalúrgicos,
Que Participará do Congresso Sindical
Telegramas à Constituinte, ao Presidente da Renublica e ao
MinisSro do Trabalho — Resol^cães da Assembléia

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
O CADEM está sabotando o Congresso

único dos Trabalhadores
AIO ORANDE DO SUL (Inter-

frrest) — Os trabalhadores dr.s
lilnoj da Butlá e Arrolo dos R.i-
toa mostraram-se firmemente dls-
postai t participar do Comrcsso
Sindical Nacional, através do seu
organismo de classe.

Entretanto, o CADEM tem
procurando por todos os meios
b(;ycotcr a unidade da classe
Impedindo * sua or.anlaiçfto no
fi ndleato.
MANOBRA DO CATEM

Apesar dos decretos mlnlstí-
Hall protelando varias vezes as
*.2içÕ3S sindicais, marcadas para
hi..a os trabalhadores das Minas
tl. o desanimaram de se preparar
p:ia de;;er os dirl.e: les do seu
or.anlsmo tíe cla?se. Claro c ti
*¥¦"! 03 mineiros, tíopols de tantas
* tão ferozes pcrseíiuiçces, ele-
E .«j, para a dlrtíç£o dos seus
o:;;anismos, os l.gitlma e mais
ihocros filhos dc classe E é Irso,
testamento, o que teme o CADEM
•*- as eleições sindicali livres e

honestM. E para Impedir que tal
sa realize — t.gundc insistentes
Ui.'ormn.ôes que circulam aqui. o
CADEM estA usando de uma ma-
nobra vil e mesquinha: procura
aquela empresr. usar de elemen-
tos de sui conílauça, espetai-
mente empregados de ecritorlos,
utlllzando-se como agcnLes tous
aenlro tio Sindicato.

TOU QUE NEGAM A3
ASSEMBLÉIAS?

Desde Janeiro que os traba-
lhadorea :,as minas vêm lutando
para conseguir uma css.mblóla
cn. seu sindicato. Entretanto, o
sr. Delesario íle.ional do Mlnl3-
tirlo tío Trabalho vem sempre
negando a realização dessa as-
sembléla. Isto, naturalmente é
uma t-tltude arbitraria e que
atenta dlrjtamcnte contra o livro
di:cilo de reunião. Os mineiros,
mesmo du:ante as terríveis pro-
vocações durante a greve, s mpre
se mantiveram cr.lmos e cm or-
dem. Não seria agoia que iriam

MIA
II

mm FBi
CAXIASsnicin i

Telegrama da Comissão Dsmocratica dos
Portuários ao Coronel Francisco

Cavalcanti de Souza

utilizar-se do Sindicato para pro-
mover desordens, Au contrario.
O que ot trabalhadores dos Ml-
nas desejam é colaborar, con trl-
bulr para tolucionnr os graves
problemas que hoje afligem o po-
vf especialmente oi trabalhado-
ros. E' por ls"o que todos os
operários mineiros Insistem pela
convocação de uma assembléia
g.ral do sindicato.

E para quo estes novos ilndl-
callzados possam votar nas elel-
çôes próximas, segundo o que se
propaga, o CADEM procura sin-
dicallzár-los com propostas com
data atrasada, pagando as men-
saudades quo ficaram para trás,
1 to é, no tempo em que o pro-i
posto não estava no Sindicato. I

Essa manobra, que visa encher '

o Sindicato de elementos de con-
fiunça do CADEM, cõlA sendo
desmascarada e. segundo nos ln-
fermam, uma comis:ão de minei-
ros levará este fato ao conheci-
m nto do presidente do Sindicato
para que o mesmo tome as devi-
das providencias no sentido tíe
salvaguardar os interesses da
classe.

A« Coronel Francisco Cavai-
cante do Souza, Auditor da 2.*
Região Militar, em S. Paulo, foi
enviado o seguinte telegrama:

"A Comiü ilj Democrática dos
Portuários do Rio do Janeiro,
congratula-se pelo gesto patrloti-
co a democrático ds V Excla.
que. honrando a gloriosa farda

do Exercito de Caxias, llberl-u
o Jornalista Vitorio Martorelll e
ot lideres sindicais Leonardo
Roltman e João Cadorniga.

EaudavJes Antlfascls! (a.) —
Vicente Rodrigues da Costa, Ma-
nuel Martins Viana e José de Sou-
ta Aires".

Sindicato dos Trabalhadores na Indus-
trio de Artefatos de Borracha do Rio

de Janeiro ,
ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

1.» CONVOCAÇÃO
Firam eonvldailos todos os todos quitei deste Sindicato para

uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se hoje, 6 tio cor*
rente, ás 19 horas, na sé:lo goclal do S. C. Retifica, cita A rua
Suo Luiz Gonzajra. 6GS, para tratar dei* seguintes assuntos:

A — I.rltura e aprovaçiio da ata da Assembléia anterior.
B — Eleição de um Delegado para representar o Sindicato no

Congresso tios Trabalhadores do Bra_ll.
C — Assuntos gerais.
No caso do nâo haver numero legal far-se-á segunda convoca-

çâu ãs 20 horaa.
Rio de Janeiro. 4 ds agosto de 1918.

MANOEL CARLOS DANTAS
Presidente

Estiveram prosenlrs á reu-
n&o dc ente-ontem. na síde
tío Sindicato, crant-e núm^io
tíe metalúrgicos, elegindo-sí,
durante a mo vim: n tada As-
scmblíia. a dc:e:.a.ão qu;
participará do Congresso S.n-
dlc&l dos Trabalhadores do
Drarll, li:antío assim constl-
tulda: Manuel Alves da Ro-
cha. Presidente do Sindicato
e o associado Manuel Lopes
Coelho Filho, elemento pres-•:•:..:•> no selo dos trabalha-
dores em geral e cuja parti-
clpação nos entendimentos
pnra a realização de um Gon-
gresso único merece real d:s-
taque, Integrante que era da
Comlsrão Organizadora, fun-
dada pelos diversos Congrcs-
sos Sindicais Estnduals.

/mplamente debatidas fo-
ram tambsm ns tús:s que a
^clc-açúo ceverá tícíendor iu
Con_res*;o, el;gendo-se, na
ccas.üo, uma comissão encar-
rojr.da ds ativar o trabalho
neste sentido.- Foram apro-
vatíos unanimemente pelo pie-
nário, o envio ce te egrxnas
aos Presidentes da República
e da Assembléia Constituinte,
protcstnntío contra a prteão,
nos últimos dias do mês íln-
do, do Presidente, que é su-
plcnte de deputado, e, de ai-
guns associados do Sindicato,
e, ao mesmo tempo, fellcitan-
do-os pela vitória da demo-
cracla, alcançada graças á

ntltude dcsassnmbnda dos
Ers. Coaílltulntes, como á do
o*ncral Dutra, provldenclan*
do lnconllncntl para a nanm-
tia das liberdades públlras.

Outro tc!e. rama aprovado
foi o que será enviado ao Sr
Ministro do Trabalho psla
maneira democrática como
se conduziu, atendendo As as-
plraçõcs dos tra':a hadores.
no tocant; á realização de
um Congresso único.

Compareceram ft Asiemblíla
díveríos delicados estaduais,
presentes a esta Canltal, pa-
ra temar parle no Congresso
Sindical, tendo usado da pa-
lavra, saudando os metalúr-
glcos cariocas, a ndo vlbran-
temente aplaudidos pelos p:e*
sentes, dois destes: José Eu-••<'¦:¦:•>, do Sindicato dos Me-
talúrglcos de Salvador e Luiz
VI: Ira Mala, do Sindicato dos
Metalúrgicos de Manaus.

DO DISTRITAL DO
P. C. B., DE NILÓPOLIS
AO BARÃO DE ITARARÉ
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CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O autor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA, desejando colabo-

rar na campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da ven-

da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.
Cs nedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 207 - 13' and.

("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.
f '***4*w*m*>4S*»l/*l*<*r*V*é*4*

AUXILIO À"TRIBUNA
POPULAR"

Em nossa redação esteve o
sr. Luiz Duarte Silva, pai do
Jornalista Carlos Duarte, de"O Globo", que foi espancado
no dia 23 de maio, quando fa-
zia a reportagem dos san-
grentos acontecimentos do
Largo da Carioca.

O sr. Luiz Dimrte Silva fez-
nos n entrega de Cr$ 100.00-
CrS 50.00 para njudar a co-
brlr o prejui?o causado com
a suspensf.o da "Tribuna" e
Cr$ 50,00 para a campanha de
Imprsnsa do P.C.B.

—Dos srs, A'varo Fcrnan-
des e José Vakntlm. recebe-
mos a Importância de 15 cru-
zelros como contribuirão pa-
ra diminuir os preiubos so-
r'Jns pela TRIBUNA POPU
LAR com n arbitrr.rii rtuspen-
eão rrs lhe foi Imposta,

—Esteve em nossa redação
o mrrltimo Manoel Crlstovam
dos Santos a fm de nos en-
tregar a quantia de Cr$ 20,01.
destinada a nludar a cobrir
o prejuízo ocas'on;>do com a
snsoensão da TPTBUNA PO-
PULAR. Manifestou tambem
a sua satisfação' nela volta n
clrculnrêo do nosso matutino

p Let!all7ncfli¦stran^e-ros — rrrt.nníI1.
"Ins naturnltmcftes. títulos de-
ntarntórioR de cidntinnla hra:;t-
leirn. cd"5o de narlnnaltdarie
nasFapr>rl;s, vistos de retorno
rnsnmento. Jii. sfiti atlvklatlr"
rliftrtas da Oreaiitzrtçfío Costa
Júnior avnlrta Rir Brnnro nü-
mero 108. 11." andai 8 1 102 -
Acellamoa procuração do Uitcrloi.

Participando da decisão dr
Comltó Distrital de Nilópolls.
d- prestar uma homenagem
r.o jornalista Aparicto Torel-
ly, o secretário daquele or-
ganlsmo do P. C. B. enviou
ao referido Jornalista a se-
gulnte carta:"O Comitê Distrital do Par-
tido Comunista do Brasil, em
Nilnpolis, con. ralu!a-se com
V. S„ pelo aparecimento da"Folha do Povo", nos dias cm
qur, alentando contra a li-
herdade de imprensa, o Sr.
Ministro da Justiça suspen-
deu por 15 dias a nossa . 1>>-
riosa "TRIBUNA POPULAR"

Cheio de entusiasmo pela
bravura com que V. S. se con-
duzlu, em defesa da Ilberda-
de de Imprensa cm nossa ter-

As mulheres da Gá-
vea contra a carestia

A fim de combater o cresoen-
te cu^to da vlda, está em orga-
nizaç.lo a Sociedade daa Donas
cie Caía Contra a Carestia di
Vlda dos bairros da Gávea e do
Jardim Botânico, a qual, atra.
vis de «ua comlssfto organizado-
ra, comunica a todas as mulhe-
res dos respectivos bairros que
realizará, na próxima terça-fel.
ra ás 15.30 horas, uma Impor-
tante rcuniáo.

So'lclta-se a todas as senhoras
que preparem sugestões para se-
rem apresentadas nessa reunião
cujo local de realização será
previamente comunicado.

Cautela Perdida
Perdeu-se a cautela n. 311.541
da Agencia Bandclra-Pcnhore*

da Caixa Econômica

ra, o Comitê Distrital de Nilo*
polis ofereci-lhe, duas ações
da S. A. Tribuna Popular, as
mais serão cntre**i:es p-Ia
Camarada Luiz Car'os Prci-
tes, no dia 22 de Setembro,
numa trrandr festa popuhr,
a ser realizada aful cm N'!ó»
polis", (a.) O secretariado".

Dr Cunhn e M°lo F°
Clrnrcu Oemi - «'«n» A!cl.
nn Otian.ihari IS a 6" i
SHJ - 1'iini !a 4a> f 6»«.
tis l; I- 19 tii '.-> tt «l*t

Reclamam as más
condições do prédio

Velo a nessa redação um
inquilino do prédio da rua
Farani 41, Botafogo, para re-
latnr o estado de miserabll!-
dada em qu- o mesmo se
acha. Assim expressou-se:

— Eu e outra*, inquilinos
mais, moramos ness» prédio
de propriedade do C*. Caste-
lo, subordinados n um aluguel
pite pelas condições «m que
se acha é um verdadeiro rou-
bo; quartos p:nuenos e lmun»
dos com as paredes caindo,
são alu.ados por 130, 190 e'^O cruzeiros. Até hoje o se-
nhorio nada fez no .vntldo de
melhorar as condições hlglê-
nicas aue são as piores, não
tendo á,.ua os aparelhos sa-
nltârlos e as válvulas de des-
cargas há multo que não fun-
elonrm. O qu'nta' foi trans-
formado em deposito de en-
tulho. Faço nm apôlo as au-
torldades, através d:ste Jor-
nal, para oue teia feita uma
.'nvestlTacão no loeal e toma-
das providências que se tor-
nam necessárias e urgentes.

*¦ I
,1

PREVINA-SE CONTRA O
TIFO

COM

OROTAB
(DRAGEAS)

processo fácil, barato, sem rcaçScs nem dieta, por via oral,
vacinando com sequrança.
PRODUTO L C. S. A.

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAUJO
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Cooperação <loi comunistas com ft» autoridades, cm beneficio dn ordem — Atoi de
dt-tt-sj.cro do povo de Fortaleza, impedidos peh palavra esclarecedora d** eradorei

do PCB - Fnla « TRIBUNA POPULAR o dirigente Antônio Teixeira
• a 6Si'»a «Rd* nte pwftr»*1 #» tm W, Bio e^ni* f«l ptfc*
rt... r#|!íl»lf, a qua ferem er* m?4i!*áa • f«aT«miU «?!«•
rs.'sites |9vefa.« # poptiisr&H ss lr.ir_rwtto?a_i «Je dtfttto e 4*

m-swrwer m. -;

CERCA DE 50 PESSOAS
AMEAÇADAS DE DESPEJO

rara a? nwr r* «nftisitant*
tfi* tí#.hjs_...açsa q»e ««'a
aiV-ap â pe?u'açâo <!» eltíai.»,
njültlBltesm-sí m sçftai de
dr.r*jk» movWfti r«f pnwrte»
tórifld ejwfftfto»- a defuma*
nm, eenira «sus <* í«pro!cft<
dei lnp«Hír«i.

Afoga Qtnm e^et* em iww-
ta itlar.lt* o at Joio Caeis-
p . A.ve». morador A ma 8*»
r >r Pfiwsíu. 170. asa 31,
es 3 r*** r*,a*o« o swuli.se:

- Kn prídío n.« 173 da rua
Çttipóet Pcmp « rendem etr-
ra «_a cínwenU peí*»«, na
n_ msíoffa operara e suas
|i_fs|."88. A eaaa * antiga t
te**, ma' fenrervada. en?re-

«nl» nüo tendo para onde tr
> leisnamo-noi a *>**«" «^
r_*_.íjum conforto A etptra d?
c*-t n»slh»íea. Mas a?or._ r:>
cr^.mea ordem de mudança
T-* eslfco pra?o de Irlnta
( , *ob p-na de aermot du-
rr ;í»oí. Alesa o preprlttirta
ct piro!» do prfrdlo para
r-? residir. NSo *io verda-
ií- r;a euas declarações. poU
isín dile potrulr mais quatro
«rr.*. calando uma dra^cups-
t". á ira Bento Ribeiro nú*
r* -. 8, é ptMUMM abastada e
n-f ra na ma Tonelelros, em
Cc arabana.

F.r-atondo, comentou o
tr. Joâo Caetano:

— I'm* admU:We_ ejue nm
etdadio qut ruld. em Miw*
m» edlfvela em Copacabana,
pretenda atainlà.»a*! > em tra»
cs 4t um telttu pr#d» da
rvi «fiuder Pcmpeu?

fer» da e*«rfl«, «wna ltr-ha
«.»ww uma 8mi»ln_.st nacte'
eei.

A pim* dli» I «W-, na mm*
m» ©?».«fâ.9L ut» #, iw dia Jt
if# ipet», w fa'.« dttmre*
Ms* nesüa eapsal Kpetlsin<
re na eapltat e.arer,-'*, rS---
faüaneta s^tier »!i a actt*i«
ele .efüitlsufa rm t**l*iín» tn«
«f»f9tt.tRf, de «tf M trn»*a
4* vm Ptcwtmentí. \*vm1M'
0 ecrün-lada p*ÍM psemUrsi
eo PCB,

Mm em Pwtaltwi. c«n^r«
me notteianun «* iom%u c**
iwcv. t» noftaMPto fo» p?«»n*
lamemt* dcmtnado. eon u ta*
tltidad«a qus par.* t_to aa au*

AUMENTO Dí PASSAGENS
NA LEOPOLDINA RALWAY

O 8r. Minauo da Vuçâa
converteu cm portara o pro>
Jlto úi aumento ca larltas na
Letpotdina.

De acordo com a nova ia*
bela de pteçoa, cusurA cri ..
0.60 a pa.i_M.ini iclaaM uns-
ca) para oi auourotoa. N&u
haverá mau pastagens de Ida
e volta, exee.o aot dom.n2u_
e feriado», de Darão dr Maua
para Alto da Serra, i>->:.\ Pe-
iropolia e v:ce-ier;a, va.ldot
para volta no mesmo dia.

ii ...<> concedldaa, na base
de 50 pauasena. com ab^ti-
mento de .0". sobre paaaa-
gens intelraa, m aasinaturaa
mensata.

Bacasent • encomenda».
inclusive eeneroa da pequ* n»
lavoura e verduras, wrao
transpurudaa nos trena de

rubur-'.as ra preta de Cri ..
t.oo por voume a'.è &> qut-
!os; Crf ?.W n^a^da o vatu-
rr» exceder a 60 quitou, atí
100 quilo».

f«riâM!«t ftawi«#« d*nm *«*-
. .¦«Mrraua, perm.ííítífâ m<
os mm tatSÊsm em pr»?»
in$b»|r» p-ra rselar^er o pe-ta foto* o raraier pwvatat'»
ta » aHt-d*m«-r*lire daqiie-
te mavtmento,

tneíptmp***.** n««ta et»
dad* o dtrttente eomantatt
^lüenüo í»ím fiansiM Te»*»»*!

l fit>*b4j9 da fHpdteato dai M*«
osup.ti-». átt o»r4 ao Pen»
prcSM Kaetanat d«t Blnd^a*
ti», pft**t«ram*is natt-»*» a nm•»#»©. Bta qee ete »m.i dt$*e
ía?o.

• v\ meMo «ftaeamei •*•
«.ran?*» lm, f^ra nA» rt*«
fot wrpre*». Ihfta mui!***
d?ai *a i»ue e "Carreto d*»
reífA". dr??'» doa Dlarte» A«»
rnciaiíott vínHa fon?uinn«
ebertemente o novo a revo••
la. psüejuapr*;! grj>nd*v "raa-
^hÇ5M•* fflrn - "Caldada
•enhor-a da ravímo O pa***
'4 nía r^rta f»nta m't*.
tia,", a ali eor.o r«a. "A re»

,i votrçSa cosia] e« rrar*ha".
\ o Partida rcmtm'/ta em meu

R.íado, d'an"e da pravtd*fl-
• t*\ sltfaeJo. fe» oubltcar um^

fiau adtentníta e pmft. nm*
ií»n4»'tíi* e»üma er» mnm e
ytmem o fs. mtntt» at**»»** <u#
ei>at preieRdíass. e«!iiím4i*»t u"«mprín*» «dí*" • es ti«e
"•ri» ¦¦¦t.*í,
PAaú_strar?AAAM rmi ptMrrviwToa

Pioimvi&^o m ím* »"
fcfm»«6S". dl«^e»noi nran:

«. |4«fn q«# i**# int?te o
movimento, f« dme»nt«» eo»
msuU«t9« eMIverem «ma a»«
FitariA d« «r, Sntenrtotor fe»
i»e«l e e«{.iiraram»lh# • pa*
ateia da DMIO P*r,s«*o «e ew»»
• «-rir f?m aa au.<.f'<t*tt<t pa
m*nulíft«ri<» da t»rdem» O1*»*eat»f.i|ie a*nda ai^e, m ea*»
fe a ww.i p©wiiar $tr l«va»
<»n petdi <fes*rde?»* tMetftM*-'«-»•••• 4?«rfiaçôe«. R*5a fo
P. C. 8., eo?n a tnfta^ne)

i intyot tin *«o df*»a m*»*
ma maasa. tuíi«» fartam*** na»
ra evitar oue fcno aeon*eeew
otí.»*rttftM»o*t prtoH or.\.

eORM COMrXIHTAII
— Cem efeito — conttnna

o no**o entf .vtatado — ot d?-
sordetre» Integralistas can».*
'«trem levar o p"vo a come»
ter B'*« de dewsprra. mas
íada a açío *n*re'*a e tme-
r"4ta do. oradora út* Partido
Ccmunlsta. tan:o na Praça di
F?rrítra, como na Marrada

PAbltee, eemrfwtintt nttu
que © mntimemo *# ^.pra«-**
»e e MOfiiedlm, k^oí «»•
iHutieitos lm OUv-ira, Jal«
me Catada, Amertro narretr».
nt\tw e tíatr Oemaiácf roa»
ggfetfsa tn êmtím «om
ateiKto pel* nim » QO*w
ruoüfiafam a Bnudiwa a qae

au tevavam m tntesratuias.
tíeíH',a?*-íir?»naa m tOWrtM»-
eus rw «iwrdm. O* eiatta*
éaii serenaram tntàe • «oo»»»
taram a » iUfwm tm §r-
4em e a tempo, _rAIUU DU M4ÜRM I vhmw

CíMifluMida. aiirtnou o m
Antônio Têúiftfas

— Per tt k» »* o,m
ga #i íih »ÍÁ«#Oli i4g

«MtMfltSiaft, | tmà Stração » itad*- m -
UA, |#ln..ãl..« D rCíi .

o©wa Páiiíâ.\^í T

LEITORES E
ASSINANTES!

OS

estabelecimentos
e produtos

anunciados na
-«^^¦^^^^^M_____________________,

Falam Parlamentares .Èe as Qepreíiaçõss Policiai, te..... do PCB

AS DECLARAÇÕES GUERREIRAS
E ATÔMICAS DO EMBAIXADOR
MESSERSMITH NA ARGENTINA

"Liberdade de palavra" que rivaliza com
a mais inveterados ganfjsters da imprensa
de Hearst, declara o artigo do "Pravda",

de Moscou
' LONDRES. 8 fA. P.) — O"Pravda", de Moscou, depois
(it> comentar que um funcio-
nár.o britânico ae mostrou"Indignado" com aa noticias
da Imprensa tchecoslovaca ao-
i.ív o •¦!:-_, o. Indonésia, a
Grécia e a i-a_.atina, acrea-
centa:"Enquanto nepun A tm-
prensa de pata. a democrátl-
cos o seu legitimo direito d;
informar os leitores sobre
acont-clrmtntos verdadeiros
certos diplomatas (das na-
çõca anglo-saxãs) ae permi*
tem uma "liberdade de pala-

jvra" com quo os mais Inve-
.terados gangsters da Impren-
to de Hearst teriam dlílcul-

jdade dc competir. Temos em
i mente um discurso pronun-
ciado pelo Embaixador ame-
rlcano na Arsentma, Mesaer-
amlth.

I "O correspondente no Rio
de Janeiro da American Fe-

Ideratcd Press Informa que,'em discurso na reunião da Le-
jglão Americana em Buenos
[Aires, Messersmlth declarou
.que a guerra entre os Estados
(Unidos e a Unlüo Soviética
lera "Inevitável" e instou por
que a America Latina se pre-
jparas..e para apoiar os Esta-
jtíos Unidos. O embaixador
eçm.-lcano abertamente lnstl-'gou a guerra contra a Unl&o
{Soviética. Falou sobro * eom-
fera da terceira guerra mun-
dial, quo Já teria caldo aobre

io globo, o da qual o mundo
seria salvo pelos Estados Uni-
dos porque estes "possuem a
tomba atômica". Clamou con-
¦tra a expansão da União So-
jílítlca e a ameaça do comu-
íilsmo ao mundo.

i "Talvez Messersmlth de re-
pente se supoz um Indivíduo
particular? Talvez ba tenha
.imaginado nm Jornalista do
tipo de Drow Pearson, sobre
íjuem foa íu.-clonarlos dlaem
que não podem responder a
'.pessoas Irresponsáveis? Nfto.
Messersmlth acentuou no «eu
discurso qr*1 exprimia o pon-
to de vista Jo Departamento
do Estado. Também acen-
tuou que. r*«ssa Instituição
oficial d" -"iverno amerlea-
no de ma- 'n alguma tra a
pessoa menos Influente. Mes-
aersmlth se gabou — diz o
correspondente da American
iFederated Press -- de haver
aconselhado, ha multo, ro Se-
jeretárlo de Estado Byrne...
que tomasse uma atitude flr-
!me em relação com a União
Soviética.

I "Não sabemos que outros
.eonaslhos Messersmlth deu,
mas todos sabem que Messer-
emlth em verdade não é ne-
íihum noviço, nem pessoa sem
influencia no Departamento
de Estado. Está no serviço
diplomático há cerca de trln-
ta anos e representou os Es-
liados Unidos não somente na
'América do Sul, mas também
'em capitais européias, como
liBerlim, por exemplo. As vés-
peras da guerra, Messersmlth
*ra assistente do Secretário
de Estado. Sabe-ae também
Wo ruda» pronunciamentos
íati-SOTteitoo-J a&a elo sere.
taKttdssitãa »a MagraUa de

iiuumsq ajtaíw ç esm paaw o»

*.»'^Hly***<*'í•»l^M»¦^»¦VVV'•.»V,••

Aa deprtdaçfie» verdadeira-
mense «<••• .".:>-:*-• carne..daa
peioa pollriau que laurdsta-
ram aa acd * doa dlver.oa or-
eanümos do PCB. n* Capital
PederaL Já foram documenta-
daa fotosraficamenJe por vh-
rios jornais. Sáo ela* um t*a-
lemunho nâo apenas dai fcru-
•alldadea Inonlnárí-i ce
faeram famosa uma tnstt-
su.çâo cuja s.natlíisá- i *. ê
juatamenle o opo*:o «k> que
ae verifica. Elas sáo um wa-
temunho também do ôdlo na-
rl-lntecrratl-ta ao proletária-
do e aa suas organizações.

A comlsi-io de paramenta-
rea que visitou essas sedes tt-
cou estarrecida, sem duvida,
em face da realidade. E é o

naturalmenteque se dite:,_«ur»_«™«| edaçj0 f0| eomp-ju
daa declarações dos seua-» ^^ impressão DE
membro.., aos ouats a repor-' »"
ingem da TRIBUNA POPU-
LAR está ouvindo a respeito,

A DEPREDAÇÃO FOI

"Na sede do Distrital Centro, observei que
a depredação foi completa", diz o depu-
tado Baeta Neves ~- "O desolador aspecto
contrasta a todos nós", declara o depu-

tado Eusébio Rocha
partidos político*, os srs Bae- depredado tanto em tndvels
ta Neves e Eusebto Rortia. como em material de expe-
depredaçio tanto em móveis díente. tendo-se me._mo a tm-
tadn Baeta Neves assim falou pressio 0' oue as "Fúrias'' ti-
idbre a sua visita: nham por lá pasaadou

— Ertlve na »de do Oomt-1 r~
tí Nacional do Partido C<*ru-
ntsta do Brasil, á rua da OfcV
ria. 52. e constatei ter havido
errombamento de gavetas e
portas. Na sede do Comtt
Distrital Centro, á rua Conde
de Lage. 25. observei oue a de

Continuando, declarou:
— O desolador upecto con-

truta a todos nos, democra*
ias, que defendemos o direito
sagrado de plena liberdade
para todos os partidos. Creio
que, eom a aUtutfe decisiva
do sr Presidente da Republi-
ca, mastrando-se ao tado do

. povo. ao lado da Democracia
i tats fatos nâo w repeilrSo. E

é o que eu espero que acon-
! teça.

JIÍLIESI. ILIUMEI.
-!CII CONTRA 11 "SH1HD0-REMME

permitia palavras publicas,
absurdas e tmpróprlaa contra
a Unl&o Soviético."De acordo com o corres-
pondente, as palavras de Mes-
aenrmlth cm Butnos Aires
produziram uma Impressão
extremamente desagradável
sobrj o auditório. Podemos
facilmente Imaginar a lm-
pressão que o discurso agres-
slvo de Messersmlth produzi-
ria numa assistência, mesmo
que cuidadosamente escolhi-
da. Entretanto, ó de notar
qu; representantes oficiais do
Departamento de Estado nem
confirmam nem desmentem
as declarações de Messer-
smlth, multo boas para um
gangster político. Surge a
questão. O Departamento de
Estado aceita a responsablll-
dade dos ataques desafiado-
ramente hostis de Messer-
smlth contra a Unl&o Sovlétl-
ca? Na nossa opinião, sim".

UM DESMENTIDO-.
WASHINGTON, 5 (A. P.)

O Secretário de Estado Aa-
slstente Clayton declarou, em
entrevista concedida aos Jor-
nallstas, quo o embaixador
dos Estados Unidos em Buc-
nos Aires, Messersmlth, negou
categoricamente as noticias
da imprensa que diziam que
ele declarara em discurso
pronunciado em Bueno Aires
que uma guerra com a União
Soviética era Inevitável.

Dlss» Clayton que o "New
York Daily Worker" publicou
no dia 27 de agosto uma de-
claraç&o atribuída a Messer-
smlth e que o Departamento
de Estado enviou ao embalxa-
dor um resumo da declaração,
que foi prontamente negada
por ele.

Nota da redaçfio: O embal-
xador Messersmlth d um cl-
dadão bastante conhecido pe-
Ias suas atitudes, Já não dl-
remos exclusivamente anti-
soviéticas mas acentuada-
mente antl-democrátlcas de
um modo geral, tanto assim
que por ocasião de sua esta-
dia no México, como embal-
xador dos Estados Unidos, foi
energicamente acusado pelos
patriotas e democratas mexi-
canos como responsável pelo
contrabando do armas quie
estava sendo feito para os
fascistas derrubarem pela for-
ça o governo democrático do
presidente Avlla Camacho.
Agora, o emlbalxador Messer-
smlth nega as declarações
guerreiras e hostis & União
Soviética proferidas em dis
curso distribuído para o mun.
do inteiro por uma agência
noticiosa dos Estados Unidos
Entretanto a sua negativa
pura e simples não pode, evl-
dentemiGnte, esconder a reali-
dade testemunhada por mui-
tas pessoas.

Ainda ontem, um Jornalista
americano recém-chegado da
Argentina, e que compareceu
ao banquete em que o embal-
xador atômico fez sua profls-
são de fé guerreira, em pa-
lestra num circulo de jorna-
listas brasileiros ao ler os
tópicos acima do artigo do"Pravda1" exclamava j*p*U-
,.__.__.<.i_k.. "X&'s Tnte". & ao
Sinai dft tolftisw. seoü-nasai «*d

COMPLETA
Participaram da comlss&o

em apríço. além de , outros
parlamentares de diferentes

QUE AS "FÚRIAS" PAS
SARAM POR LA

O deputado Euseblo Rocha,
a uma pergunta nossa, assim
respondeu: . __ Visitei o Comltó Dlstrt-
tal Norte, cm Andaral. Pude
constatar que houw grande

í^laSBíSBÍ^
ALFUANHA - O Serviço noticioso soviético era Bremen. anuncia
^TmoIoIov. quando.em Berlim ccnlerenelou com o Marechal

qae MMQtev. qnanao emj 
^^^ poaivelmente para con-

regulr lnformuçó-8 sobre a situação na tona
da ocupoç&o russa na Alemanha a para
usA-las na. próximas discussões dos Quatro
Grandes em Paris. Ignora-se *e o Marechal
Sokolovsky e outras altas personalidades «o-
vlctlcas. especialmente convidados, lrao ou
nio a Stuttgart. onde o Secretário Bymes
faro um discurso amanhl. oo melo dia. —
(A. P.).

EOITO - Asaaa Pa ha. aecreUWo geral da Liga Árabe, anunciou
em entrevista i Imprensa no Cairo que o» representantes dos
países árabes tomarão part« na conferência de Londres sobre
a Palestina, como passo preliminar para levar o problema i
Organlzaç&o das Nações Unidos. Frisou que o Liga Árabe, em
suo conferência de Bloundon. tomou o resolução de realizar ne-
gocloçóes diretos com a Gri-Bretanha. ante» da recorrer i.
ONU. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O presidente Trumon, falando aos Joms-
listas em entrevista coletiva em Washington, disse que os go-
vemos aliados estilo organizando um plano comum pnra o Jul-
gamento doa Industriais "nazütas" que ajudaram Hltler e o
suo maquina de guerra, acrescentando que só depcls de Julga-
dos os "nazistas" militares é que será resolvido se haverá, ou
não, um Tribunal Internacional para esse Julgamento. — (A. P.)

INGLATERRA — O ar. Florello La Guardiã, diretor geral
UNRRA, desembarcou ontem no aeroporto
da Bovington. procedente de Copenhague,
«_caminhando-í« imediatamente poro o nu-
mero dez de Downing Street, paro uma en-
trevisto com o primeiro ministro Clement
Attlee. Ao chegar o sede do governo brl-
tanlco, La Guardiã • AtUee sa mantiveram
durante uma hora fechados no gabinete
do primeiro ministro, acredltondo-se que
Suas conversações tenham versado sobre os
problema» da UNBRA. — (U. P.).

MBXICO — Uma greve geral está marcada para negunda -feiro nas
Industriai petrolíferos do Estado, cujos trobalhadores pedem
um aumento de vinte por cento nos salários. Cumpre notar
que o atual contrato entre o govemo e os trabalhadores expira
em 9 de março de 1917. Greves prematuras fizeram ces_ar a
perfuraçüo do poços cm riquíssimos campos oo longo do golfo
do México. — (U. P.) jj .v ,

POLÔNIA -— O Conselho da Cidade de Crocóvla ordenou o despejo
das casas e apartamentos de todas os pessoas que não fazem
qualquer espcclo de trabalho. Entre as pessoas exceptuadas desse
despejo se Incluem os viuvas, aposentados, pensionistas, orgáos
a pessoa de categoria similar, — (A. P.).

da

8. PAULO (Do eorrespon-
dente) — Informam as auto-
rldades paulistas que nada
nwnos de dez mil "Jovens sul-
cldos" Japoneses, organizados,
ameaçam desencadear nova
onda de terror no Interior dr
S. Paulo.

N&o obstante essas adver-
tendas, muitos criminosos
amarelos foram postos em 11-
bcrdnde.

Com a noticia de que os
terroristas do "8hlndo Rem-
mey" estão armados com"petrechos bélicos ultra-mo-
demos" a população da clda-
de do Bastos por Iniciativa do
prefeito Mnrclllano Aires Ju-

M ¦——~~mmmmme—_—¦__¦___—¦_—_———

ANIVERSAR Ob
Faz anos hoje, a srta. Iara

Rodrigues da Costa, filha do
lider portuário Vicente Rodri-
gues da Costa, que por esso
motivo, será homenageada á
noite em sua residência por
parentes e amigos.

CASAMFNTOS
JORGE BRUCE — MARIA

DO ROSÁRIO MASCA-
RENHAS

Reallza-se hoje, ás 0 horas
na Matriz de Santo Antonio
dos Pobres, á roa dos Inváll-
dos. 42 o enlace matrimonial
do Sr. Jorge Bruce com a
senhorita Maria do Rosário
Mnscarenhas.

nior, resolveu organizar um
•Batalh&o de Policiamento
Civil", tatoirado de rapazes
brasileiros e Japoneses con-
vencidos da derrota militar
do império do Sol Nascente

Acredita-se que organiza-
ções Idênticas surgirão tam-
bém em Marllla, Tupan. Ara-
raquara e outras localidades
onde è grande a concentra-
ção de súditos do Mlkado, pa-
ro colaborar com as outorlda-
des policiais a fim de se cvl-
tarem novos assasslnlos.

A Cantareira pre-
cisa aumentar a sua

frota
As barcas da Cantareira, além

do »eu péssimo funcionamento,
«Ho em numero bastante reduzlde
poro atender ao grande colume
de passageiros que se utilizam
dos seus serviços. Quando um
trabalhador perda umo barco,
perde também o seu dia de tra-
balho. pois os horários da Canta*
reira são bastante espaçados. Ml*
lhares de reclamações Já foram
dlrlgldi-s. nesse sentido, á admi
nlstroção do Cantareira, mos
nada de pratico foi ainda resol*
vido.

Ontem, compareceu 4 nossa re-
dsçfto o operário José Fernandes,
residente na Ilha do Governador,
que nos pede registemos o seu

) apelo no sentido de que aquela
Cia. aumente a sua frota, satis-
fazendo assim ás reivindicações
Justíssimas dos seus milhares de
passageiros.

DESMASCARADA
AS PROVOCAÇÕES
DE BENEDITO DIAS
"Continuo a considerar-me um soldado

do PCB", diz o sr. Mario Scott
SAO PAULO, (Inter Press) -

O vespertino "Ho|e" recebeu do
ir. Mario Scott, antigo secretário
rstadual do Partido Comunista do
Brasil, a legulnte carta ncompa-
nhada de um pedido de publica-
çüo:"A propósito de uma «ntrevls-
ta dada ao "Correio Paulistano","Diário de Sao Paulo" e "Jornal
de Noticias", a meu respeito, In-
jerta em diversos (ornais, peço-
lhe o obséquio de tornar público o
legulnte:

NSo abandonei o Partido Co-
munltta do Brasil, do qual con-
tlnuo a me considerar soldado. Nao
autorizei o sr. Benedito Dias Ga-
tlsta a fazer qualquer declaração
em meu nome.

Qualquer outro esclarecimento
•obre a entrevista do mesmo ie-
nhor será dado, certamente, pela
direçáo do Partido; da minha par-
te considero que tuas palavras
constituem uma tralçáo aos inte-
ressados gerais do proletariado".

Concedida moratória ass
pecuaristas do Triângulo
Mineiro e do Est. de Goiás
O Governo atendeu, assim, à indicação
apresentada pela bancada comunista na
Constituinte, sugerindo a suspensão de
execução por dividas da agricultura e pe*
cuária — Dirigem-se os pecuaristas pro-
gressistas ao Senador Luiz Carlos Prestes
e aos deputados comunistas — Espera-se
que o Governo tome outras medidas con-

cretas e patrióticas
No dia 2 de Julho do cor-

rente ano, a bancada comu-
nlsta, tendo à frenU o sena-
dor Luiz Carlos Prestes, apre-
sentou nn Assemoléla Consti-
tulnte uma INDICAÇÃO, que
recebeu o n.° 181. sug:rindo
ao Poder Executivo "a sus-
pensão da execução das dlvl-
dos da agricultura c da pe-
cuária, até que se normalize
a presente situação".

Por que a bancada do Par-
tido Comunista fez essa su-
gestão ao governo?

Para compreendermos as
razões da Indicação apresen

t — netermlnsr * «ttipen*
•io de execuções por divirta*
da asrlcultnra < da petu.-in»,
até que se normalize a pre-
sente situação."
O GOVERNO ATKNDED A
INDICAÇÃO DO P. C. B.
A Indicação da bancads

comunista, como se vé. é pro-
fundament! patriótica porque
diz respeito a toda a vida eco-
nomlca do Brasil 0:ntrsl,
_cm falar em outras regiões
do pais. A Indicação visava,
sobretudo: a) que a. bancos
suspendessem as execuções

tada pela bancada comunista < por dividas dos agricultores •
tasta krmos os consideran
dos da própria Indicação.

Diz ela:"Considerando que a pe-
cuãrla é a fonte de riqueza
em torno da qual gira toda a
economia do Brasil Central,
abrangendo Minas, 8. Paulo,
Mato Grosso. Goiaz e Bahia,
não citando outras regiões do
pais;

Considerando que a debacle
da pecuária arrastará consl-
go toda a vida econômica do
Brasil Central, trazendo, co-
mo conseqüência, o êxodo das
populações rurais para as
grandes cidades, agravando,
d&sse modo, os problemas so-
ciais que assoberbam as ad-
mlnlstraçõ.s urbanas aumen-
tando o numero de consumi-
dores e diminuindo o de pro-
dutores;

Considerando que os ban-
cos, não obstante a 'r.cllldade
concedida pelo ofcreto-lel n
S.201 — de red-erconto, esta,,
restringindo o credito, e, até
em certos casos,
ou promovendo a execução;

Considerando que os fazen-
delros e agricultores, conce-
dido maior prazo, mas res-
trlngldo o credito, não pode-
rão desenvolver os negócios,
nem ganhar para o resgate e
pagamento de Juros;

Indicamos ao Poder Síxje-
cutlvo. por Intermédio do Ml-
nisterio da Agricultura, sejam
tomadas medidas urgentes e
práticas, como as que se se-
guem:

1 — Sô conceder os favores
do decreto n.° 9.201 aos ban-
cos que não tvstrlnjam os
créditos dos devedores a fim
de facilitar a estes o desen-
volvimento dos negócios;

pecuaristas; b) que os ban-
cos, ao mesmo tem .o, nllo
restringissem o credito ban-
cario desses mesmos atrrlcul-
tores e pecuaristas, porque,
sem credito, eles não pode-
riam desenvolver seus nego-
cios. nem ganhar para o res-
gate e pagamento de Juros.

O Governo atendeu á Indl-
cação da bancada comunMa,
e Isto se conclui do semilnte
telegrama cnvlndo de lT*ra-
ha. Estado de Minas, no at-
nador Luiz Carlos Pre.tcs •
todos os deoutados do PCB na
Constituinte:

"Parlamentares do Partido
Comunista do Brasil — Pala-
elo Tiradentes — De Ubera-
ba, Minas Gerais — No meu
nome e no de todos os pe-
cuarlstas progressistas do
Triângulo e de Golaz. agra-
deço o trabalho dessa banes-
ta em nosso favor, cujos re-
sultados positivos começin*

 hoje, com uma moratória de
ameaçando seis meses. Solicito contlnueü

trabalhando a fim de qu»
nossa classe sela amparada
totalmente, para a grandeza
do Brasil. Saudações, (a.)
Afranlo Azevedo1'.

Assim sendo, a parte mais
urgente da Indicação da ban-
cada comunista — a suspen-
são das execuções por dlvldaj
— foi atendida concretanvn-
te. Os pecuaristas te'e<rrnfam
dizendo que teve Inicio a mo-
ratoria de seis meses O "'>•
constitui para eis um evl-
dente desafogo Re«ta ao P'>-
der Executivo atender, pratl-
camente. a todas as medidas
pleiteadas pela bancada ™
PCB. inclusive a nu. àn res-
peito ao credito bancário
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Deverão dar entrada hoje, no
vV ÊÊ 9)

F» M, fa9 os contratos firma-
Jcs entre o Botafogo F.R. c os "players Paskodi e Vafsechi, respectivamente- cenlro medio e meia-esquerda.
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Toma vulto entre nossos "cracks"
a criação do sindicato

'

R n t af qUIUI p vai defeniter-se;
ffijl tt ravnr» qu» r**!*.r*-

i , lãdfot do Botafogo * da
: tu *iuar*3«do eom gran-

;-vrAi.*. dad» a» ccndiçfie»
i: :".i tiubf» terem ot cam.

i iu zona* rcipectlvia: Bul
i .. :t tia entanto o j<«|0. nio
: ...íjí. ttndo o jut* do me»-
I» tf .«,:..if.r-.o d* Cislro tu*-
párãle . paru.» no Ultimo ml-
i :> ia primeiro período, ale-
ptde fi.ia de farantis*. Como
;.:;; fíoiiclado. o campo foi ln-
i i3 tf|l»*.rando-ie um terda-
tir» ccatuto entra torccteàore» •
ie.iee.efi.

0 BOTAPOOO ACUSA O
ARBITRO

0 fmrontro vinha tranteorren.
f :;ra novidade», o V»ico tlnh»
iiie:i'cm cie 2 a 0. ma* o* ai-

Protesta o clube alvi-negro contra o arbi»
tro — Não diaputará o* 45 minutos •

V restantes
tl-fnetToe •aitotratfl rfirt™.*-» pro-
curando liquidar a tíilerença.

Pot num doa ataque* da Inha
boufofuenta qu* truraiu o pri-
metro tno'dtnte • o resuita-o tol
a expulsfto do plaler Otvaldinho
do Botafos» Ko minuto teguln-
te depois de «ofrer um violento"foul". Oenlnho ft tambtim pdito
para fora, nucendo dal o* «con
tcclmento» qu» culminaram com
a luspcnafto da partida. Para o
Botafogo o "nlco culpado pelo
qut te passou na* Laraxajelra. 4
o tr. Alvarlno de Ciatro. Na ver-
dade. o arbitro teve erroi. :«'-*o

ia a(xnpn«end» a aaa atttnd* ri.
pulsando o* dol* joftadora» do
Botafogo e deixando tm c.-m,.a
Ruben» • Brracoché». Alftm dl*-
to. o tr. Atvarino apitou quite
tempre contra o clube da aana
8ul. O Botafogo vai <.::•' ¦•-- •*•
enenjicamente . A Pederaçfto.
acufando o Jul» • defendendo ot
teu* jogadores. Ao metmo tempo
o c.ubc a'vl-necro oficiará de.
ititlndo do restante do Jogo. Ji
que *6 i".: -ri voltar a campo
com nove Jogadores em razfto
dat expulsCea lofrldas.

Ca platm* carta*** 1* «mt»
tara a p^^twisdtr a uültdad»
tt» (• unirem. p»a lotai ptla»
atm Inteièaíi • msti *eni»ll«fc A
l-risa da tu»;»trto da aladieata
Ao» pr-.fja':..:(í.j. d» f-4'.cfct-t (tal
recebida com fteanto -tiitutAimc
• ttm ganliando Urratao ««apa.
rando-te qo* mutlo tm breve te-
}% reaUd»4e. \'4na» aUtamloi dt
tífotaçu* tí»t notae» campo» Jft
ia manifestarem dando inteiro
apftlo ao movimento. T*mtom
tnír» dírifjffntíj* nota**» líenHea
»::•. :df. e«t?«ando o» "optara
f-or.ear com o «u.tllo d» Impne^
i* ttpofitta. Por Hão» i'too lava
a crer qu» o movtmenio terA vt-
toftoao.

03 CRAQtrs C4 AÇÃO
Cntr* * cutvs J ¦ -,.»áf;rtt. pr!-.-

tlpalment* os do* p.»qutno* ciu*
be* erxtite um certo receto ea at
co',oe»r contra os clube», tcmrm
o» d'r!.:rr.'.i-i •* multa» * (US-
(.-.-.-ff a. ttc. r prfttteo compre-
tftdtr no entanto, qut a unlfto
daa jogadore» nfto estA tendo
feita par* • luta conlra os clu-
bo» e tlm a favor do» pn**pr!os
jag»dorci. Ot clubci de futebol
tfto aívercftrlot apenat rm cam-
r»o mat fftra daa competiçôta et
ftortlvat »'.') unidos, «sem em
comum acordo, fsttnáo 1:1* e t>
mando medida* em defesa dos
seus Interesse». E" tao que de-
vem faicr também o» nossot pro-
flssloncls. deixar de lado o lndl-
f.i-u.ii.•::.»» e trabalhar pelo bem
comum- Cabe aos mal» etclarc-
cldos como Amorlm, Jaime. He-
eno. Danlio. Tlm e outroa assu-

mlr a liderança ío movimento e
pro:urar dar uma orientação a

m-j ttmpatámlMOt t*^0*-Ç*X*ty**9
r.o «ando tto q*4t itjío» oi J**i»-
datta pfoíl;«un»ti do fuiebol
rarior» ttenlum a penf«aír a
iíj ftaillrsio 4* ttastt. *cam um

aa r.::..-» a r»->fi:;lo 4*
toma ra.» tto Jig-J.r« a JaMft •
d» ¦.-••! --'.:-.* .r-.'.:<f» )0C»dO-
re. re» tttnen tv» matt »tooluu.
miftfto. I

CAMPANHA PARA U1PRE.NSA
/ POPULAR **

' ''AVISOIMPORTAMTE
O IABORATORIO ATLAS LTDA . d• •• 1 • i«v<fo

cooperar a» »|ud» da Cinaptnl)» Pf6-lmpi.ni»
Popular, etnu-ca aa» d.ifinlc» comumldoret do
CREMi OENVAL ATLAS qu» cad* cal.lnh» «asla
iloit. produto ii-ii adquirida pel* Imporf.nci* d»
quitrnij cenlifoi, revertendo eu* qusnti» «m
i.fnrlic.o d» c*mp»nh» pela imprena» Indepen-
drnfe Oa t.nhorci COntUff) dotei podef^O aa»U»
ditftamanta ou pe'o correio, para

Waa ASP
AV. MISIDIiHTI ANTÔNIO CARL05 207 • II*
,1, (TRIBUNA POPULAR» ..

AIUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR í LUTAR PELA DEMOCRACIA

Lutamos contra cs restos feudais e a favor do desenvolvimento do capitalismo . \

r»—.'.-o frrneamfct». eota bear
humor « fX,Mi"fii*»lmef.l« *o»Tfnato. t
T.nho a ceries» qu» e'.« compra I
f :.-•-.; a mttato «to* mlnhu per-1-mata» fflta» rm tnslto • que um i
tntrprttf '.*»¦:¦--» para o pm*-'.ur-**-'. i'- eu brtn »-'-'-. qual a
ftmçfto Am «tol» Kaven*, qu* p»-
ifirni tirtmpfttcdfT b*m n ir.;'.f-»

* lt» por canto com I a «-fue ^fm»ii«!t«**r»m Iode o Um-
(.*. lutara eontra o I po d* n***a entre*uu »o r,â**o

tCOSCI.VSAO DA 4* PAOl
-em caaa tíe um» tu:rr» »ntol-
vixdo tat» il*;r.:--!-:w contra a
Rufai», to pottorl» ttr protrond»
pelo Imperutiamo ronua o taro-
ietartado. Ne*** caso »o» comu»
matas baieErirca 4rtt*ri.u» tutu a
ptalesafUtto,**-A lealdtde tto* temuniiu*
toJMlIftrtt*
o BraiL

vo.
puuUvel ^trr» lmptrlal!«ia qu»•».-¦.-. «m df.rlmento ao bem ea-
Ur do Brasil".

Pro v, ten» Unia vtdt • vigor
como teu prolífico Q. O tlm pe-
queno homem, fisicamente mfto
pude ler mat» do que 5 pé» e 3
polegada* de aliurat; ttu cabe-
io preto etcovaelo pari lrA«. eo-
meça a t*ca»*ear. Seu» cihoa ca*-
Unho* escuro* r ¦•'..'.o tempr* ft»
vt» * slertas sob a» cerradas »o*
brancelhas. Um homem com p>
iiuenos pi* e mios o roato d»
Prestes termina num queixo fina
A peie atnda pálida • ts facta
encovadas ntit-to estampam os re
rultados de nove anos d; prisfto

governo qtmndo *-**• gotrtnf *»• i lado. Nfto podia ttotxa» d» *en-
Uver eoatra o bem talar do po- Ur que ela ali •* encontravam

O caso »m quetfto * um»| a fim d» garantir «^tquer In»
terpretacSo errônea df minha
nafta «obra aa declartcOe» do*,
chefe.

Atas l*»o nlo era t*ntnha Inten-
cfto. E apesar d» ter um» Rrm»
drmocr»u-Jeffer»ontkna. foi nm
pi»wr p»r» mim e dlgo-o »ince-
ramente. e-aa eontacto cora um
erptrlto tio complacente e aetru-
ro de tl mtamo «tomo Prrttts.
Qualquer que seja mtnhf optnlfto
¦- eu concordei ou nfto. fot uma
at-rradavel conversação.

Em plrn» rede do Partido Oo-
nmnlsta. no Rio de Janetro. Pres-
tes. essa astuta flgura-ehave do
comunismo no Hemisfério Ocl-
detntl. du-me uma eittmativ»

mali de um ano.
O senador .Prestes r :-.-:" -I

sub o governo Vargas embora te- verdrdtlr» • fr»nca da força do
nua sitio posto em liberdade hi partido comunista na America

Latina.
Disse Preste» que o PsrtJdo Co-

munlsU do Brasil tem um toUl
de 130.000 i^rsoa». o que repre-
senta um aumento de 3 350 por
cento desde mato de 1918.

Quando o Partido Comunista
foi finalmente le-talliado no Bra-
stt hft um ano »trfta. em maio ds
1915, d-rpols de 33 anos de vida
subterane». Pr-stes eatlraa que ai
existiam 4 000 membros. (Mas
os 130.000 membros nfto repre-
sentam o poder de 'oto do par-
tido pois o candidato do» comu-
ntsUs fts eleições presidencial* ds
d«*rembro ultimo obteve 600.000
votos).

D» trorde tom Prttrt** o Par-
tido c >.t.'.rr.au no Mtxtco pos-
•tit a.000 membro*; em Cuba
30.000: na Argentina entre -to o>J
a to 0M: a na Clüla 50 000 rr.rm-
bro» ipojralsçfto Aa 5 eoo tvãOO» •
orde o partida 4 tnal» 1-.*'. s;c:*.'.«
oftanlttado.

Nlo tv» partido eomtintata na
iv.'.'.»:». declarou P a*tet • qiaan»
to »¦) Gcm «dor. Peru e Colômbia,
PiMtta clattiflea o* memortit do
partido como "ttn multo peiejue-
no numero". Na Venezuela o nu-
mero de mftnbrca * um pouco
mtlor ma» Pente» da«creve-o co-
trio "potaremenU oraat-isado".
Considera o Partido ComunliU
cubano "como o mal* forta p»r-
tida eomunUU tto área do Mai
da* Anüibat".

Ree-pondendo a uma pergunta
que lh» fl» tobri uma estimativa
do número de membro* do par-
tido no* i". "v*. i Unldoi, Prestes
rftpldsmento respondeu: "enue
30.000 e 50.000 pessoa»".

Tendo em vtsU o fato d» o
Brasil, com uma populaçfto ae
cerca de 43.000.000 de habitantes
ter um partido comunista com
130.000 membros • o Chtle com
¦penas 5.000.000 d* habitante»
ter 50.000 comunLitas membrns.
perguntei . Prestes porque o co-
munlsmo fracassou em se tomar
maior nos Estado* Unidos. A
qucstfto. obviamente, d I v er Uu
Preste*. Sorriu r&pldamcnta •
disse:

*Isso ft fftcll d* *t responder:
A influCncla da educaçfto, da 11-
teratura e da sociedade burguesa.
de modo geral, «Obre o povo dos
Estados Unidos, é multo maior
do que em qualquer outro pais
disse Hemisfério.

-Apesar de vossa depressão •
oa lofrimcnto» decorrentes, a
mentalidade burguesa ainda pre-
valeee nos Estados Unidos. Todos

no vo-ao ptt» atnda a*T*ttt!Ur»
ptider teter torturs»; todoa e*
América Uttna eatfto do m-aara
mtxJo cetim «to qu» nio poderia»

Ma» datado bulanu tampa
Pretirt ttm * certoa qu* o» trta»
oaih.bã:*-» ftmertcanot »a fBodr.
ncatfto curando.** d» »u» fft fia
que qualquer tkroto ..•i.»itr»n»
i ¦'.* ter Prtitdtnu. O tempo oa
motuarft. ; r :¦*.'.* i (I*. qu* rt.
p itrrio íi-cr fortuna ou fic«rtaa»
tico».

D^uanlo Uso, a (WtWBlHM
nto progride muito not *t»t«doa
Unidos. • meno» »lnd» na :¦. ,.t-
Urra. E Prestes continua:

•Na Inglaterra, um p»u ar.uít»
adiantado na» Idéia» «---:»'., e o»»
munlsmo encontra dlflculdf*vt*4".

Ne.**e ponto d» »ntr»vUU. aa*
llcntel a Preste* de que Ile **>
uva tugerindo um melo obvia
para que os paises combateasma
o comunismo, Isto *, .pelo pr»*
greso sttii.ii.

•Claro, — concordou triua-
tante: -O melo de •» comb»t»r a
comunismo lntellgentemenU 4
abraçar idéias loclals avançada»
• um programa toclal também
avançado. Quando Isto fôr feita»
entfio nfio tnverft nenhum com»
bau enire o comunismo e as ou-
trás filosofias políticas pois ura
programa social, avançado * 9
programa comunista".

Passando para o campo lnter»
nacional, Prestes classificou d*
"lamentável" a atual -inUrven»

çfto" dos Estado» Unido» ni»
China.

•Se os Estado» Onldoa nl*
apoiassem Chiang Kal Shek" —
prosseguiu — *o generallsslmo aa
veria obrigado a fazer a pas con»
oo comunistas chineses. S entfto»
a China poderia começar a so»
lucionar seus próprios proble»
mas. Os comunistas chlnesea
querem pas, mas também devem
ter certa* garantias".

m*idrkú*Ú* ***i»nV*i*Y^^ .* * «^*^r^*^^
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O FUTURO EDIFÍCIO DA
-TRIBUNA POPULAR"

.Projeto do arquiteto
Oscar Nicmeycr

|j foi adquirido o terreno
onde icrá construído o futu-
ro edifício da TRIDUNA PO-
PULAR. O projeto, cujo es-
boço vemos ao lado — tam-
bom já está pronto o é do

•autoria do arquiteto Oscsr
Niemeyer. Esse» foram os

primeiros passoa —o projeto
a o terreno — para a reali-
¦açioda -.rande obra em que
todoa estamos empenhados,
a fim de dotar o nosso jornal

« da um prédio próprio. Pri-
meiroe paisos, porque sem
¦m locai conveniente e da

propriedade da TRIBUNA

para instalar suas oficinas, o
nosso jornal não terá a esta»
bilidade que necessita ter.

E' conveniento ressaltar a
Importância desse empreen-
dimento, quo significa tam-
bem a solução de inúmeros

problemas de divulgação —

jornais, rovistas, livros, im-

prestes, volantes — assim
como a possibilidade do me-
lhorar graficamente, do au-
mciK.ir o numero do paginas
c, principalmente, de aumen-
tar a tiragem àa TP.IBUNA
POPULAR.

Prédio próprio significa,
igualmente, a existência dc
um rjranda auditório para as-
semblcias, conferências, tea-
tro, cinema, baiies, festas do
povo. Para isso c que cstüo
lutando, ativamente, todos
aqueles que véèm colaboran-
do na venda de acões da TRI-
BUNA POPULAR. Quo as
células disputem a primeira
pagina! Que os corretores lu-
tem pelo primeiro lugarl

OS COMITÊS DEMOCRATI-
COS QUEREM DAR MA-
QUINAS AO SEU JOR-
NAL, VENDENDO ACÕES
DA "TRIBUNA POPU-
LAR"
Pubiiv.tin.G3 abaixo um.?

carta que nos foi enviada por
um leitor, no sentido de que

os comitês populares partlct-
pem ativamento da Campa-
nha Pró-lmprensa Popular.
Estamcs dsposícs a aceitar a
ajuda, que consideramos va-
liosa, e pedimos para quo os
referidos organismos popula-
res nos enviem corretores do-
vidamento autorizados pela
direção da entidade. A carta
c a seguinte:

"Venho acompanhando
cem grande interesso a gran-
de emulação entre os diver-
sos organismos do Partido
Comunista do Brasil, no sen-
tido da obtcnçé.0 das finem-as
para a imprensa popular. Em
um dos últimos números da
TRIBUNA tive ocasião de ver
os resultados da emulação a
me sentiria satisfeito do ver
meu nome ali figurando,
mesmo que fosse montado
na tartaruga. Como sócio de
um comitê democrático, cr-
ganismo que esse jornal vem
prestigiando com reportagens
e noticias consecutivas, acho
que essas organizações pode-

rão prestar uma s*rande ajuda
na venda de ações da TRI-
BUNA POPULAR S/A, le-
vando, assim, todas as cama-
das populaics, a ãc interessa-
rem e a colaborarem ativa-

mento na compra das ofiel-
nas do nosso jornal. Tenho
absoluta certeza do que to-
dos os comitês populares cs-
tarão dispostos a colaborar,
como organização, o propo-

nho á TRIBUNA POPULAR
S/A a convidá-los publica*
racnte. — (a) HENRIQUl
MIRANDA, prcsidcntfl da
Cor*'té Democrático da TtVf
jucá".

Colocação das Células na venda de ações da TRIBUNA

Por absoluta falta do espaço n por dificuldades do paginação é-nos Impossível
manter no dispositivo que havíamos ima-finado, figurando nas oito paginas da TRIBUNA,

as células colocadas nos oito primeiros luga rcs na venda de a*eões, prcporcionalmcnre ao
numero de seus militantes. Por isso organis amos o quadro de honra abaixo no qual fiçu.

rarão as oito células de maior índice. De acordo com os resultados até o dia 3 do cor*

rente foram estas as células que mais se destacaram:.

COLOCAÇÃO NOME DA CÉLULA ÍNDICE

,•
2»
3»
40
5°
6o
7o
8»

22 DE MAIO
JOSÉ MIGUEL DO NASCIMENTO
JOSÉ DO PATROCÍNIO
CAIRO
MARIA QUITERIA
BARBARA HELIf v ORA
BENIAMIN CONSTANT
VIDAL DE NECREIROS

20,2
9.5
€.3
5,3
5
e l
4,6
4,5

a 
¦¦i^iiaaaaiaia)MIírliIW"T*iff*,r*Tra 

__e***,»,"«i*»*»«,*»-^^M**»^^

feirata \ Maria Dla-T ~T VValdcj^TAsp | LlnU Cair.
(412 aç6es) (*" **»> „„!

^«TO-livtaimafja 1 „A|ma amAmau  mw^m^m^ms^me>^mrm*m.

Rafcc! Lemos j Joaquim Inácio t Sec

(16S oçCcs) (163 açõ" ii!no Cc-ilio (135 rç"

«p I ¥
Sá

¥*
J. B. Teixeira Pinto

(IÜ2 EçCf"'
Crmclino Curiquc»

(111 r-fl^«
waeea ^V^faram

Alcides Eeicrrn
( 1 ") pr*-

\0v

•4-
Vitorino Scmola

(,a,, .„-.,!

:'i

<„*

à
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«t |sm*u <*•-},* ii* e «.«fí***-
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JáiiodoxeoiEíUdoscInssificftdoiparA * emtilnçÃo ™ Continua St* CAUrí»
em primeiro lugar» com o oito indico de 67,8 % - São Paulo, «o ultrftpnwir o pH
meiro milhão, fírma-ie no .erm^do Iur*p -O DUtrito Fef'em! ettn em «uintr

¦WP1

0 Chefe de Policia Mentiu, Mais
Vez, ao Presidente General DutrayHI3

O u. Pcrtlra Ura de;lajava.
logo depois, eu? t>:.li.v. o* prt
tes havlaim * ti.» v-. '• -.* *m H<>
i-.-ii.iiic. l*so, por-ím, er»
maU umt mentira ti-s * nu-
torldadc que jà perdeu com<
plft&rnente » compostura

laito r*«r»a CamptU ««« f« -imbuto merenie ao aÍU> car-
c ; Ji.-*4í9 pete poficM Áa de qti ainda M «Cha tn-

Não foram libcrtadoi todo» ob presos con
forme afirmou Pereira Lira — Manoel
Silvino da Fonseca e Mario Ferreira Cam-
pelo acham-se incomunicáveis desde te*
K-unda-feira, na Policia Contrai — Um bi-
lhete do» preso» — Campeio foi espancado

por Borc e «eu catado c cravo
Imediatamente em liberdade

A policia. M(] a chefia mutl-
«megraltsia de Pereira Ura •
tr. j sequate», timbra em dc*«
mpeíssr a leL em promover
d.sordtm. em ln*urRlr-*e.
a*ora alá contra o próprio
] .**-sídenW da República. E
tabldo que o Qeneral Dutra,
t empreendendo a extensão da
provocação contra o Partido
CcmunUia, quc a policia e o»
tn:e3ra!U".as queriam a todo
rujto nrponsabtlüwr pela ds-
tordem que eles mesmos ha-
vlcm organizado, expedira or-
d;ns terminantes no sentido
de que todos os que se achas-
e;m pr.sos cm virtude de tais
arbitrariedades, fossem postos

veitldo. V&rlos presos cont
r.uam ainda recohldos ás
niasmorru da rua da Relação
onde os sinistres Bor.'a, lm-
bassals e Fredegarda <•> subme
tem • um resime dl^no de
seus mestra de Belsen.

Onum. chegou a nosso po-
der um bilhete. Vinha escrl-
to a lapts nos espaços em
branco do pequeno recorte de
um ex-mplar do "Ol&rlo da
Noite". Através das maiores
dificuldades, aproveitando a
boa vontade ocasionai dc um
tunelonirlo da própria poli-
cia, o signatário nos comunl-
cava que se achava preso
desde domingo último, inco-
munlcivel, em companhia de

nhãeinfi parada militar ds ama
cicflNp Io I íe Setembro

D; acordo com as Instruções
Já elaboradas, formarão ama-
r.hã, na parada das nossa*
i . r3 armadas, oito agrupa-
menios das forças de t-rra.
i. ...* e ar. sob o comando do
r:r.cral Zcnóbio da Costa.
Pela primeira vez, participara
• , .j.íle um Regimento de
Marinheiros.

o itinerário da marcha 6 o
s:gulnte: Avenidas Getullo
Vargas, Rio Branco, Beira
Mar e Rui Bar;osa e Pratos
do Flamengo e de Botafogo. '

A"s 8.45 horas o Presidente
da Rcpúb ica passará em re-
vista as forças que tomarão
parte na parada. Uma bate-
ria do 3.° Grupo do l.° Regi-
minto dc Obuzes dará as sal-
vi de artilharia rcgulamen-

Transferida a Festa
da Laranja

A comissão promotora d* Fe*-
ta da Laranja, no Município de
Nova Iguaçu, comunica-nos que
essa íesta nüo mal* se realizará
no próximo dia 7 de setembro
conforme fora anunciado. A
transferência da data deve-se ao
íato dc haver a Secretaria de
Segurança do Estado do Rio de-
terminado que o Sete de Setem-
bro devia ser dedicado exclusl-
vnmente ás comcmoraçBes do
Dia da PAtrla.

Em face dK£a resoluçRo. que »
comissão JuIrou Justa, foi resol-
vido quc a Festa da Laranja se-
rá realizada em data a ser anun*
ciada previamente.

tares. O general Eurlco Dutra
será recebido no palanque a
ser armado cm frente ao Pa-
laclo do Exército por altas
autoridades da R: pública e
por adidos militares estran-
tclros.

eutra vp.ün* dji carrasco*
policiais.

A vlt-ma deu» vlslíncla 6
o tt. Manu I Eílvlívj da Pon
teca. funcíouírto d-* Comi •
rio Cenlra* dí Prtços, w
íôra pr«o no dem-ngo ôltt-
mo em companhia dn tr. M ¦
rio Francisco Campeio, e;te
rc*!dcn'e à rua Baldraço nà-
mero SO. Ambos se acham
inromunlcivels

Ei.» prlsSo, an que pude-
mos apurar, foi efnuada pe'o
lnve.nt«ador de número $12.
no Cachambl. Ambos foram
levados para a deleraela do

0K «\> Ê

tt oehõ. pttto dud» í.«-/**r«

esláo procurando as relaçftis
dos ]omaU democritieits, ai -
autoridades, os reprfsenunlts
do povo, para conseguirem
> *-.•-• .i forma a liberdade para
Manuel Süvlno da Fonsees e
Mario Ferreira Campe o. E
apesar de tudo Isso, a policia

meu-u-i*. -j-anutíi m* ***** •»»*
ism t* difítü* úw w*fe*m*4ei«
Vtènia ««in lt**RUI« ItlM t»-
f»i;miUi irfttmiKto» • plrtutam
HMlimf» tutiiHÒ»% 4» oa» J#J«
mu K-= isj «'«•* m um m&m*'
uni na *¦¦'-:•* d» mtmmt'-» o»
Ití*t;l. hn «*.-•* St* t**** •!:..¦:»
ui-»iMwtu pm lo«fw tmit^*m»'

- »i ;• .* ttm,.- i . > ti
o» '.•'.« «u* .v:*-. W4* • **í-
•:» *» ! ta «KtllUA • tS-.„t;i.> **¦
i»U»í'.i p.*.'* Mm * Md|M *iui*>
Mate í-* tm i.«íj e uni'.u*iu>
tu ti-:¦-*'. *» <tm* tmaAiXt *tMM<
;• * MM) • t*«:*.**.«:.•» 4» n.-».:.•

tit pwffl*^* *•** "f«*« «•rrwi-
U** »..:.U» M Uianl| • «O poro
• d* i»*..••» :••*•• • ¦'.-¦• »'* cha*
rr.i.!i «m t««ji propriedade •*
•C<ro»ni? d* U&FJUçia"*,
<X»l»JB B MASD8 HOJE M»

MO A 13VZ AaflOOa
Vifí>.» usnNTfrvtr • t*su q<í*

: a Ntti hoTi* j* rtiá dradaa»' fc-a em •mul,4» *«iSe rm leda*
í u r |iS#* do pst». O jfm««a?#

envia Cj» woa a Comiute Prt-
Impreiva Pe?ul*r que «ateia

| mu* *o tm alcatwe, num oif»-
j f«:«*,o do b*ir.o, da tm, tn*. w
j da cidade Uri* d» copUs da

i«!»*;»cl.>. camunleando o ttti
l -.•¦'¦¦* de co:r,;i;ft..-i ¦ demoerstt*
ra e r>tHoUca. e re*n:t»-a a dta

{ (..->.: :,;i eu eaahaddo}, de quem
espr:* atitude semclhinta. A .+•.
um o leitor a cana. Vamos. fr>

i ç* •• a roplas »;oí» me*a»:

mmm^w'mmm**w;--"-***w*r'' ¦ ""*" -;vn>- "*•** ;"-",E,^^^^^^^^*r*¦- *

?*ím '/'# ri *

22.° Distrito policial e dali * tnanUm amboa tocomonici-
temettdos para a Polida Cen-
trai onde permancem at*
asora. O sr. Mário Ferreira
Campeio íol brutalmente es-
rançado e co oue podemos ai-
ber. seu estado Inspira cul-
dados.
KOOVIMENTO POPULAR PE-

LA LIBERTAÇÃO DOS
PRESOS

Tanto o sr. Manuel Sllvlno
da Fona.ca como o 8r. Ma-
rio Ferreira Campeio sâo pes-
soas que contam com grande
número de amizades, s&o vas-
tamente relacionados nos
bairros em que residem, onde
Já ss organizaram movlmcn-
os populares para consertulr
jua llberncao. Ontem mesmo,
foram dlrl**!dos telegramas
nesse sentido ao 0<:ncral Du-
Ira, ao Oeneral Zenóblo da
Costa e ao Stnador Melo
Viana. As famílias dos prc«os
seus rmiüos, e os mcmtrps do
comitê D?mocrát!co do bair-
ro do qual ambos são £oclos.

vets e certamente vai r. -*.**.:

que li -te achem.
A famlia dos presos apeia.

por norao intermédio, para o
Oeneral Zenóblo da Costa, a
cuja autoridade está entr-ígu:
a segurança da cidade, para
qia restltua a sstts lares esses
dois chefes de familia e faça
assim cessar mais tssa arbt-
trart;dade da policia.

Homenai em aos Maiores da
íiLioli Libertados da Pen enciana

Grande Baile no dia 12 — Convites
A diretoria da Sociedade Drama-

tlca Luso-Brasllelra. assodando-se
&i manlfcita*;Se3 de carinho e de
regozijo com que vim sendo home-
nagrados os oito 

'trabalhadores da
Llght, membros das ComlssOes de
Salários, recem-egressos da Penl-
lendária, onde estiveram detidos
quarenta e nove dias, organizou um
baile, que se realizará no próximo
dia 12 em sua sede social, â rut
do Rezende.

Para essa festa, que será Inicia-
da ds 21 horas, foram feitos nume-
rosos convites que podem ser I
qulrldos na sede provisória da Cj-
mlssSo de Ajuda e Pró-Libcrtaçüo,
A Avenida Antônio Carlos 201, 4'
Biidnr, sala 401: na portaria da
ITÍIBUNA POPULAR. & Avenida
Antônio Carlos 207, 13' andar; na
portaria do cDlarlo Trabalhista-»,
k Avenida Churchlll 9-1, 6' andar;
s rua Gustavo Lacerda 10

Interessada em que esse baile or-
ganizado pela Sociedade Drnmatl-
ia Luso-Brasilclra seja coroado do
mal* completo êxito, e reflita o
frande movimento de apoio e soli-
darledade nos trabalhadores da
Light e portuários ainda detidos, e
por cu)a libcrtaçSo lutam o povo
e os trabalhadores, a Comlssío de
Ajuda e Pró-Llbcrtaçüo convida to-
dos os democratas e patriotas em-

' penhados na campanha pró-llberta-
r5o daqueles heróicos trabalhadores
n darem todo o seu apoio A festa
do dia 12 c concorrerem para o
seu sucesso a ela comparecendo e
levando seus amigos.

Hoje, o Baile do»
Aeroviário»

Será brilhantemente come-
morada a data do IV antver-
sàrlo dc fundação do Sindica-
to dos Aerovlários, cuja atua-
çáo cm defesa dos reais In-
tereises da laboriosa casse
que rcpr&Knta, coloca-o cm
lugar de destaque entre cs
seus dignos co-irmáos, tor-
nando-o merecedor do apoio
quc desfruta dos milhares de
associados.

Do3 festejos programados
para hoje consta um grandlo-
so baile de confraternização
aerovlárla, nos magníficos sa-
ltôs do Automóvel Clube do
Brasil, A rua do Passeio. Esse
baile deverá reunir toda a
classe aerovlárla, que está
convidada, independente de
nualquer formalidade, tastan-
c-o para o ln-resso a apresen-
tnção da carteira sindical ou
do cartão de Identidade da
<mpresa a que pertencer cada
um.

No decorrer do bal'e será
eleita n rainha dos aeroviá-
rios que receberá valioso
brinde, oferta de uma <mnre-
sa da aviação comercial. Ou-
tros prêmios serão distribui-
dos ás princesas.

A festa de confraternização
<*os ncrovlárlos será uma opor-
tunldade que t:rá a numero-
ra clcsse para estreitar oí
!aec; da amizada que, rm tor-
nó do Sindicato, unirá todos
rs nerovlários.

Comissão Nacional
pró Imprensa

Popular
CORRENTE DA UBElt-

TAÇAO
C*ro «mico:
A muArU aumaau. u cüt-

culdkd*-* d* transporte d* cju*
de ffncrat t d» tudo o m*l*
::«¦•*• -k*. dl* a dia.

O povo para encontrar a io-
luçáo dt&M* problemas preclr»"•me* t acima de todo. de boot
Jomat*. d* Jornais aeeulreU ás
grandes maus*, d* Jornal* t>»
ratos tm gnmdts edlçôe*. d* Jor-
ntls Independente* * corajoso*
c*paie* d* <*...-¦-.- a verdade em
quaisquer clrcunttanetat. d* Jor.
naU teitea por homem capxz-ea-
nio to lnt«:ectuai como poliu-
ctunente".

No momento em qu* ederevo.
e*iou enviando a qu»ntl* d« Crt
20,00. * ComlMáo Prá-lmpren**
Popular. Dè *eu auxUlo par* que
a Imprerua »dqulra máquinas.
Leve também *ua contribuição á
ComlssAo Inrulada mais préxt-
ma de sua oas*.

CONTRIBUA COM O QDB
PUDERI

NOTA — N&o quebre a corrente
prá-Imprensa popular Faça hoje
mesmo 10 cópias deite apelo e
envie a 10 amigo* ou conheci-
dos.

I* '

Nait* mes& dt lm» ilutwna. etnt q-t o pera >
pregitdimot a* raiwiaíio da denoctotUoeda do iwl». K*t'tta*tt*. pa*ü çm Mo he}> ifKvs* i
prtttto Mw^iáei tnu titdrtai. F»t» diteuli' irs* -*Tfftt>lri-,aj « coincido' o no>io era*^ ems*»».
Iko. o p«o bre.!;td*r» pm-;*. entti » ed«J« d« 'ado. d« oont fomeu ctertiar.i » çi»*dn mmm,
d» formal* tmtaioi em fptmdt* tiitM*. da *fer«aü I«ide«*«n4f«iíei t -ws«mm taptttt dt eitr • tr.
dadt tm ç---*i*í*j<*-* fi•c-in»<o-¦ nai. da fmnati (et to» por homens tapattt i£a to MtlttOiit temt
pmteamentr'. Afttde s fwjjrrwa popuia» « nn-nar mâçulntu! Conffbaa cnm o ç*# mim

Reunião Plenária
da Comissão

A Comlssío Executiva con-
?oca todo* o* membro* d»
Coml«»io do Distrito Fe-Jer»l
pró Camp»nha d» Imprensa
Topnlir. para nm» rennlio
is 20 hora* de hoje. «exta-
feira, i rua Gustavo I.aeer
il;-.. 19- Proceder-se-i a um
balanço geral da* atividades
realizada». — (t.) RUSSH.
DO MAGALHÃES — Presi-
dente da Comlísáo.

ffidw na Caapaaba P;o I rptm»*
PcpuU».

Ate iqutl* djU tu» crlula H
«mtftffoo Ot ll MJOO para •
Caapanha. çanhamio. amo. d-rn-
iro d*q«wk d'i««al o título cie
tcelula r*K*oi«.'i«ta>.
PIQtlI.MQUB EM SEPETTBA

Ptomovido pela Gtmiuio do*
Pundenarto* Munklpal* Prò-Im-
pfrr.ii Popular, Htà :r» :.i.!¦*). no
dia 29 d« wtembra. na praia dt
Sepetiba. um grande plqtmilque
com c::t<**i¦••>*. esportiva*, feita*.
ec Si*•*.**, aitlm ura agradável dl*
para lodo* aquele* qua prestara
«..» strvlço* á Municipalidade,
poi* n-irr.a grande Ittta dc cn.ifr.i-
temlraçSo presiarSo *eu apoio 1
Campanha Prd-lroprensa Popular.

O* convite* para e*sc conveuote
podem *er encontrado* na Avrnl»
da Antônio Cario* 201, aala -101,
depois da* 17 hora*.
UM TERRENO NA RIO-
PETROPOU3

A ComluSo de Prevldenclarioi.
«Km da conferencin do «ensdor
Pi este*, na ABI. no dia 17 deste
raí*. reallsará uma açUo entre «ml-
gos, cuja extraçSo será no dia 9 <*'
outubro, pela Loteria Federal.

O primeiro prêmio terá um otl-
mo terreno, localizado é margem
da Rlo-Petropolis. e próximo i cl-
dade; o segundo prêmio, um radio
e o terceiro um relógio de mesa ou
outro objeto de valor.

CRANOfe P5PETAÍ11LO
PM BANCU

No Cuco Sudão, de fl>- r»¦ "»•' :* i» no proit.*so di» II. f; a-j
(etn. ter» o prograrsa do Grupo
Afiei!*» Up.:if*.-i Seti UA ¦.'.i;. Ir
ato variado por destacados ani*»
ta* do teatro, cinema e radio GriiA
.Sobrtnhai o grande cômico do Tca-
tro Recreio e outros: Pdar Chu».
artista do Teatro Republica: foe
e Aríete, a querida dupla do povo:
Ltttzla de Oliveira, a boneca da
comedia braiilelra. do Serviço Na-
cional do Teatro: Millon Carneiro,
que cantará cançAe* do repertório
da Vicente Celestino com a coope.
raçSo do* artistas do circo. Inclu-
tive o palhaço Urtlga. Será apre-
tentada a engraçadltslma comedia
iO Bento levou >. trí* ato* de
loe Lester.
DONATIVOS EM DINHEIRO
B EM OBJETOS

A'- -.i de donativo* em dlnbelro.
muitos tfm sido o* em objetos de
uso, motore*. maquinas, .y*.*.--.. - de
ouro. |ola». relógio», livros, lom.ils.
vidro» vazios e caixa* de pasta
denllírlcla «Atlas*. Todos o* que
quiserem fazer donativos podem Ia-
:c-!o ao* comitês próximos á sua
residência.
TRANSFERIDO O RSPE-
TACUI.O DO QRCO DUDU

Por motivos Imperiosos foi trans*
ferido para data que em breve
anunciaremos o espetáculo que es-

tava marcado par* o dtt 6 -im
r-tt no Orco-Te*uo P«ím»
Dada.
(•ONIT.RPNnA OO SKi%
DOR PRISTES

PrcKsovtil* pel» Ceeiiõa dr ht
vtilrncfailo* Pid-tep-J-esM Fs?*^*
o seaador L«i: Cartel P»t«« p»
nuixiari no dia 17 dei.*» rn Sa 9
hora», no auditório d» ABI «st
confe encia eufo terea set-i «! :r*.
dadt dt Imprensa, base d* tks>
cracla».

A entrada lar*»e-â tsedtta*;* t»
vlte* que podem «er erco?;**!-)
com ot prevldenclarlM çj ki>
gram a comlM&o. na Aventii Ar-
tonlo Carlos MU tal» 401. iu !
A* 21 hora*. * na Livraria ]rt
Olímpio, n* rua do Ouvi*.- lli

Durante a eonlerencl* lerl
rado um lelhlo americano ét é\t>
sa* lembrança* e documrntii òc»»
!or aiitoflratffli.'c» pelo ttna-i" í.:
Carlos Prestes, cujo multado «*•
n<rn a Oimpanha PrOlmpietii
Popular.

Todos o» democratas c«f ^
ram cooperar para dotai dr *h^
lhaopm própria a Imprensa do j>
vo podem procurar os seguis»
nostes. aue alím da venda it d*
que» autografado» peio srrjis
Luiz Cirlos Prestes, aceitarão c;J^
quer contribuição:

Rua da Gloria 52 — da* S *
19 horas:

(CONCLVt NA V P-tG)

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM 5 9-1946

Para ultrapassar-
mos, no Rio, o mi-

lhão e meio
CÉLULA RECORDISTA
NO DISTRITAL CENTRO

A Célula Barbara Hcllodora. 11-
gada co Comitê Distrital Centro,
ultraprssou. no dia 4 deste mCs. a
cota de CrJ 13.000.00, que lhe

Potlçio Concorrente* Cota estabelecida
Importância

atingida
Ptrcta-
ugens

I.»
2.'
3.»
4.»
5.»

lugar - Sta. Catarina CrJ 25.000.00 Cr* 16.965.00
lugar - S3o Paulo Cr$ 5.000.000.00 Cr$ 1.009.373.50
lugar - Minas Cr$ 500.000.00 Cr$ 65.000.00
lugar - E. Santo Cr$ 100 000.00 CrS 4 804.00
lugar - Distrito Federal ... CrS 1.500.000.00 CrS 64.467,00

6.» lugar - Maranhão CrS 50.000,00 CrS 2.011,00
7* lugar - E. do Rio CrS 400.000.00 CrS 15 000.00
8.» lugar - Golas CrS 100.000.00 CrS 2.500.00
9.» lugar - Bahia Cr$ 500 000,00 CrS 10.000.00

10» lugar - Pari CrS 100 000.00 CrS 350.00
11.» lugar - Rio G. do Sul .... CrS 500.000.00 CrS 2.449,20
12.» iugar - Alagoas Cr$ 100.000.00 CrS 300.00

67.S%
20.1fi
13 %
4.8%
4,2%
4 %
3.7%
2.5%
2 %
0.6%
0.4%
0.3%

NOTA: Os demais Estados nüo se classificaram, por falta de comu nlcaçSo ó Comissão Nacional.

' 
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íõfnr rln EnrtaQpimontn fa OpnMPrfllMfl Plfl NfldQS) H\Ú'iíSÍSl HE sOiid KbSÜIblIlu Uo UClllULiübia Clll iiHoou rmiiii,
dos Sindicatos de Trabalhadores

Os Sindicatos dc Niterói e do
municipio dc São (Jonçalo ];'i elege-
ram, quase todos, os delegados quc
participação no Congresso Nacio-
nai dos Sindicatos, a rcali:ar-sc na
Capital da República, no próximo
dia 11 do mis corrente, onde sc-
r5o apresentadas c discutidas as
mais interessantes teses que dizem
respeito aos Interesses dos traba-
lhadores do Brasil. O Congresso
que será Instalado dentro dc rnais
alguns dias, terá o mais decidido e
sincero npõio do proletariado flu-
mlncnsc, uma vez que ísse con-
clave apresenta as melhores pers-
pcctlvas para a almejada unidade
•sindical. Foi em virtude da gran-
de animação reinante no seio dos
trabalhadores do Estado do Rio,
que a nossa reportagem ouviu vó-
rios membros das delegações )a
eleitas pelos sindicatos.

O CONGRESSO SERÁ' UMA
REAFIRMAÇÃO DOS SEN-
TIMENTOS DEMOCRATI-

.COS DOS TRABALHADORES.

O delegado do Sindicato dos
Metalúrgicos e Material Elétrico
dc Niterói, Otávio Ferreira de
Arevcdo, apresentando seu ponto
dc vista sobre o Congresso, disse-

nos o seguinte:
— "A próxima InstalaçSo do

Congresso Nacional dos Sindicatos,
na qual tomarei parte como de-
legado eleito por meu sindicato,
constitui ura orande acontecimento

Falam à nossa reportagem os primeiros
delegados eleitos do Estado do Rio — Re-
afirmação dos sentimentos democráticos

dos trabalhadores
na ípoca em que vivemos, uma
vez quc os trabalhadores v3o rcu-
nlr-se ali livremente, enquanto por
outro lado os nossos companhcl-
ros sofrem perseguições por parte
dds seus inimigos. Neste Congres-
io — disse-nos Otávio Ferreira —
alím dc ser debatidas as mais In-
teressantes teses, que dizem res-
peito ás reivindicações do prolcta-
dado, scrüo reafirmados os senti-
mentos democráticos dos trabalha-
dores e esplanadas as suas rcivln-
dlcaçõcs mais prementes. O Esta-
do do Rio, fiel ás suas -gloriosas
tradições, há dc cumprir a sua ta-
refa a contento de todos".

DEFENDEREMOS A
CRIAÇÃO DO C.G.T.B.

Antônio Mourão de Sousa Ju-
nlor, delegado do Sindicato dos
Trabalhadores cm Carris Urbanos
de Niterói, falando sobre a Instala-
ção do Congresso, deu-nos a sua
opinião. Foram estas as suas pa-
lavras:

— "O nosso Sindicato, que
acaba de conquistar, pacificamente,
uma das mais Importantes reivin-
•icocCes. relacionadas com o au-

mento de salários, será reptw-v
tado no Congresso Nacional do»
Sindicatos por mim e pelo compa-
nhclro Paschoal Elldio. Jâ foram
discutidas e aprovada* ns tese*
que vamos apresentar, *cndo que
dentre elas — concluiu — destaca-
se a da crlaçáo da C.G.T.B. e ou-
trás mais dc grande lntcres&e para
o proletariado.
O CONGRESSO DOS S1NDI-
CATOS. VIRA' FORTALECER

A DEMOCRACIA

Um outro operário que falou A

nossa reportagem foi o tccclao
Otaclilo Batista de Freitas, dele-
gado do Sindicato de Fiação e Te-
eclagem de Niterói, foram estes
ns seus conceitos a respeito do lm-
portante eonclave:

— "Somos dois delegados —
disse. Inicialmente — eu e o pre-
sldcnte do nosso Sindicato Esta-
mos confiantes nos propósitos do
Congresso, pois ali — prosseguiu
Cie _ vão reunir-se trabalhadores
dc todas as classes, que vão apre-
centar e defender teses que falam
dc perto aos problem ** do prole-
'.--riado do Brasil. Por isso mesmo

», ,_.,,,.,. «'« * * "- ,*.**'***i*i**"WT w-- - *.- /

*'*' ' ¦'' t* X (Ser i -¦ ¦ ¦ ;'•¦¦¦¦'«H B ¥&& MBr '-'.".'¦¦$'". -fi l-T^^*"'"
mK ¦¦¦ ¦''naWmmsm h ijM !/¦ Bv MflSr
[satTBtW^f^f^ÊmSÊi.^ WaW^ttWÊÊmE^^r^^^stW' >

Delegados do Estado do Rio ao Congresso Nacional dos Sindicatos, jatando d
— concluiu — todos possuem o
maior interesse nas teses e nas
relvlndicaões quc irSo debater.
Este Congresso, será para nós,
trabalhadores, mais um acontccl-
mento, que vem fortalecer a demo-
cracla cm nossa terra e concreti*
zar as vitórias |â alcaçadas nes-
tes últimos tempos". _____
SERÁ" O FATOR MAXIi.to Z\
UNIÃO DE TODOS OS TRA-

LHADORES DO BRASIL
O Sindicato dos Trabalhadores

na Indústria da Construção Civil
de Niterói e Nova Iguaçu, indicou
dois dclegndos: Antônio Rodrigues
e Arthur Martins Filho. Bste úl-
tlmo, abordado pela nossa repor-
tagem, assim nos falou:

— "A realização do Congresso
Nacional dos Sindicatos, será o
fator máximo da União dc todos
eis t-'lv!'i--lorr**, do Brasil As te-
ses que aii vão ser debatidas —

prosseguiu •— mostrarão aos dl-
.rigentes da nossa Pátria os propô-
sitos sinceros e honestos do prole*
tarlado, em seus desejos de coope-
rar com todas as medidas democrá-
tlcai*. e progressistas, que digam
respeito á soluções práticas para
os problemas quc afligem os traba-
lhadores e o povo. Além disso
— continuou — o Congresso ofe-
recerá ao proletariado as melho-
res perspectivas para a solidifica
ção dos postulados democráticos
c progressistas, quc todos desejam
Estamos certos — terminou Arthur
Martins — quc deste Congresso,
os operários sairão mais unidos e
mais conscientes das suas responsa-
bilidades".

VAMOS COOPERAR PARA
O FORTALECIMENTO DA

UNIDADE SINDICAL
Como delegados do Sindicato

dos Trabalhadores na Indústria do
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